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S em a in e S o c ia le d e R im o u sk i
L’hospitalité d’un évêque rural. —  Les Se­

maines sociales et le problème de la 

terre. —  La Conférence mondiale et celle
de Rimouski----------En attendant le Conseil
national économique.

.1 X Ile se ss io n d es S em a in es S o c ia le s d u C an ad a  

e t Ira à R im o u sk i, d u 1 3 au 2 0 ao û t. S .E .

Io n  in cu r C o u rch esn e n ’e s t p as é tran g è re au ch o ix

csa v ille  ép isco p a le co m m e th éâ tre  d 'u n  év én em en t d e  

e t: p o rtan ce . E t c e n ’e s t p as s im p le co ïn c id en ce si

le te :n g én é ra l d e ce tte sem a in e p o rte le m êm e titre  

q u tid e m ag is tra l p u b lié  p a r 1 év êq u e d e R im o u sk i 

d a i p rem iè re liv ra iso n  d e F A C T IO N  N A T IO N A - 

L 1 p ro b lèm e d e la te rre” .

"ace  à la  tê te  d 'u n  im m en se  d io cèse  q u i co m p te u n e  

eu m u n ic ip a lité  d e 5 ,0 0 0  âm es , ce t éd u ca teu r ém érite , 

u i ait o rien té p lu s ieu rs d e ses é lèv es v e rs la ca rriè re  

? rl n ’eu t au cu n e d ifficu lté à d ev en ir u n v é ritab le  
v iq u e ru ra l.

: co m m en ça p a r d em an d e r à so n  c le rg é d e rép o n - 

re u n q u estio n n a ire trè s d é ta illé su r les co n d itio n s  

ta t,, id le s , so c ia le s e t re lig ieu ses d e  ch acu n e  d es p a ro isse s 

o n t' s à sc s  so in s . A u ssi, au  co u rs  d es v is ite s p as to ra le s , 

es d io césa in s s ’ap e rço iv en t-ils q u e leu r P asteu r les  

o n n a 't, le s co m p ren d e t p eu t leu r d o n n e r d es co n se ils  
p p io p rié s .

( év êq u e-so c io lo g u e a éc rit d es m an d em en ts q u i 

o n s t :: u en t d es v ra is co u rs d ’éco n o m ie ru ra le . Il 

n s su rto u t à ses cu ltiv a teu rs à ê tre les a rtisan s d e  

eu sp érité  en  ay an t reco u rs  à l 'u n io n  p ro fe ss io n n e lle  

t ^ o p é ra tio n .

d is . il sa it au ss i d em an d e r à l'E ta t d e fa ire sa  

a i: il e s t fie r d e so n  E co le  m o y en n e d ’A g ricu ltu rc  q u i 

iv p o u r le d io cèse u n e é lite  d e cu ltiv a teu rs m o d è le s  

t v is p o u r le s o rg an isa tio n s ag rico le s .

n face d e l’év êch é se d resse u n éd ifice q u ’o n  

p : i. là -b as , " le  p e tit m in is tè re  d e l’A g ricu ltu re” . L à  

u ip és les ag ro n o m es , le s in s tru c teu rs , le s p ro p a -  

an v  v s ch a rg és d e v u lg a rise r d an s la rég io n les co n - 

a js ' n s  in d isp en sab le s p o u r réu ss ir  d an s le s d iffé ren te s  

p iv ités ag rico le s .

m ix v is iteu rs q u ’il co n v o q u e p o u r la S em ain e  

o v l’év êq u e  d e  R im o u sk i sau ra  o ffrir u n c_ ch a rm an te  

! ru ctiv e h o sp ita lité . Il leu r p ro u v e ra q u e sa v ille  

v ie . u n  d es p lu s  b eau x  s ite s  d u  b as  S a in t-L au ren t, 

le cen tre ru ra l p a r ex ce llen ce p o u r é tu d ie r le  
1 m e d e la  te rre .

'fi î{ î îf»

I e s d irig ean ts d es S em a in es so c ia le s o n t to u jo u rs  

1 :1 : t c  lu te rre  co m m e le p lu s so lid e fo n d em en t d e la  

( ;: E n 1 9 2 8 , à l’o u v e rtu re d e la sess io n  d e S a in t-

” m th e co n sac rée to u t sp éc ia lem en t à l’é tu d e d u  

m e ru ra l, le R .P . A rch am b au lt d éc la ra it q u e  

k v su rv iv an ce e s t a ttach ée  à la te rre ... L à se co n sc r- 

v  n : s v e rtu s fo n c iè re s d e la race , les trad itio n s d e n o s  

a '' v s. n o tre  fo i s im p le  e t v iv an te .”

Q u e lle é ta it la situ a tio n d e n o tre ag ricu ltu re en  

- ■ u n  an  av an t la  c rise ? M . L s-P h . R o y . a lo rs ch e f 

n S erv ice d e la G ran d e cu ltu re , ré su m a it co u rag eu sc -  

4 u t se s co n s ta ta tio n s :

N o s cu ltiv a teu rs fo n t u n tro p p e tit ch iffre  

; iu es p a r an n ée , p o u r v iv re  d an s l ’a isan ce à laq u e lle  
s a sp iren t...

L a p ro d u c tio n v ég é ta le d e g ran d e cu ltu re est 

n tab lem en t m al ap p ro p riée au x b eso in s d es tro u -
V L IX ...

D  u n e faço n assez g én é ra le , les tro u p eau x so n t 

1 m au v a ise q u a lité e t n e p ro d u isen t q u e p en d an t 

u c lq u es  m o is seu lem en t...

N o u s co n n a isso n s en co re m al les p ro d u c tio n s  

P éd a le s q u ’il y au ra it lieu d e d év e lo p p e r d an s ch aq u e

lég io n  d e la p ro v in ce , e t le s cu ltiv a teu rs ex p lo iten t leu r 

fe rm e d ’u n e faço n tro p  u n ifo rm e .”

A v c Ç fran c -p a rle r ap o sto liq u e  q u ’o n  lu i co n n a ît, 

M . 1 ab b é G eo rg es B ilo d eau a ttrib u a it à c e m an q u e  

d  o rg an isa tio n d e n o tre ag ricu ltu re l’ex o d e d e n o s 

ru rau x q u i a ép a rp illé n o tre race au x q u a tre v en ts d e  
l’A m ériq u e .

Q u e ls fu ren t les rem èd es p ro p o sés p a r les p ro fes ­

seu rs d e la  S em a in e  so c ia le?

A v an t to u t, 1 en se ig n em en t ag rico le so u s to u tes  

se s fo rm es . M g r A lla rd m o n tra co m m en t/ l’éd u ca tio n  

d o n n ée au fo y e r la isse su r le co eu r, l’in te llig en ce  e t la  

v o lo n té d es en fan ts , d es em p re in te s in e ffaçab le s . M . 

J .-C . M ag n an in d iq u a co m m en t l’éco le p rim a ire d o it 

ach ev e r d e faço n n e r u n e âm e ru ra le  au x  fils e t au x  fille s  

d e cu ltiv a teu rs . E n fin , M . H .-C . B o is , a lo rs p ro fe sseu r  

à O k a , d ém o n tra la n écess ité d e la sc ien ce ag rico le e t 

ex p o sa les lacu n es d e n o tre  en se ig n em en t ag ro n o m iq u e  
à to u s le s d eg ré s .

"M ais q u e p o u rra it acco m p lir l ’é lite m ascu lin e , se  

d em an d a it M . A lp h o n se D ésile ts , si l’ép o u se d u cu lti­

v a teu r n e v en a it seco n d e r d u n e effec tiv e m an iè re les  

trav au x d e l’h o m m e d es ch am p s ?” L e co n fé ren c ie r  

ex p o sa l’o eu v re  d e ru ra lisa tio n  fém in in e p o u rsu iv ie p a r 

1 ’en se ig n em en t m én ag e r e t le s ce rc le s  d e fe rm iè re s .

L ’éd u ca tio n n e p eu t sau v e r les cu ltiv a teu rs san s  

1 u n io n q u i fa it la fo rce ! L a classe ag rico le d o it 

reco u rir à l’A sso c ia tio n p ro fe ss io n n e lle p o u r d éfen d re  

e t p ro m o u v o ir ses in té rê ts . L ’U n io n C a th o liq u e d es  

C u ltiv a teu rs , co m m e le p ro u v a M . le C h an o in e A lla ire , 

co m b la it la p rin c ip a le lacu n e d e n o tre o rg an isa tio n  

ag rico le .

M . C h arle s G ag n é én u m éra ce q u e n o s g o u v e rn e ­

m en ts féd é ra l e t p ro v in c ia l o n t fa it e t au ra ien t d û fa ire  

p o u r l’av an cem en t d e l’in d u strie  ag rico le .

P a r d es a rg u m en ts q u i so n t p eu t-ê tre  en co re p lu s  

d  ac tu a lité  au jo u rd 'h u i, M . O sca r G a tin eau  d ém o n tra it 

la  n écess ité  d u  c réd it ag rico le  q u i fo u rn ira it au x  cu ltiv a ­

teu rs le cap ita l n écessa ire p o u r am élio re r leu r ex p lo ita ­

tio n  e t é tab lir leu rs fils .

M . O liv a r A ssc lin  réc lam a it l’o rg an isa tio n  ra tio n ­

n e lle d e la p e tite  in d u strie  e t l’é lec trific a tio n d es cam p a ­

g n es .

P o u r p rép a re r n o tre ag ricu ltu re d e d em a in . M . 

l’ab b é Jean  B erg e ro n traça it, av ec sa m an iè re o rig in a le , 

u n p lan d e co lo n isa tio n q u i au ra it au trem en t co m p té , 

p o u r l’av en ir d e n o tre race , q u e les seco u rs d irec ts  

d is trib u és d ep u is tro is an s .

L e R .P . L am arch e ex a lta m ag n ifiq u em en t la  

p a ro isse  g a rd ien n e  d e la v ie  ag rico le ; S .E . M g r L an g lo is  

réc lam a p o u r la c la sse ag rico le la fo rm a tio n  d ’u n e é lite  

c ap ab le  d e la g u id e r, d e la so u ten ir, d e lu i co n se rv e r, en  

l’au g m en tan t san s cesse , l'h eu reu se in flu en ce q u e ce tte  

n o b le  p ro fe ss io n  a ex e rcée  d e  to u t tem p s en  n o tre  p ay s .”

...C e n ’e s t p as d e la fau te d es d irig ean ts d es 

S em a in es  so c ia le s s i le p ro g ram m e d e rén o v a tio n  ag rico le  

tra c é à S .-H y ac in th e , en 1 9 2 8 , n e fu t p as m ieu x  réa lisé .
^  ^  îjî

L a S em a in e so c ia le d e R im o u sk i se ra ex c lu s iv e ­

m en t co n sac rée au p ro b lèm e d e la te rre . C o n tra irem en t 

au x 1 ,2 0 0  ex p e rts réu n is  à L o n d re s p o u r la C o n fé ren ce  

m o n d ia le , les co llab o ra teu rs à la S em ain e so c ia le so n t 

co n v a in cu s q u e la c rise ag rico le e s t la cau se p rem iè re  d e  

la d ép ress io n  u n iv e rse lle .

R éu n ir, p o u r réso u d re d es p ro b lèm es q u i n e so n t 

m êm e p as d é fin is , 1 ,2 0 0 d é lég u és d e n a tio n a lité s  d iffé ­

ren tes , jo ig n an t à la co n fu s io n  d es lan g u es le d ésa rro i 

d e s esp rits , n 'é ta it-c e p as ren o u v e le r l’ex p é rien ce d e  

B a b e l ?

L es sem a in ie rs  d e R im o u sk i se réc lam en t d e la m ê­

m e fo i e t d e la m êm e race ; ils  p a rlen t la m êm e lan g u e e t 

s ’en ten d en t su r to u tes les q u es tio n s essen tie lle s ; se  
( S u i t e  à  l a  p a g e  6 6 6 )

A propos de la con­
férence mondiale

L e s  c h e f s  d ' E t a t  a n g l o -  

s a x o n s  v e u l e n t  m e t t r e  f i n  à  

l a  c r i s e  m a i s  i l s  n ' o n t  p a s  

l e  c o u r a g e  d e  s ' a t t a q u e r  

c h e z  e u x  a u x  c a u s e s  m ê m e s  

d e  c e t t e  c r i s e . I l s  n ' o s e n t  

m ê m e  p a s s t a b i l i s e r  l e u r  

m o n n a i e . I l s  n e  v e u l e n t  p a s  

t o u c h e r  à  l e u r s  t a r i f s  d o u a ­

n i e r s . I l s  n ' o n t  p a s  l e  c o u ­

r a g e  c h e z  e u x  d e  r é d u i r e  l e  

t r a i n  d e  v i e  d e  l ' E t a t  e t  d e  

d é c h a r g e r  l a  p r o d u c t i o n . I l s  

a i m e n t m i e u x  s ' e n  t e n i r  

p o u r  l ' i n s t a n t  à  d e s  m e s u r e s  

a r t i f i c i e l l e s  q u i c a c h e n t  à  

l e u r s  p e u p l e s  l a  s i t u a t i o n :  

r é e l l e  e t  q u i  é q u i v a l e n t ,  a u  

f o n d , à  l e s  f a i r e  v i v r e  s u r  

l e u r  c a p i t a l .

L e s  o b s e r v a t e u r s  l e s  m i e u x  

i n f o r m é s q  u  i r e v i e n n e n t  

d ' A l l e m a g n e  a f f i r m e n t  q u ' à  

l ' i n t é r i e u r  d u  R e i c h , i l e n  

e s t  d e  m ê m e :  a p r è s  a v o i r  

p r o m i s  l ' i m p o s s i b l e  a u x  m a s ­

s e s ,  H i t l e r ,  p o u r  f a i r e  s e m ­

b l a n t  d e  t e n i r  s e s  p r o m e s s e s ,  

v a ,  p e n d a n t  q u e l q u e s  s e m a i ­

n e s , q u e l q u e s  m o i s , p e u t -  

ê t r e  q u e l q u e s  a n n é e s ,  c o n t i ­

n u e r  à  d i l a p i d e r  l e  c a p i t a l  

d e  l ' é c o n o m i e  a l l e m a n d e  e n  

l e  r é p a r t i s s a n t  p a r  m o r c e a u x  

e n t r e  s e s  t r o u p e s . L e  p a y s  

s o u f f r e  d u  c h ô m a g e  m a i s  o n  

i n s t i t u e ,  a u x  f r a i s  d e  l ' E t a t ,  

l e  s e r v i c e  o b l i g a t o i r e  d u  t r a ­

v a i l . L ' i n d u s t r i e  t e x t i l e  n ' a  

p a s  d e  d é b o u c h é s ,  m a i s  o n  

l u i  p a s s e  d e s  c o m m a n d e s  e n  

h a b i l l a n t d ' u n i f o r m e s  d e s  

m i l l i e r s  d e  s o l d a t s  h i t l é r i e n s ,  

d e  v o l o n t a i r e s  d u  t r a v a i l  o u  

d e  j e u n e s  s c o u t s . O n  n ' a  

p l u s  d e  c r é d i t s , m a i s  l e  

R e i c h  o b l i g e  l e s  b a n q u e s  à  

e n  f a i r e  p o u r  q u e  l e s  i n d u s ­

t r i e s  p u i s s e n t t o u r n e r , e t  

c ' e s t  e n  f i n  d e  c o m p t e  

l ' E t a t  q u i s e r a  o b l i g é  l u i -  

m ê m e  u n  j o u r  d e  f a i r e  l e s  

f r a i s  d e  l ' o p é r a t i o n ,  e t  a i n s i  

d e  s u i t e .

A i n s i ,  d a n s  d e  t r o p  n o m ­

b r e u x  p a y s  d u  m o n d e , l e s  

g o u v e r n e m e n t s d é m a g o g i ­

q u e s ,  q u ' i l s  s o i e n t  h i t l é r i e n s ,  

c o m m u n i s t e s , o u -  d i c t a t o ­

r i a u x  à  l a  m a n i è r e  a m é r i c a i ­

n e ,  s ' e f f o r c e n t  d e  r é s o u d r e  

l a  c r i s e  p a r  d e s  m o y e n s  a r t i ­

f i c i e l s .

D a n s  l e s  p é r i o d e s  d ' é l e c ­

t i o n s  o u  d e  r é v o l u t i o n s ,  i l s  

o n t  p r o m i s  l ' i m p o s s i b l e  à  

l e u r s  t r o u p e s , i l s  e s s a i e n t  

a u j o u r d ' h u i d ' A V O I R  l ' A I R  

d e  l e u r  d o n n e r  s a t i s f a c t i o n  

e t  p a r t o u t ,  à  t r a v e r s  l e  m o n ­

d e ,  o n  l e s  v o i t  m u l t i p l i e r  l e s  

m e s u r e s  d e  f a ç a d e  q u i n e  

f o n t  q u e  r e t a r d e r  l a  s o l u t i o n  

d e  l a  c r i s e  e t  l a  r e n d r e  p l u s  

d o u l o u r e u s e .
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plaçant au dessus des co■'crics de? partis, poursuivant les 

mêmes intérêts, iis sont .'mmés'clu seul désir de trouver 

les solutions les plus propres à assurer par K agriculture 

la sureo r ne? de leur idea! religieux et national.

n n mise, tic mu

d'un ( 

nos me: 

et d’au 

étudier, 

s’intérêt 
provint

. n re

sure

:no

s c:u.’lqv.es années, la création 

(.et organisme, groupant 

composé d’un comité centra]

citi’il v a de prpblèi

nom

nés a

.on cl orienter tous ceux qui 

ration économique de notre

m

En attendant la ci­éarion de ce corps consultatif,

les Sema ines sociales ne c onstil lient-elles pas uri Conseil

C CO ipm.i< pie qui s ici;c sis jours par an (Lest le sous-
cott aile t le l’agriat! lire qui se réunit, dans quelques

jou rs. a Rimouski..
'T'

1 O us nos che fs re h eux. politiques et sociaux

SU il 'rom avec inféré t cet enseignement : les techniciens
aqr coles les cu!ti\’at eu rs. surtout les dirigeants de
ri nion catholic uo des Cultivateurs et des autres
Ol'g .misa ions rurale >. tro uveront dans les cours de cette
u n i vers u e popii i a ire un 'itsenal d’arguments pour leur
pro page. : '.de. ..Les je uina tx seront fidèles à leur mission
édit catric ? en donna.u un e large publicité aux directives
de c e ver table Conse il écc nomiq ue.

Albert RIOUX

CINQUIEME CV-NfjRES AVICOLE MONDIAL

L'eau .. Ruine du G nu  

scpti m bre prochain.
c-5 curiosités avec un guide, hls- 

.orique : les boulevards, la M a- 

itlcinc. Notre-Dam e, l'Arc de

Programme des CaasserSss 

agricoles ëe PU.C.C.

Sous les auspices du Peste €. K. A. €.

chaque .im ir, à 12.45 heures juin, 

sauf le vendredi, à 1 heure p.m .

7 août : M . Albert Rioux : ''Enseignement agricole”.

8 août : R.P. Léon Lebel. s.j.: “Les allocations fam iliales”.

9 août : M . R.-M . Pucet : "Un inventaire nécessaire”.

10 août : M . M arcel Vcrville : Causerie sur les assurances-maladies
en faveur des groupes.

11 août : M . Pvllerin Lagloire, B.S.A. : "En rapport avec la pyraie
du m aïs”.

12 M . J.-E. Laforcc : "Colonisation et Agriculture”.

Petit calendrier
Jeudi, 3 noût : Invention de S^int K

Vtiulrcdi. 1 août: 'Sniiy r.Ip^itlqm-

^.imedi, 5 août : Sajgt Al»*} V

DIMANCHE. .G éüoqf :

318o Jour cTfcTnïü.eç,
IXu uprôh. lu IfuatceiHç, 
TrnnsîijïurntiQ iR  kdç .

Su-iiu* Àluëi tLu nui. iiout

Mardi, H août

Mercredi. 0 nou

DIMANCHE : Lever uu 
Coucher tl.i

Icine lune le 5, h 2 h

La tous* fJss martj 

de Samt*Cc2a

Sous les ::t:spices de l’Association ■ e, le Louvre, Le Grand
M oiltli.il. t;( • i.i Science Avicole. et le Petit Trianon. Un jour en­

tier d'excursipn en auto à la
es d'un Congrès Avi- M alm aison, résidence de Napo­

c ole scat lei hôtes du pays oit a léon i •. de Joséphine. A Versail­
lieu le coug rès et com m e résul­ les oti nous visiterons le fam eux
t at. ils bénéi taient d'une hospita- palais de Louis XIV. la galerie
lité officielle qui n'est pas accor- . ■ s M iroirs, les chambres, .des
dée aux to.. iristcs ordinaires. A rcir.es cle France et les ineom pa-
ceux qui ciésirent profiter des abi. s jardins et pares. Départ
avantages s pirituels d'un péleri- de Paris sur la fin de l’après-
nage û Rom e durant la période m idi le 27 pour Bruxelles.
du Jubilé, nous offrons une tour- 2S août
née d’un ii t é  ré t Ca l  r uo  rdina  i rc Bruxelles. — Visit” des eurio-
et d'une vr leur peu habituelle ités. :<• Palais de Justice, le Pa­
puisque l’i .inéraire renferm e, lm s du Roi, l’H ôtel cle Ville et les
non seulem ent la Cité Eternelle p.lir-.p ux boulevards. Départ
elle-m êm e, m ais encore une tour- dans l’après-midi pour Cologne.
née dans les principales villes de 29 août
l'Italie offert e gracieusem ent par Cologne. — 7 Visite dans l'avant-
le G ouvernement de ce pays à m idi de la fam euse Cathédrale,
tous les déié gués du congrès. l’un des plus vivants exemples de

En outre. il y aura des visites l'architecture gothique. Par la
aux grandes Capitales de l'Euro- rivière, on rem onte en bateau le
po que tout un passé historique Rhin, fam eux par ses spectacles
et artistique rend si attrayantes, pittoresques d'un romantisme
sans parler du plaisir de voyager •sans égal de châteaux en ruines,
avec des guides tout û fait corn- de cités m édiévales, de falaises
pétents. abruptes e. m enaçantes. Arrivée

En route pour l'Italie, la délé- a Baden-Baden, l’une des pi1n-

o or o o ) e o o o >'==5ss.< ors;

La lie Convention annuelle de la Federation catholique (J 

des G ardes Indépendantes du Canada, aura lieu, cette °  

année, à Valieyfieîd, les 5-G -7 août prochain. ^

gation canadienne visitera la ! eipales stations balnéaires de re-
Prance, la Belgique, l'Allem agne 

et la Suisse, et au retour la Ri­
viera. Paris et l'Angleterre.

nom mée internationale.
30 août

La Forêt Noire. — Les voya- 

A im prix exceptionnellem ent g ours passeront, par train, à tra- 

avantageux. ce sera dans les plus vers la fam euse Forêt Noire pour c-ltc de Rom e et de ses environs 

opportunes conditions de confort1 adm irer toutes les beautés pitto- [ et autres distractions seront of-

V

osstfi î

Bienvenue à tous les am is de l'Association.

ü> ■
1
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fer à Scheidcg;; et la place popu­
laire des G riudehvald.

4 septembre
M ilan. — Q uittant ce village 

si charmant de la Suisse dans 

l’avant-midi par le train pour se 

rendre à M ilan longeant les 

bords du Lac Thun tout eu tra­
versant par le fam eux district 

agricole italien. Arrêt pour visi­
ter les curiosités et en particu­
lier la fameuse Cathédrale de 

m arbre, le tableau de Léonard de 

Vinci : La dernière scène.
5 septembre

En route. — Voyage par train  

du jour à travers le bosquet d’O - 
livcs et de Citrons de l’Italie 

du Nord et Centrale pour se ren­
dre directement à Rome.

G septem bre au 15 

Rom e. —  Les délégués assisteront 

aux délibérations du Congrès 

Avicole M ondial pendant les jours 

qui suivent. Audience de Sa  

Sainteté le Pape Pie XI ainsi que 

do nom breuses réceptions, la vi-

et de sécurité, sous la responsa- resques, cle là continueront a 

bilité de l’agence, que s’exécutera travers H eidelberg et Freiburg à 

le très élaboré programm e. : Zurich et Lucerne.
L ’itinéraire a été dressé avec ' 31 août et 1er sept (un lue

un soin Lout particulier : les pa- j Lucerne. — Un des attraits du  

quebots SS Em press of Britain J séjour en cette belle ville de vil- 

et Duchess of Atholl offriront légialure sera une excursion en  

leur hospitalité aim able et inti- j bateau sur le lac des Q uatre- 

m e; un program me com plet de Cantons jusqu’à Brunen. Une 

promenades et de visites est as- 1 ascension au som m et d’Axenstein  

suré partout ; le choix des hô- sera faite par le chem in de fer 
tels, de tout confort, plaira aux | de la M ontagne afin de jouir
voyageurs.

ITINERAIRE DU VO YAG E  

1!) août
Départ de Q uébec à bord du  

fameux transatlantique "SS Em ­
press of Britain” jaugeant 42.500 

tonnes.
(prix du billet de chemin de fer 

M ontréal-Q uébec inclus).
24 août

Arrivée à Cherbourg, par train  

à travers le beau pays de la Nor­
m andie jusqu’à Paris.

25 au 27 août
Paris (prem ière visite). Le sé­

jour est em ployé à visiter en auto

d’une vue panoramique des deux- 
bras du lac.

2 septem bre
G lacier Rhone. — G rand Tour 

dans les Alpes en auto. Un jour 

entier de scènes pittoresques 

d'une grande beauté parmi les 

lacs, les forêts et les m onts des 

Alpes cle la Suisse en escaladant 

les passes fameuses de la Four­
che (7,900 pieds) et de G rim sel 
(7,135 pieds) pour aboutir û In­
terlaken.

3 septem bre
Excursion dans la vallée de 

Lauterbrm mcn et par chem in de|

fertes généreusem ent par le 

G ouvernem ent italien aux délé­
gués de divers pays représentés  

au Congrès.
IG au 23 septem bre

Tournée officielle du G ouver­
nem ent italien. Visites des villes 

suivantes : Assise. Pérousse, Flo­
rence, Livourne, Pise, Bologne, 
Rovigo, Padoue, Venise, Vicenza, 
M ilan, Com o, Naples, Pampéi.

24 septembre
La Riviera. — Q uittant M ilan  

le m atin de bonne heure par 

train express û destination cle 

G ènes. De là le voyage se conti­
nuera û Nice suivant les bords 

cle la Riviera tels que Reno. Bor- 

dighera et M entone.
25 septem bre

Nice. — “Perle de la Côte d’A­
zur". Prom enade en auto sur le 

chem in de la G rande Corniche 

jusqu'à la principauté cle M o­
naco visitant les curiosités cle 

M onte-Carlo. Départ le soir par 

train pour Paris.
2G septembre

Paris. — (seconde visite) Jour 

libre qu'on peut em ployer à sa  

guise. Départ le soir par train  

pour le H avre traversant, à Sou­
tham pton par bateau de nuit 

pour arriver le m atin suivant à  

•Londres.
27 et 28 septem bre 

Londres. — Visite d’inspection  

par voiture autom obile avec gui­
de historique officiel au Natio­
nal G allery, Strand, G uildhall, 
Banque d'Angleterre, le Tour de 

Londres, S.-Paul. l'Abbaye cle 

W estm inster. Palais S.-Jacques, 
Palais Buckingham, W hitel-Iall, 
H yde Park, Piccadilly, Edifices 

du G ouvernem ent et le quartier 

résidentiel de la partie O uest.
28 septem bre

Liverpool. —  Q uittant le m atin  

par bateau pour se rendre à ce 

grand port de m er. et départ sur 

le fam eux paquebot SS Duchess 

of Atholl 120,U0() tonnes) du Pa­
cifique Canadien.

G octobre 

Q uébec. — Arrêt.
7 octobre

M ontréal. — Arrivée — Fin du  

voyage.
A M essieurs les m em bres du  

Clergé et des com munautés reli­
gieuses qui ont l'intention d'en­
treprendre ce voyage et désirant 

passer la plus grande partie de 

leur tem ps à Rome, des arrange­
m ents spéciaux ont été prévus 

pour satisfaire autant que possi­
ble à leurs désirs.

G râce à l’expérience acquise 

au cours de l’organisation cle 

voyages analogues clans ces m ê­
m es pays en ces dernières an­
nées, les organisateurs peuvent 

offrir ce voyage à des conditions 

exceptionnelles. N ’est-ce pas là  

un voyage idéal ?...
Donc, en route pour la Cité 

Etem elle !
N .B. — A ux personnes qui dé­

sirent des renseignements plus 

détaillés au sujet du Congrès cle 

Rom e, s’adresser à J.-L. Roy, 
Service cle l’Aviculture, Ferme 

Expérim entale Centrale, O ttawa, 
O nt.

M ontréal, — Pour ré.por 

la demande cle m illiers de 

l'ins de M ontréal et des m  

les RR.PP. Franciscains o 

sent pour le G août prot ! .. 
pèlerinage à la “Tour d< 

tyrs".
M . O swald Trudeau,, flic, 

service clos voyageurs à la 

Bonaventure, annonce ci 
côté que le Canadien N  

fera circuler un train  

d’excursion, dim anche le G 

pour S.-Cclestin et, les 

intermédiaires. Ce train 

ra la gare Boriavëhluré û r 
du m atin, (heure solaire).

“La Vieille Tour des M ar 

construite par M gr M s: ; 
curé de Saint Célestï'n le 4 : 

1895 existe encore. Elle es' 
bois. En 1930, par crainte f 

incendie l’on érigea une n-. 
vciie: "Tour des M artyrs" et 
reliques de 6.000 sainfs'cl saiir 

réunies par le zèle cht'répv 

et tenace du fondateur de 

pèlerinage y furent transport. 
Cet endroit de pèlerinage 

tué à une quinzaine cle m i. 
de m arche etc la gare du C N '

Pour renseignements cor. 
m ontaircs au sujet de cè: i 
linage s’adresser au R.P. D. 
o.f.m .. M onastère do Rosrr 

ou à la M aison S.-Antoine, : 
rue Lagauchctièro, ouest, M  

réal.

Exportations de 

légumes en boî>

û
Les exportations çanaçlit . 

cle légumes en boites ont.at: 

un chiffre record en 1929. 
tout û cause cle la forte augi Ci­
tation qui s’est produite ; . s 
les expéditions cle tom ate.; ci 
boites sur les Etats-Unis, o la 

récolte avait été déficit, .n’. 
L’année suivante la quar. hé 

exportée a été réduite à m oir de 

la m oitié du total, cle ,1929. r .n  

il y a eu augm entation en 31 

et une nouvelle augm enta: on 

l’année dernière, quand les ex­
portations se sont élevées û peu 

près au m ême niveau qu’en : ‘28. 
Les exportations de fèves • 18.- 
511 qtx) en 1932 n’étaient que 

m oitié aussi fortes que l’année 

précédente, m ais celles des to­
m ates étaient le double (118 198 

qtx) tandis que celles des au­
tres légumes en boites (24 236 

qtx) accusaient une augm enta­
tion considérable.

Notes

Les recherches faites dans les 

différents laboratoires de l’Em­
pire britannique ont dém ontré 

que l'on ne peut pas conserver 

longtemps à l’état gelé du bacon 

peu salé, parce que là graisse 

tend à devenir rance après avoir 

dégelé.
* * *

L ’épinette bleue du Colorado 

fait une haie frappante, niais il 

y a beaucoup de *gens qui np 

se soucient pas d’avoir une dé­
coration aussi apparente dans 

leurs jardins.
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: •/ non pour contredire? et confondre, ni non plus pour croire aveuglément
« panrfre. mais bien plutôt pour peser et approfondir. — Roger Bacon, 

lions remonter de lu parole d’autrui souvent trop étroite à la pensée 
: i t encore partielle mais bien plus large encore que la parole ; de la 

-c a l’Intention souvent meilleure que la pensée ; de l’une et de l'autre 
au rayon d’éternelle vérité que notre frère qui pense et parle pour 

; le dire at entrpvij ou repressent 1 .. . — R. P. Grntry.
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I g o u v e r n a n t s  d e  t o u s  l e s  p a y s  c i v i l i s e s  s o n t  a u j o u r d ’ h u i a u x  

i v e c  u n  p r o b l è m e  e x t r ê m e m e n t  g r a v e  e t  u n  d e s  p l u s  d i f f i c i l e s

n ' i d r e  : c e l u i  d u  c h ô m a g e .

C ' p u i s  5 0  a n s , l e  d é v e l o p p e m e n t  e t l a  c o n c e n t r a t i o n  d e  p l u s  

p l u s  r a p i d e  d e  l ’ i n d u s t r i e  a  a t t i r é  v e r s  l e s  v i l l e s  u n e  p a r t i e  

r i a n t e  d e  l a  p o p u l a t io n  r u r a l e . D ’a n n é e  e n  a n n é e , l a  p o p u l a -  

u r b a i n c , q u i n ’é t a i t ,  i l  y  a  u n  d e m i- s i è c l e ,  q u ' u n e  f a i b l e  m i n o -  

. n ' a  p a s  c e s s é  d e  s ' a c c r o î t r e , à  t e l p o i n t , q u ’a i l j o u r d ' h u i , i !  

- i s u è r e  d e  p a y s , e n  E u r o p e  o u  e n  A m é r i q u e , q u i n ’ a i t  à  s o u f f r i r  

: d é s é q u i l i b r e  d e  l a  p o p u l a t i o n .

I I  y  a  t r o p  d e  m o n d e  d a n s  l e s  v i l l e - . L ’ i n d u s t r i e  e t  l e  c o m m e r c e  

p e u v e n t  p l u s  a b s o r b e r  l e s  o u v r i e r s  d e v e n u s  t r o p  n o m b r e u x .

: r d é v e l o p p e m e n t d u  m a c h i n i s m e  e t i a  r a t i o n a l i s a t i o n  s o n t  

■ c  v e n u s  c o m p l i q u e r - I n  s i t u a t io n , e n  d i m i n u a n t s e n s i b le m e n t  

t p t o i d e  l a  m a i n - d ’o e n v r e  t o u t  e n  a u g m e n t a n t  l a  p r o d u c t i o n .

U  s ’ e n  e s t s u i v i l ’a p p a r i t i o n  d u  c h ô m a g e  q u i a  r é d u i t  à  l a  

i H é  p u b l i q u e  3 0  à  4 0  o u v r i e r s  ; c e  q u i v e u t d i r e  q u e  p r è s  d e  

8 0  m i l l i o n s d e  p e r s o n n e s  d é p e n d e n t d e  l ’ E t a t p o u r  l e u r  

m  ' l a n c e .

*  *  *

r q u e l m o y e n  p o u r r a - t - o n  e n r a y e r  e e  f l é a u  ?

1 l i m e n t  f é i l s s l r a - t - o n  à  r é i n t é g r e r  d a n s  l ’ i n d u s t r i e  e t  l e  c o f f i -  

" e e s  m i l l io n s  d ’ h o m m e s q u i s o n t u n e  l o u r d e  c h a r g e  p o u r  

1 e n  m ê m e  t e m p s  q u ’ u n  d a n g e r  s o c i a l d e  p l u s  e n  p l u s  m e n a -

*  *  *

B e u x  m o y e n s  p r i n c i p a u x  o n t é t é  s u g g é r é s b i e n  l o n g t e m p s  

u t  l a  c r i s e  e t  l ’ o n  c o m m e n c e  a u j o u r d ’h u i  à  l e s  f a i r e  p a s s e r  d a n s  

i b r i q u c .

D ’a b o r d  L A  L I M I T A T I O N  D E S  H E T R E S  D E  T R A V A I L , a f i n  d e  

m  i l r c  à  u n  p l u s  g r a n d  n o m b r e  d ’ o u v r i e r s  d e  g a g n e r  u n  s a l a i r e ,  

a u g m e n t e r  l a  p r o d u c t i o n .

D e l a  f i n  d e  l a  g u e r r e , l a  S o c i é t é  d e s  N a t i o n s  a d o p t a i t  l e  

r i p e  d e  l a  j o u r n é e  d e  h u i t  h e u r e s , c ’e s t - à - d i r e  s e m a i n e  d e  4 8  

i l  h e u r e s ;  a u j o u r d ’ h u i , c e t t e  m e s u r e  p a r a î t  i n s u f f i s a n t e , i l e s t  

' • io n  d e  l a  s e m a i n e  d e  4 0  h e u r e s  e t  m ê m e  d e  3 5  h e u r e s  ; e t  d e s  

- r u s é s  p r é v o i e n t q u 'a u  t r a i n  o ù  s e  d é v e lo p p e  l e  m a c h i n i s m e ,  

n u i r a  a v a n t  l o n g t e m p s  s o n g e r  à  l a  s e m a i n e  d e  3 0  e t m o i n s

e n c o r e .

l  e  d e u x i è m e  r e m è d e  q u e  l ' o n  p r o p o s e  a u  c h ô m a g e , c o n s i s t e r a i t  

' ■ ‘ i r e  d i s p a r a î t r e  d u  m a r c h é  d u  t r a v a i l l e s  j e u n e s  g a r ç o n s  e t  l e s  

f i l l e s  q u i p r e n n e n t  a c t u e l l e m e n t  l a  p l a c e  d e s  a d u l t e s  ; l ' o n  

- é r ic i i F c m r n t  d e  r e c u l e r  a u  m o i n s  à  1 8  a n s  l ' â g e  o ù  i l s e r a  

' i "  - d e  t r a v a i l le r  d a n s  u n e  u s i n e  e t , c o m m e  c o n s é q u e n c e , d e  

' o u g e r  l e  s t a g e  o b l i g a t o i r e  d e s  e n f a n t s  à  l ’ é c o le .

1 ' e s t  p r é c i s é m e n t  à  c e s  d e u x  m o y e n s  q u e  l e  P r é s i d e n t  R o o s e v e l t  

o u r s  p o u r  e s s a y e r  d e  d i m in u e r  l e  c h ô m a g e  a u x  E t a t s - U n i s .

à  e c s  d e u x  m e s u r e s , s i e l l e s  s o n t  g é n é r a l e m e n t  a c c e p t é e s  c l  

-  e n  p r a t i q u e  p a r  l e s  e m p l o y e u r s . l e  d i c t a t e u r  a m é r i c a i n  e s p è r e  

1 u r c r  d u  t r a v a i l  à  e n v i r o n  s i x  m i l l i o n s  d ’ o u v r i e r s , c ’e s t - à - d i r e  à  

• " ' l i é  d e s  c h ô m e u r s  d e  l a  r é p u b l i q u e  v o i s i n e .

H  f a u t  s o u h a i t e r  s i n c è r e m e n t  q u e  c e t  e f f o r t  r é u s s i s s e  !

D  ' i s  i l n ’e s t  p a s  n é c e s s a i r e  d e  r é f l é c h ir  l o n g t e m p s  p o u r  a p e r -  

e ■ " ! ' 1 r s  r é p e r c u s s i o n s  m a l e n c o n t r e u s e  ; q u e  e e s  m e s u r e s  v o n t  a v o i r  

l e s  o u v r i e r s  c h e f s  d e  f a m i l l e s  n o m b r e u s e s .  '

L A  L I M I T A T I O N  D E S  H E U R E S  D E  T R A V A I L  a u  p r e m i e r  

" L  p e u t s o u r i r e  à  u n e  c e r t a i n e  c l a s s e  d ’ o u v r i e r s . C a r  o n  a  

I ' 1 ' 1 e n  p r i n c i p e  q u e  c e t t e  l i m it a t i o n  d e s  h e u r e s  n e  d o i t  p a s  

" P o r t e r  u n e  l i m i t a t i o n  d e  s a l a i r e  ; a i n s i ,  c r o i t - o n , l ’ o u v r i e r  a u r a  

! m ê m e s  r e s s o u r c e s  q u ’a u p a v a v a n t , t o u t  e n  j o u i s s a n t d ’ u i i p l u s  

1 n d  n o m b r e  d ’h e u r e s  d e  l o i s i r . C e  s e r a i t  d o n c  u n e  a m é l i o r a t i o n  

a p p r é c i a b l e  d a n s  l e s  c o n d i t io n s  m a t é r i e l l e s  d e  l a  c l a s s e  o u v r i è r e .

*  * H =

■ ' l a i s  i l f a u d r a i t ê t r e  a v e u g l e  p o u r  n e  p a s  a p e r c e v o i r  q u e  l a  

' u  s u r e , t e l le  q u e  p r o j e t é e , v a , p a r  l a  f o r c e  d e s  c h o s e s , a u g m e n t e r  

c o û t d e p r o d u c t io n ; e l l e  d é t e r m i n e r a , p a r  c o n s é q u e n t , ' u n e  

h a u s s e  g é n é r a l e  d e s  p r i x  d e s  p r o d u i t s . L e  c o û t  d e  l a  v i e  s e r a  d o n c  

a u g m e n t é  s a n s  q u e  ï e  r e v e n u  d e s  o u v r i e r s  a i t  m o n t é  e n  p r o p o r t i o n ,  

l . c s  c é l i b a t a ir e s  p o u r r o n t  p e u t - ê t r e  p o r t e r  l e  c o u p  a l l è g r e m e n t .  

M a i s  q u e  f e r o n t  l e s  p è r e s  d e  f a m i l l e  q u i o n t  à  l e u r  c h a r g e  d e  

1 n u b r e u x  e n f a n t s . N o t o n s  e n  p a s s a n t , q u e  l ' o u v r i e r  m o d e r n e  s e

t r o u v e  s o u s  c e  r a p p o r t , d a n s  u n e  s i t u a t i o n  b i e n  i n f é r i e u r e  à  c e l l e  

d o n t  j o u i s s a i t  l ’ o u v r i e r  d ’a u t r e f o i s , a v a n t  q u e  l ’u s i n e  a i t  r e m p l a c e  

l a  p e t i t e  b o u t i q u e . S o u s l e  r é g i m e  d e  l ’a r t i s a n a t , t o u t o u v r i e r  

p o u v a i t  a s p i r e r  à  d e v e n i r  p a t r o n  e t  à  t e n i r  b o u t i q u e  à  s o n  c o m p t e .  

A  m e s u r e  q u e  l e s  c h a r g e s  d e  f a m i l l e  c r o i s s a i e n t , s e s  r e s s o u r c e s  

a u g m e n t a i e n t  e n  p r o p o r t i o n , g r â c e  à  l ' e x t e n s io n  d e  s a  c l i e n t è le .

I l a v a i t  d e  p l u s  c o m p l è t e  l i b e r t é  d e  d i s p o s e r  d e  s o n  t e m p s  e t  

d e  s c s  b r a s , d e  t r a v a i l l e r  1 2  h e u r e s , 1 4  h e u r e s , I G  h e u r e s , s ’ i l l e  

f a l l a i t ,  p o u r  p r o d u i r e  d a v a n t a g e  e t  s u b v e n i r  a u  b e s o i n  d e  s a  f a m i l l e .

I .  o u v r i e r  m o d e r n e  n ’ a  p l u s  à  s a  d i s p o s i t i o n  l e s  m ê m e s  r e s s o u r ­

c e : ; . S o u s  l e  r é g i m e  d e  l a  g r a n d e  i n d u s t r i e , i l  n e  p e u t  p l u s  d e v e n i r  

p a t r o n  ; i l e s t  c o n d a m n é  à  ê t r e  t o u t e  s a  v i e  u n  s a l a r i é  e t  q u a n d  

s e s  c h a r g e s  d e  f a m i l l e  s ’a c c r o i s s e n t , i l n ’a  p a s , c o m m e  l ’ o u v r i e r  

d  a u t r e f o i s , l a  r e s s o u r c e  d e  p r o l o n g e r  s o n  t r a v a i l e t d ’a u g m e n t e r  

s a  p r o d u c t i o n ; l e s  h e u r e s  d e  s o n  t r a v a i l  s o n t  l i m i t é e s  p a r  u n e  l o i  

d ’a i r a i n  e t  c ' e s t  e n  v a i n  q u ’ i l  d e m a n d e r a i t  a u  p a t r o n  d e  l u i l a i s s e r  

l ' u s i n e  o u v e r t e  a p r è s  l ’h e u r e  r é g l e m e n t a i r e , p a r c e  q u ’ i l a  b e s o i n  

d e  g a g n e r  u n  s u p p l é m e n t  d e  s a l a i r e .

L a  s i t u a t i o n  d u  c h e f d e  f a m i l l e  s e r a  e n c o r e  a g g r a v é e  p a r  l a  

s e c o n d e  m e s u r e , c ' e s t - à - d i r e  L ’ E L I M I N A T I O N  D E S  J E U N E S  G E N S  

E T  b E S  J E U N E S  F I L L E S . A u t r e f o i s , l e  c h e f  d e  f a m i l l e  n o m b r e u s e  

d o n t  l e  s a l a i r e  é t a i t  i n s u f f i s a n t  p o u r  p r o c u r e r  l e  p a i n  d e  s c s  e n f a n t s ,  

s e  t r o u v a i t  s o u l a g é  d è s  q u e  s e s  a î n é s  é t a i e n t  e n  m e s u r e  d e  g a g n e r .  

D é s o r m a i s , l e  p è r e  d e  f a m i l l e  n o m b r e u s e  n e  p o u r r a  p l u s  c o m p t e r  

s u r  c e t a p p o i n t d e  r e s s o u r c e s . A u  c o n t r a ir e , i l a u r a  à  s a  c h a r g e  

s c s  f i l s  e t s c s  f i l l e s  p e n d a n t  d e  l o n g u e s  a n n é e s  e t p r é c i s é m e n t à  

l ’â g e  o ù  l e s  e n f a n t s  c o û t e n t  l e  p l u s  c h e r .

A i n s i ,  l e s  d e u x  m e s u r e s  q u ’ i l  v a  f a l l o i r  n é c e s s a i r e m e n t  a p p l iq u e r  

p o u r  r é i n t é g r e r  l e s  c h ô m e u r s  a u  t r a v a i l  a u r o n t  p o u r  e f f e t  d e  d i m i ­

n u e r  l e s  r e s s o u r c e s  e t  d ' a u g m e n t e r  l e s  c h a r g e s  d e s  c h e f s  d e  f a m i l l e .

L a  s i t u a t i o n  d e s  o u v r i e r s  p è r e s  d e  f a m i l l e  q u i n ' a  c e s s é  d e  

s ’a g g r a v e r  d e p u i s  q u e  l a  g r a n d e  I n d u s t r ie  a  s u p p l a n t é  l ’a r t i s a n a t  

e t  l a  p e t i t e  i n d u s t r i e , v a  d e v e n i r  v é r i t a b l e m e n t  i n t e n a b le .

»!;

1 1  f a u d r a  d o n c , d e  t o u t e  n é c e s s i t é , t r o u v e r  u n e  s o l u t i o n  à  c e  

n o u v e a u  p r o b l è m e , s o u s  p e i n e  d e  m e t t r e  e n  d a n g e r  l ’e x i s t e n c e  m ê m e  

d u  r é g i m e  a c t u e l d e  p r o p r ié t é , p a r c e  q u e  c e l u i - c i n e  r é p o n d r a i t  

p i n s  à  s a  d e s t i n a t i o n .

E n  e f f e t , i l e s t u n  p r i n c i p e  p r i m o r d i a l q u i d o m i n e  t o u t e  l a  

q u e s t i o n  d e  l a  p r o p r ié t é  e t d u  r é g i m e  d e s b i e n s  : d a n s  l ’ o r d r e  

p r o v i d e n t i e l , l e s  b i e n s  o n t  c o m m e  f i n  d e  p o u r v o i r  a n  b e s o i n  d e  t o u s  

e t  d e  c h a c u n  d e s  h o m m e s . T o u t  h o m m e , e n  e f f e t , a  d r o i t  à  l a  v i e  

e t , c o m m e  i l n e  s a u r a i t  v i v r e  s a n s  p a r t i c i p e r  a u x  b i e n s  e x t é r i e u r s  

e t  m a t é r i e l s , i l  s ’e n s u i t  q u ’ u n  r é g i m e  d e  b i e n s , p o u r  ê t r e  j u s t e  d o i t  

ê t r e  o r g a n i s é  d e  f a ç o n  à  f o u r n i r  à  t o u s  l e s  h o m m e s  l e s  m o y e n s  

d e  s u b s i s t a n c e .

F a r  a i l l e u r s , c o m m e  l ’ h o m m e  n ' e s t  p a s  u n  ê t r e  e s s e n t ie l l e m e n t  

i n d i v id u e l , q u ' i l  e s t  d e s t i n é  p a r  D i e u  à  f o n d e r  u n  f o y e r  e t  à  é l e v e r  

u n e  f a m i l l e ,  i l  f a u t  a d m e t t r e  q u 'u n  r é g i m e  é c o n o m i q u e  b i e n  o r g a ­

n i s é  d o i t  ê t r e  t e l q u e  t o u s  l e s  h o m m e s d e  c o n d i t i o n  n o r m a l e  y  

p u i s s e n t  p o u r v o i r  a u  b e s o i n  d e  l e u r  f a m i l l e .

O r , s o u s  l e  r é g i m e  d e  l a  g r a n d e  i n d u s t r i e , t e l  q u ’ i l  e x i s t e  a c t u e l ­

l e m e n t , p r è s  d e  l a  m o i t i é  d e  l ' h u m a n i t é  n e  p e u t  t r o u v e r  s a  s u b s i s ­

t a n c e  q u e  d a n s  l e  s a l a i r e  e t  a u  t r a i n  o ù  v o n t  l e s  c h o s e s , 1 1  d e v i e n t  

d e  p l u s  e n  p l u s  d i f f i c i l e  a u  s a l a r i é  p è r e  d e  f a m i l l e  d e  t r o u v e r  l a  

s u b s i s t a n c e  d e  s e s  e n f a n t s .

C o n c l u o n s  q u e  r e v o l u t i o n  d e  l a  g r a n d e  i n d u s t r i e  a  v i c i e  l e  

r é g i m e  é c o n o m i q u e  d a n s  u n  d e  s e s  é l é m e n t s  e s s e n t i e l s , p u i s q u e  l a  

f a m i l l e  e s t l a  b a s e  m ê m e  d e  l a  s o c i é t é , p u i s q u 'e l l e  e s t  l a  c e l l u l e  

m è r e  q u i e n  a s s u r e  l e  d é v e l o p p e m e n t  e t  l a  s t a b i l i t é .

I I  f a u d r a i t  ÿ  a p p o r t e r  a u  p l u s  t ô t  u n  c o r r e c t i f . A  d é f a u t d e  

l ' i n i t i a t i v e  p r i v é e , l ’E t a t  d o i t  i n t e r v e n i r .

C a r  s i  l ' a l i t o r i t é  s o c i a l e  n ' e s t  p a s  l ' a u t e u r  d u  d r o i t  d e  p r o p r i é t é ,  

e l l e  a  c e p e n d a n t  l e  d r o i t  d ' e n  d i r i g e r  l ’ e x e r c i c e  e t  d e  l e  d i r i g e r  a u  

b i e n  c o m m u n  d e  l a  s o c i é t é ;  e l l e  a  l e  d r o i t  e t  l e  d e v o i r  d ’a d a p t e r  l e  

r é g i m e  é c o n o m i q u e  a u x  c o n d i t i o n s  d e  l a  s o c i é t é  q u ' e l le  a  à  r é g i r  

e t  d e  l e  r e n d r e  c o n f o r m e  a u  p r i n c i p e  p r i m o r d i a l d e  l a  d e s t i n a t i o n  

p r o v id e n t i e l le  d e s  b i e n s .

T e l e s t  d ' a i l l e u r s , l ’ e n s e i g n e m e n t  e x p l i c i t e  d e  L é o n  X I I I  e t  d e  

P i e  X I  d a n s  l e u r s  e n c y c l i q u e s  s u r  l a  q u e s t i o n  o u v r i è r e .
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O r , l a  s e u l e  s o l u t i o n  p r a t i q u e  q u e  l ’ o n  a i t  e n c o r e  t r o u v é e  a u  

p r o b l è m e  d e  l a  s u b s i s t a n c e  d e  l a  f a m i l l e  o u v r i è r e , c e  s o n t l e s  

a l l o c a t i o n s f a m i l i a le s . C e l l e s - c i n e  s o n t p a s u n e  u t o p i e , n i u n  

s i m p l e  p r o j e t  t h é o r i q u e  d o n t  o n  n e  s a i t  s ' i l  e s t  a p p l i c a b l e  e n  p r a t i ­

q u e . L e s  a l l o c a t i o n s  f a m i l ia l e s  e x i s t e n t  ; e l l e s  s o n t  r é a l i s é e s  d e p u i s  

p r è s  d e  q u i n z e  a n s  d a n s  p l u s ie u r s  p a y s , e t  l ’o n  e s t  a u j o u r d ’h u i e n  

m e s u r e  d e  c o n s t a t e r  q u ’e l l e s  s o n t  u n  m o y e n  v r a i m e n t  e f f i c a c e  p o u r  

s o u l a g e r  l a  f a m i l l e  o u v r i è r e  e t  a s s u r e r  l a  p a i x  s o c i a l e .

Q u ’o n  l e  v e u i l l e  o u  q u ’ o n  n e  l e  v e u i l l e  p a s , i l f a u d r a  b i e n  q u e  

l ’ o n  y  v i e n n e  e t  l ’ o n  y  v i e n d r a  d e  f o r c e  a v a n t  l o n g t e m p s .

L e  p l u s  t ô t  s e r a  l e  m i e u x .

M a i s  l e s  a l l o c a t io n s  f a m i l i a le s  s o n t - e l l e s  a p p l i c a b l e s  a u  C a n a ­

d a  ?  E s t - i l v r a i , a i n s i q u e  l ’o n t  s o u t e n u  c e r t a i n s  a d v e r s a i r e s , q u e  

l e s  a l l o c a t i o n s  c o û t e r a i e n t  u n  p r i x  f a b u l e u x , q u e  l a  c h a r g e  q u ’e l l e f  

I m p o s e r a i e n t  à  l ’ i n d u s t r i e  e t a u  c o m m e r c e  s e r a i t  t e l le  q u ’i l f a u t  

r e n o n c e r  à  t o u t  j a m a i s  à  l e s  é t a b l i r  c h e z  n o u s .

C ’e s t  l a  q u e s t i o n  q u e  j e  m e  p r o p o s e  d ’é t u d ie r  a v e c  v o u s  d a m  

u n e  p r o c h a i n e  c a u s e r i e  e t  j ’e s s a i e r a i d e  v o u s  m o n t r e r  q u e  l e  c o û t  

d e s  a l l o c a t i o n s , t e l q u e  T o n  p r o p o s e  d e  l e s  a p p l iq u e r  a u  C a n a d a ,  

s o n t  l o i n  d ’ê t r e  u n  o b s t a c l e  à  l e u r  r é a l i s a t i o n .
j
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R E U N I O N  D E  L ' E X E C U T I F  D E  L ’ U .C .C .

à

R f t M O U S K I  

le LUNDI 14 août
Messieurs les Aumôniers et Directeurs 

diocésains seront les bienvenus.

C o m m e  c e t t e  r é u n i o n  a  l i r a  l i e u  a n  c o u r s  d e  l a  S e m a i n e  S o c i a l e ,  

l ’ E x é c u t i f  d e  P U .C .C . i n v i t e  b i e n  c o r d i a l e m e n t t o u s  l e s  c u l t i v a t e u r s  

q u i p o u r r o n t  l e  f a i r e , d e  s e  r e n d r e  à  R i m o u s k i o ù  l e  p l u s  c o r d i a l  

a c c u e i l l e u r  e s t  r é s e r v é . L e s  q u e s t i o n s  q u i s e r o n t  t r a i t é e s  i n t é r e s ­

s e n t  l a  c l a s s e  a g r i c o l e  t o u t e  e n t i è r e .

Une histoire de
Vagriculture

Une brochure intéressante 
traitant de l’histoire du Minis­
tère de l’Agriculture vient de 
paraître. Cette brochure, qui 
est spécialement destinée pour 
la Conférence-exposition mon­
diale du grain qui doit s'ouvrir 
dans peu de jours, à Regina, re­
trace les progrès que le Canada 
fait en agriculture parmi les 
principales nations du monde et 
donne au public canadien une 
idée très claire des travaux 
qu'exécute le Ministère de l’A­
griculture et des services utiles 
qu'il a rendus et qu'il rend en­
core.

Le Ministère de l’Agriculture 
date d’avant la Confédération, il 
tire son origine du Bureau de 
l'Agriculture de la province du 
Canada, qui remonte à 1852 ; sa 
portée et sa juridiction ont été 
définies en 18G7 par la Loi de 
l'Amérique britannique du Nord. 
Le Ministère de l’Agriculture 
embrassait autrefois l'immigra­
tion et l'émigration, la santé pu­
blique et la Quarantaine, TH6- 
pital de la marine et des émi­
grants à Québec, les arts et les 
manufactures, les archives, le 
recensement et la statistique, 
l’enregistrement des statistiques, 
les brevets d’invention, les droits 
d’auteur, et les dessins indus­
triels et les marques de com­
merce. Toutes ces questions 
multiples et diverses l’empê­
chaient de s'occuper de l’agri­
culture; la brochure en question 
qui est intitulée “Le Ministère 
de l'Agriculture, son histoire, 
son organisation, ses travaux", 
et qui est publiée par le Bureau 
des publications, nous apprend 
comment le Ministère s’est dé­
barrassé graduellement de tous 
ces services étrangers et s’est 
attaché à faire du Canada Tua 
des premiers pays agricoles du. 
monde.

L e s  herbicides et 
leur danger au point 

de vue du feu

Les risques d'incendie qu’en- 
traine l'emploi de puissants 
agents oxydants comme les her­
bicides ont été l’objet d’une en­
quête à l’Université de l’Alberta, 
Edmonton. Le chlorate de so­
dium est un de ces agents, le 
plus employé de tous pour dé­
truire les mauvaises herbes vi­
vaces. Employé sous forme pure, 
ce composé est relativement sans 
danger, mais dans les conditions 
qui régnent sur la ferme il se 
mélange souvent avec des ma­
tières organiques, et il en résulte 
un mélange qui s'enflamme ra­
pidement par simple friction ou 
au contact d'une étincelle ou de 
la chaleur.

Les solutions de chlorate de 
sodium ne présentent par elles- 
mes aucun danger ; malheureu­
sement, elles sèchent rapidement 
et complètement, et les réci­
pients en bois, les habits ou les 
végétaux qui en étaient impré­
gnés deviennent ainsi un grand 
risque au point de vue du feu. 
On peut réduire ce risque en 
mélangeant le chlorate de so­
dium avec des ingrédients chi­
miques ayant une haute capaci­
té d'absorption d'eau, ou avec 
d'autres ingrédients chimiques 
non-oxydants d’une bonne puis­
sance herbicide ; ces derniers 
agissent comme un diluant et un 
préventif du feu lorsqu’ils vien­
nent en contact avec des matiè­
res organiques. Ces mélanges ont 
été étudiés spécialement en ce 
qui concerne l’humidité relative 
qu’ils renferment et les propor­
tions des différents ingrédients 
chimiques nécessaires pour ré­
duire les risques d'incendie,
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BA RRA UTE (A bitibi).

ECHOS DE CERCLES

Lushville
G atineau

N otre cercle de I'U .C .C . tint 
a assem blée régulière à l’H ôtel 
V ille le 24 juillet. La m ajorité 

m em bres étaient présents.
. l’absence de M . T. A llen, M . 
die N oël, vice-président, pré- 
la la séance.
La lecture du procès-verbal de 
dernière réunion fut adoptée, 

oposée par M . H . Papineau et 
:ondée par M . René A lary. 
Suivirent deux autres résolu- 
ns adoptées à l’unanim ité, 
lo Proposé par M . Eug. D es- 
. dins, secondé par M . H . Papi- 
iu, de dem ander à M . l’abbé 
car Bélanger, nouveau curé de 
paroisse, d ’être aum ônier de 

:: tre cercle de I'U .C .C ,
2o Proposé par M . H . Papi- 
ui, secondé par M . René A lary, 
nvoyer un tém oignage de re- 
rciem ents à notre ancien au- 

ànier, M . l’abbé J.-O . Labelle, 
m m é récem m ent curé de 
inte-Rose de Lim a.
Le travail de la soirée consista 

. répondre au questionnaire cn-
* yé par le Bureau central en
• parution du Congrès général. 

M . Liguori A lary fut choisi
; nférencier de la prochaine 

nion. Il traitera la culture 
i- ; pom m es de terre.

A vant de clôturer l’assem blée, 
•v tre nouvel aum ônier fut prié 
; dresser la parole. En term es 
i -propriés, il déclara accepter 

• s volontiers l’honneur et les 
i voirs que cette charge im pose, 

nous assura de ses m eilleurs 
nseils et de son entier dévoue- 

i ~. nt au progrès de notre cercle 
i - à la cause de toute l’U nion.

Léon A LA RY , sec.

Sainte-Jeanne d’Arc
(Lae S.-Jean)

Le Cercle de I'U .C .C . a tenu 
son assem blée régulière le 16 
juillet sous la présidence de M . 
E tienne O uellct, président, et de 
plusieurs directeurs form ant 
quorum , M . l'A um ônier du Cer­
cle était présent à la dite as­
sem blée.

A près la lecture du proces- 
verbal de la dernière séance et 
de la correspondance reçue, M . 
le Président fit la lecture d’une 
note du président général de 
I’U .C .C. dans le “G uide” de l’U ­
nion.

M . l’A um ônier fut prié ensuite 
de donner aussi une allocution, 
ce qu'il fit aussi avec plaisir et 
dévouem ent en tirant quelques 
conclusions sur l’allocution de 
l’A um ônier général de l’U nion.

Le Secrétaire du cercle parois­
sial donna une causerie sur les 
activités du cercle et suggéra 
quelques m oyens à prendre afin 
que les cultivateurs puissent gar­
der leur argent dans la localité 
autant que possible, plutôt que 
de se fier à des étrangers pour 
nous sauvegarder, tel que par 
exem ple, dans les assurances 
contre l’incendie, les cultivateurs 
versent des som m es énorm es aux 
com pagnies étrangères. Il serait 
très facile de se protéger en 
s’organisant nous-m êm es, en 
payant, chaque année, une con­
tribution très m inim e, en se 
choisissant des gens très com ­
pétents et disposés à se sacri­
fier par dévouem ent envers la 
classe qu’ils représentent.

Le 7 août, il y aura réunion du 
cercle de I’U .C .C . à sept heures 
du soir et tous les cultivateurs

et les dam es y sont invités, la 
veillée sera très intéressante, 
nous n’en doutons pas, car ce 
soir-là, il y aura une conférence 
donnée par M . l'abbé Jos. Fortin, 
curé de S.-M éthode, qui nous fe­
ra revivre les anciennes coutu­
m es de nos ancêtres, il y aura 
probablem ent plusieurs autres 
orateurs qui seront présents à 
à cette réunion.

Eugène LA PO IN TE, sec.

Saint-Anaclet
(R im ouski)

U ne assem blée de I’U .C .C. a 
été tenue à la salle publique en 
présence du bureau rie direction 
et de 33 personnes : m em bres, 
cultivateurs et fils de cultiva­
teurs.

A près la prière faite à saint 
Isidore, M . l'A um ônier distribua 
aux lauréats des cours-à-dom i- 
cile les certificats qu’ils avaient 
m érités, suivant les notes qu'ils 
avaient gagnées ; le plus grand 
nom bre de points ont été gagnés 
par M . A lphonse Fournier, fils 
de G aspard : 99 sur 100% . Ce 
jeune hom m e m érite des félici­
tations pour être arrivé au but 
si pi-oche de 100 sur 100.

Le Secrétaire lut le procès- 
verbal de la dernière assem blée, 
lequel fut adopté et signé par M . 
le Président. Le Secrétaire lut 
une circulaire reçue de M . l'ab­
bé A lfred Bérubé, secrétaire de 
l’U nion diocésaine, et une autre 
reçue du M inistère de l'A gricul­
ture sur l’élevage du porc à ba­
con et les avantages qu'il donne 
aux gardiens de ces porcs; le se­
crétaire donna quelques conseils 
sur l’élevage du porc avec le 
bulletin no 109 par X .-N . Rodri­
gue.

Pour term iner, M . l’A um ônier 
nous parla de la Sem aine sociale 
de Rim ouski et des bons efTcts 
qu'elle peut produire.

A naclet O U ELLÉT, sec.

Saint-Méthode
(Frontenac)

Le Cercle a tenu son assem blée 
le 18 juillet sous la présidence de 
M . N apoléon Rhéaum e, une cen­
taine de personnes étaient pré­
sentes.

D es renseignem ents très inté­
ressants concernant l’assurance 
m utuelle vie furent donnés par 
M . Leblon Bergeron et M . l'abbé 
G ravel.

Le travail du m ois se porte sur 
le recrutem ent des m em bres.

François N A DEA U, sec.

Saint-Damien-de-

Bvandon
(Berlhier)

Le G juillet, M . A ldéric Lalonde 
venait nous entretenir de l'U .- 
C .C . D urant plus d ’une heure, il 
sut intéresser les quelque 125 au­
diteurs accourus pour l’entendre. 
A près nous avoir dit qu’aujour- 
d 'hui l’union est absolum ent né­
cessaire. il énum éra les bien­
faits que nous apportait I’U .C .C . 
et les avantages que déjà en 
avaient retirés les cultivateurs.

A près sa conférence, qui fut 
des plus goûtée, l'orateur fonda 
un cercle de I’U .C .C ., auquel 
s'inscrivirent sur le cham p 18 
m em bres. C ’est un com m ence­
m ent ; sûrem ent que S.-D am ien 
n 'en restera pas là.

Le 18 du m êm e m ois, notre cer­
cle tenait sa prem ière réunion. 
Celle-ci. convoquée par M . le 
Curé Robillard, notre aum ônier, 
avait pour but de discuter du lo­
cal, du jour et de l’heure de la 
réunion m ensuelle : cette date a 
été fixée au 1er lundi du m ois, à 
3 heures. Régler ces choses fut 
l’affaire de quelques m inutes : 
aussi M . l’A um ônier profita-t-il 
du tem ps libre pour nous lire les 
statuts rie i’U .C .C .

Com m encée par la prière, l’as­
sem blée fut close par la prière.

Y . L. ptre, sec.

Les mites dans les

maisons neuves

Il y a parfois des inconvé­
nients à dem eurer dans une 
m aison neuve, et une invasion 
de m ites qui vient de se produi­
re dans un quartier nouvelle­
m ent bâti de M ontréal nous en 
fournit la preuve. Il parait que 
les larves de ces m ites se nour­
rissaient d'une couche calorifu- 
geante dans les m urs, com posée 
essentiellem ent de crin de che­
val entre des couches de papier. 
Les m ites se m ultipliaient dans 
cette couche et envahissaient en 
grand nom bre les cham bres des 
m aisons. —  D ivision fédérale de 
l'Entom ologie.

J.-F. Dionne, L.O.C.
CO M PTA BLE PU BLIC 
4876, rue Lafontaine, 

MontréaL
Vérification municipale, 
scolaire, commerciale et 

Industrielle.
TéL : CLalrval 8440 F.

COURS AGRICOLES 

A S.-BARTHE EM

D es cours seront inaugurés r 

septem bre. — O uverture d'un 

7e année à l’A cadém ie In ale,

La situation précaire <i . .igri 
culture dans notre provint es 
assez connue. D ans la difficult 
où se trouve notre classe : icol 
elle ne pourra longtem ps conti 
nuer d ’être la base de toi. noir 
systèm e économ ique. D es , m è 
des on en a proposés et ■ a ci 
propose tous les jours. Perm ise 
sont des palliatifs, pari 
rem èdes sont insuffisan 
politiciens, les sociologie 
économ istes, le clergé s ac rien 
cependant sur le retour ; ter ^ 
re.

le

Cependant il est assez d.'.’.icil 
actuellem ent de s'entend) su 
les m oyens de ram ener à la terri 
ceux qui l’ont quittée et qui clési 
rent lui revenir. O n reo -liai 
pourtant que l'instruction agit 
cole est un des plus puisse r. m o 
teurs qui m ettront en b:.m ie
vrai retour à la terre. L 
instruction perm ettra au 
d ’im portance, de garde: 
terre ceux qui y sont déjà.

M . le chanoine Clerm ont, cur 
de S.-Barthélcm i et aum ùnie 
diocésain de I'U .C .C.. de < uicer 
avec les autorités des Clercs d' 
S .-Vialeur, particulièrenr at 
R . P. Latour, supérieur provin 
cial et le R. F. J. D esrosiers. dj 
recteur de l’A cadém ie S.-Burthé 
lem i, a réussi à doter l’une de 
plus belles régions agricoles 
notre province d’une école i de 
cours agricoles seront donnés.

L ’ouverture de ces cours aur 
lieu en septem bre. U ne 7e m iné 
sera inaugurée en septeinbi aft 
de perm ettre aux élèves de coin 
pléter leurs études agricoles e 
com m erciales. D ès septem bre !( 
élèves des 5 et Ce années pont 
ront suivre ces cours spéeiau 
selon le program m e agricole d 
Com ité Catholique de l’Im -tnic 
tion Publique.

O n fonde beaucoup d ’espérai 
ce sur cette école d ’agriculture< i. 
tous les jeunes gens que la cliot 
intéresserait sont priés de si 
dresser au D irecteur de la nia 
son. U n program m e plus con 

I plet sera publié dans quelqu 
sem aines.
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D I M A N C H E  6  A O U T  

A s s e m b lé e  r é g io n a le  à  

S A I N T -A N T O I N E  S U R  R I C H E L I E U  

s o ; $  2es auspices de l’Union Catholique 

des Cultivateurs

■ l.\i. les membres de l’U.C.C., tous les cultivateurs de la 

no :i et leurs families sont cordialement invités.

o , -ri r = i= t  o  r ' s s s j  o  a

R t v ■-gamsaf.ïon du 
cercle Saint-Pierre- 

e-la-Patrèe

’act

resu

en

.t'­

ai

M

h

•ercle de l’U.C.C. était 
liais trois ans. Sous

• assce de M. l’abbé Ar- 
douin, aumônier diocc-
ient de renaître, plus 

lus fort.
.i’.ot, M. l’abbé Malouin 

les anciens membres 
11 n’eut pas de peine 

>rr comprendre les a- 
ai'ils avaient retirés de 
emc depuis que le cer- 

inaetif. Dans son plai- 
l’abbé Malouin prêcha 

• de l’union profes­
sez les cultivateurs. Il 
i les avantages qui en 
■ni tant au point de 
ihl que national et re- 
Quclques membres de 

i rcle dont MM. J.-L. 
Joseph Gobeil prirent 
pour appuyer de leur 

personnelle les sages 
i. l'aumônier diocésain.

1 Gobeil. notre conci­
liate de Compton au 

fédéral honorait l’as-
• sa présence.

■ Paul Mailloux, vicai- 
arolsse et président de

mblée préliminaire, 
lors à l'inscription des 

Dix-sept donnèrent 
ment leur nom. 
le ensuite de fixer au 
uindi du mois la tenue 
ôlées régulières, 
îbléc du 17 juillet 

ire accepte de prési- 
mière assemblée régu- 
dit quelques mots de 

tux nouveaux venus 
nt assez nombreux 

die que M. Tancrèdc 
gracieusement à notre 

i. On procède immé- 
l’éiçction du conseil 

ion.
Audet ancien président 
(li mande qu’on infuse 
nouveau au cercle en 

un nouveau conseil, 
'on appui aussi loyal 

•■■t aux directeurs qu’on 
il émet le voeu qu'on 
directeurs plus jeu- 
mblée entière rend 

à l’ancien conseil et 
qu’il a rendu d’immen- 

au cercle et à la pa- 
I' en favorisant et en 

l’achat et la vente en 
■on. mais elle se rend en 
mps au désir exprimé 

M  U id è t .

pii Gobeil accepte la 
président. M. Ernest 

élu vice-président. On 
a M. l’abbé Paul Mail- 
ire de la paroisse et 

üinûnier du cercle, d’as- 
1 n outre la responsabilité 

mire. Les directeurs sui­
vit élus. MM. Damase 

Pierre Prévost, Elzéar 
- ’le, Joseph S.-Onge et 

bid Blais.

| -c vicaire félicite ensuite les 
ix élus et pendant quel- 
>ants, il insiste sur la né- 
pour les cultivateurs de 

de s’instruire. Le cercle 
U (’.G. leur en fournira les 

oyons. .i. ..

, (rcle compte ce soir 
tn. nes en règle.
L( début est encourageant.

o o o o o

Résolution du cercle 
de VU.C.C. de 

£ • ’  Ange-Gardien
(Rouvillc)

Attendu que d'après des jour­
naux de Montréal, des représen­
tants de manufacturiers et ven­
deurs de tabac réunis à Mont­
réal, auraient décidé de deman­
der que la loi des tabacs soit 
amendée, de manière à ce que 
tout le tabac vendu en feuilles 
à d’autres qu’aux manufactu­
riers. soit imposé d'un droit 
d'accise ; et que personne ne 
puisse vendre de tabac autre­
ment qu'aux manufacturiers et 
marchands licenciés.

Il est proposé par François 
Paquette et secondé par Hubert 
Mercure, maire de la paroisse, 
(pie le cercle de l'U.C.C. de l’An­
ge Gardien demande au Bureau 
de Direction et à 1 Exécutif de 
l'U.C.C. de s'opposer à une pa­
reille mesure, et que cette réso­
lution soit publiée dans la “Ter­
re de Chez Nous”.

Avantages de la pro­
fession agricole
DES COMPENSATIONS

Chez nous, la profession agri­
cole est appréciée de bien des 
manières.

Certains la détestent.
D’autres la méprisent.
Quelques-uns la subissent.
Un petit nombre ... l’aiment.
Si la carrière agricole est 

moins brillante, moins retentis­
sante que certaines autres, elle 
offre, en retour, des avantages 
uniques, des satisfactions réelles 
qui remplacent bien ce que l’on 
peut trouver ailleurs de plus at­
trayant sous certains côtés.

L'agriculture fournit à l’hom­
me tout ce qu'il faut pour vivre 
heureux.

En plus d’être moralisatrice, 
parce qu’elle fait vivre au milieu 
des oeuvres du Bon Dieu, elle 
procure la liberté, l'indépendan­
ce, la samé.

* * *

L'homme qui cultive son do­
maine est maître de sa person­
ne.

Sans doute, comme le reste des 
mortels il est soumis à la grande 
loi du travail mais, plus que tout 
autre, il peut disposer librement 
de son temps et de ses mouve­
ments.

L’atelier, le bureau ne l’atten­
dent pas à heures fixes.

Il n'est pas au service des 
clients; il n’a pas à satisfaire un 
public exigeant.

Il doit travailler, mais il est le 
chef d'administration.

Sa liberté d'action lui permet, 
en outre, de juger les faits et les 
hommes sans influence extérieu­
re.

Combien doivent penser et 
parler comme leur patron ou 
dans le sens des intérêts parti­
culiers qu'ils servent.

♦ * *

Le cultivateur est aussi le plus 
indépendant pour la nourriture 
et le vêtement.

Il peut récolter sur sa terre à

2 2 La séance se termine par la 
prière.

Paul MAILLOUX,.ptre vie. sec.

peu près tout ce qu'il faut pour 
nourrir sa famille.

Les fruits et les légumes pro­
viennent de ses champs.

Le lait, le beurre, la viande, les 
oeufs sont fournis par ses trou­
peaux.

Tous ces aliments sont recueil­
lis à la source même, dans leur 
plus grand état de pureté.

Pour se vêtir, il peut utiliser la 
laine et le lin produits sur sa 
ferme.

De tous les humains, c’est 
l’agriculteur qui produit le plus 
de matières pour les nécessités 
de la vie.

* * *

Il y a le travail...
Le cultivateur doit besogner du 

matin au soir, d’un soleil à l'au­
tre; c'est bien dur cela dira-t- 
on.

Il est vrai que l’agriculteur doit 
être un rude travailleur, mais 
quel travail et dans quelles con­
ditions ?

D ’abord, le cultivateur est son 
propre patron; il n’a pas derriè­
re lui un contremaître qui le sur­
veille.

Il donne ce qu'il peut. S'il est 
fatigué, il se repose; s’il est bien 
disposé, il exécute une plus forte 
besogne" dont il aura tout le bé­
néfice.

Il peut travailler et se reposer 
aux heures qui lui conviennent

I! travaille pour lui-même et 
pour les siens.

C'est son entreprise qu'il con­
duit; ce sont ses plans qu’il exé­
cute.

Tout cela lui donne une ambi­
tion. un courage qui allègent 
bien des fardeaux.

Je crois qu’un homme peut tra­
vailler pour lui-même à peu près 
deux fois autant que pour un 
autre sans éprouver plus de fati­
gue.

De plus, ses travaux- sont va­
riés. Chaque saison apporte ses 
changements évitant ainsi la 
monotonie et l'ennui.

Ensuite, le travail s’accomplit 
dans des conditions hygiéniques.

L’homme des champs n'est pas 
enfermé entre quatre murs ; il 
vit dans un panorama grandiose 
limité par l’horizon.

Il ne respire pas un air vicié 
et chargé de poussières : il a 
pour lui l'air pur et embaumé 
des vallons, des bois et des mon­
tagnes.

Au lieu d’entendre continuel­
lement le bruit strident des ma­
chines. le tapage du progrès, il 
jouit de la grande paix des cam- 

] pagnes, il écoute le chant des oi­
seaux, les murmures de la na­
ture.

Il travaille sous le brillant so­
leil qui purifie et fortifie.

L'activité qu'il déploie stimule 
son énergie, conserve sa vigueur 
et sa santé.

La direction de son entreprise, 
l'application de diverses métho­
des de culture, la connaissance 
des plantes et des animaux, l'é­
tude des problèmes qu’il doit ré­
soudre mettent en exercice tou­
tes ses facultés intellectuelles.

Le travail agricole développe 
donc non seulement le corps mais 
aussi l’intelligence. Il tend, par 
conséquent, à augmenter, à tous 
points de vue, la valeur de l’hom­
me.

Il ne le rive pas à une machi­
ne qui mène bien plus l’individu 
que ce dernier ne la conduit.

* * *

Ces choses-là sont bonnes à 
écrire, direz-vous, mais la vie 
n’est pas toujours aussi poétique.

Il est vrai que les beautés de 
la campagne sont souvent mas­
quées par un rude labeur mais 
cela n’empêche pas que ces 
beautés existent réellement.

Leur proximité nous empêche 
peut-être de les voir ou de les 
bien apprécier mais tout de mô­
me elles sont patentes.

Qu’on y réfléchisse quelques
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SEANCE DU MATIN
(heure solaire)

9 h. Messe basse, par Mgr Joseph-Arthur Papineau.
Sermon par le Kév. Père Léon Libel, s.j. Aumônier 
général.

10.15 h. Réunion à la Salle Académique du Séminaire.
Bienvenue par M. Arthur Valois. Président diocésain.

10.30 1t. L’Association professionnelle, son influence,
M. Albert Rioux, Président Général.

11 h. Le Tabac : Serait-il opportun de prohiber ou de
contrôler, ou de taxer la vente du tab*? en feuilles. 
JL Rosaire Koch. Gérant de la “Coopérative de 
tabac”, Saint-Jacques de Montcalm.

12 h. Diner... Temps libre.

SEANCE DE L'APRES-MIDI

1 h. Causerie par le Itév. Père Léon Lebcl, .s.j., Aumônier 
Général.

1.30 h. La Jeunesse Agricole Catholique (J.A.C.)
Causeries :
a L'Ecole du soir... JL Grégoire Perrault. 

(Saint-Ambroise).
b Formation de la mentalité coopérative chez les 

Jeunes... M. Robert Jlarsolais. (Saint-Jacquesi. 
Formation des Cercles de Jeunes :
M. l’abbé Donat Hénault,
M. Anlhyme Charbomicau, Agronome régional. 

« Joliette »
JI. Jean-Cliarlcs Magnan, B.S.A., chef de la Section 
des Jeunes. (Ministère de l’Agriculture, Quèbeci.

3.30 h. RESOLUTIONS

4 h. Avis et conseils par Son Excellence Mgr Jo cph- 
Arthur Papineau.
Election des Directeurs de l'Union Diocésaine.

i

((
?!

i

2 „ / ~jj N.B. Invitation spéciale aux DAJIES et aux JEU NES GENS. \

e o o  r ^ t  o o o  f 
Instants et souvent si c'est né­
cessaire.

Et puis, quand il pleut à la 
campagne, il pleut également à 
la ville.

Ces avantages inappréciables 
sont les compensations de la vie 
rurale. Elles valent bien, n'est-ce 
pas, les satisfactions particuliè­
res des autres positions ou pro­
fessions.

* * *

Regardons donc l'agriculture 
sous tous ses aspects, 
x Ne considérons pas que la be­
sogne manuelle; sachons voir 
plus haut et plus loin.

L’agriculture est la seule pro­
fession instituée par Dieu lui- 
même.

Elle a une grande valeur mo­
rale, sociale et économique.

Elle procure à l’homme une 
vie paisible, normale, saine.

Que nos agriculteurs surtout 
veuillent bien méditer ces pen­
sées en exécutant leurs travaux 
journaliers.

Joseph FERLAND, L.S.A.

si O l'-^J O r= -j o  r

Troupeaux de race 
pure au Canada

Certificats d'enregistrement 
des bestiaux approuves au 

Canada

Le nombre total de certificats 
de généalogie enregistrés par le 
Bureau national canadien de 
l’enregistrement du bétail et 
approuvés par le Ministère fé­
déral de l'Agriculture pendant 
l’année fiscale finissant le 31 
mars 1933, a été de 68,353. Le 
nombre de certificats accordés

i 0 o 
aux races de chevaux se décom­
posent ainsi : Race Clydesdale. 
501 ; Percheronne, 476 ; Pur- 
sang. 425, “Standard bred” 155 
De trait belge 133, Canadienne 
55 ; Hackney 32. Shire 11, et Suf­
folk 3, ainsi que 11 poneys Shet­
land, soit un total de 1,801.

Pendant la même période le 
nombre de bovins enregistrer 
s’est monté à 30,074. se décom­
posant ainsi : Race Shorthorn 
8,902, Ayrshire 3.436, Jersey 
5.051. Hereford 4,197. Aberdeen 
Angus 1.247, Guernsey 1,301 
Canadienne 772. Red Poll 353 
Suisse brune 03. et Galloways 22

Pendant la môme année il 
s’est délivré 5,706 certificats 
d'enregistrement de [tores se dé­
composant ainsi ; 4,386 Yorkshi­
re. 532 Tamworth, 452 Berkshire 
123 Chester W hite, 104 Poland 
China, 78 Duroc Jersey, 23 
Hampshire, et 3 Large Blacks.

Le total des certificats d'enre­
gistrement approuvés pour les 
moutons était de 11,560, se dé­
composant ainsi : 3.397 Oxford 
Down ; 2.459 Shropshires ; 1,761 
Suffolk ; 1.135 Leicester ; 1,070 
Hampshire ; 1,006 Southdown
239 Cheviot : 173 Dorset Horn. 
132 Coltswold ; 37 Rambouillet 
18 Ryeland : 4 Corriedate ; 
Romney ; et 1 Blackface.

Le nombre de renards, de tou­
tes races, était de 9,799 ; chiens 
de toutes races 7,130 ; volailles 
toutes races, 2,157, et chèvres 
126. Les races comprises dans le 
total pour les chèvres se décom­
posaient ainsi ; Nubie 18, Saanen 
74; et Toggenburg 34. — Service 
de l’enregistrement, Division fé­
dérale de l’industrie animale.

J4UV
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M on D ieu , m a fam ille et m es ch am ps
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LA CHUTE DES PECHEURS

( su ite )

"L es p re m ie rs é lé m e n ts d e p ié té , l’e n fa n t le s p u ise  
eh ez sa m ère , en m êm e tem p s q u e le la it. N 'es t-ce p as  
e lle q u i. se su b s titu an t à c e p e tit ê tre p resq u e in e rte , 
ad re sse , à sa p lace , d es p riè re s au x q u e lle s le co eu r d e  
D ieu n e p eu t res te r in sen s ib le ? P lu s ta rd , q u an d  
1 en fan t co m m en ce à co n n a ître , c ’e s t p a r g este q u ’il 
s  a sso c ie ra à la p riè re q u e sa m ère fa it p o u r lu i m ais  
au ss i, q u an d  est v en u le m o m en t d e la p riè re , il fau t q u e  
1 en fan t sen te q u e sa m am an est p lu s sé rieu se à ce t 
in s tan t.

” L .i p riè re d es en fan ts , p o u r n e p as leu r ê tre  
■ n n u y eu se . d o it ê tre co m p réh en s ib le e t trè s co u rte . Il 
n e fau t p as rire d e leu rs fo rm u les n a ïv e s : e lle s o n t 
ce rta in em en t p lu s d ’e ffic ac ité q u e n ’im p o rte q u e lle s  
b e lle s p riè re s , m êm e co m p o sées p a r d es S a in ts illu s tre s .

"L a m ère n e c ra in d ra p as d ’em m en er so n  en fan t à 
1 ég lise e t lu i ap p ren d re à s’y b ien ten ir . D ’a illeu rs il 
su ffit d e lu i d o n n e r 1 ex em p le : il fe ra to u t co m m e sa  
m ere , il n e s ’y  en n u ie ra p as . ca r il s ’in té re sse ra b ien  v ite  
au x  cé rém o n ie s e t. s i c ’es t u n g a rço n , il réc lam era b ien ­
tô t 1 h o n n eu r d ’ê tre lu i au ss i en fan t d e ch o eu r, e t p eu t-  
ê tre  là . p rè s  d u  T ab e rn ac le . lu i v ien d ra -t-il le  d és ir d ’ê tre  
p rê tre , à  so n  to u r. Q u e lle  p lu s b e lle  réco m p en se  p o u rra it 
co u ro n n e r les e ffo rts d e la M ère ? V o ir so n en fan t 
m o n te r à L au re l, rep ro d u ire  en  u n io n  av ec Jé su s-C h ris t. 
s ;s ac te s , ses g es te s , ses p a ro le s e t Jé su s lu i o b é issan t, 
d e scen d re en tre ses m a in s p o u r ren o u v e le r so n  sac rific e . 
O r n e l’o u b lio n s p as , c ’e s t b ien  so u v en t d an s le co eu r d e  
la  m ère q u e  n a ît le  sace rd o ce d es fils .

"D ès q u il se ra p o ss ib le , la m ère en rô le ra scs  
en fan ts d an s la C ro isad e E u ch a ris tiq u e , d o n t la  
m é th o d e , s i b ien  ap p ro p riée  à l’âg e d es en fan ts , lu i se ra  
d  u n . g ran d seco u rs d an s so n o eu v re d e fo rm a tio n . 
Q u an d ils co m m en ce ro n t à p a rle r, ils sau ro n t v ite d ire  
d ’eu x -m êm es , en s 'év e illan t : "C o eu r d e Jésu s , à v o u s  
to u te  m a jo u rn ée .”

"A h ! ce rte s , la tâch e d ’éd u ca trice  co m p o rte b eau ­
co u p  d e p e in es e t d e so u c is , m ais à cô té d es d ev o irs , il 
y  a d es jo ie s in co m p arab le s . N ’es t-cc p as u n im m en se  
b o n h eu r p o u r u n e  m ère , d e v o ir ses en fan ts b ien  p o rtan ts  
e t h eu reu x p a r scs so in s , d e su iv re les p ro g rè s rap id es  
d e ces p e tite s in te llig en ces q u i s ’év e illen t e t v eu len t 
sav o ir to u jo u rs d av an tag e , p o san t, q u es tio n s su r q u es­
tio n s e t fa isan t leu rs ré flex io n s q u i so n t p a rfo is d e v ra is  
p ro b lèm es , co m m e ce p e tit d e 2 an s e t d em i q u i d isa it 
à sa g ran d 'm ère : "A lo rs . M ém éc , le B o n D ieu e t le  
S ac ré -C o eu r d e Jésu s , c ’e s t le m êm e ? : A u ss i, es t-ce d e  
to u t co eu r q u 'av ec  le p o è te n o u s p o u v o n s d ire :

S e ig n eu r, p ré se rv ez -m o i. p ré se rv ez  ceu x q u e j ’a im e , 
P ré se rv ez  m es am is c l  m es en n em is m êm e 

D an s le m a l trio m p h an ts .
D e jam a is v o ir, S e ig n eu r, l'é té  san s fleu rs v e rm e ille s ,
L a cag e  san s o iseau x , la ru ch e san s ab e ille s .

L a m a iso n  san s en fan ts .”

Le rôle de la mere. —  L ’éd u ca tio n co n sis te à 
p rép a re r d an s l'en fan t e t l’ad o le scen t, l'h o m m e à v en ir , 
c e s t-à -d ire  le  ch ré tien  co m p le t, co rp s  e t âm e . L o in  d ’ê tre  
à n ég lig e r, l’éd u ca tio n  co rp o re lle  d es en fan ts réc lam e les  
so in s  le s p lu s  a ss id u s e t le s p lu s  v a rié s . M ais l'éd u ca tio n  
d e l’âm e es t p lu s im p o rtan te  e t rep o se à p eu  p rè s en tiè ­
rem en t su r la m ère .

"S i D ieu d a ig n e ap p e le r q u e lq u ’u n  d e n o s fils o u  
d e n o s fille s à l'h o n n eu r d u sace rd o ce o u d e la v ie re li­
g ieu se , reg a rd o n s ce tte v o ca tio n n o n p as co m m e u n  
sac rif ic e , m a is  co m m e la p lu s g ran d e  d es jo ie s d e la te rre , 
u n e jo ie  q u i n e s ’u se jam a is , u n e  jo ie  cé le s te , p u isq u ’e lle  
p ren d sa so u rce d irec tem en t d an s la g lo ire d e D ieu  
p ro cu rée  p a r le s en fan ts .

"D év e lo p p e r  ch ez  se s en fan ts u n e co n sc ien ce  d ro ite , 
u n e âm e fo rte , u n g ran d co eu r, te l es t le rô le d ’u n e  
b o n n e m ère  d e fam ille .”

(à su iv re )

S E M E U S E

l

"A h ! q u el b on h eu r ci'a ller en m er !

P ar u n cie l ch au d , p ar u n cie l cla ir ,

L a m er vau t la cam p agn e ;

S i le cie l b leu d ev ien t tou t n o ir ,

D an s n os coeu rs b rille en cor l'esp o ir ,

C ar D ieu n ou s accom p agn e.

" L e b on Jésu s m arch a it su r l'eau ,

V a san s p eu r, m on p etit b ateau .

II

" S a in t P ierre . A n d ré. Jacq u es et sa in t Jean , 
F êtés tou s q uatre u ne fo is l’an ,

E ta ien t ce q u e n ou s som m es,

E t ces gran d s p êch eurs d e p o isson s  
A leu rs file ts, leu rs h am eçons,

P riren t au ssi les h om m es.

' L e b on Jésus m arch a it su r l’eau ,

V a san s p eu r, m on p etit b ateau .

III

" S u r les flo ts ils l'ont vu , léger ,

V ers eu x tou s ven ir san s d an ger,

A u ssi léger q u 'u n e om b re ;

M ais P ierre à le su ivre eu t grand 'peu r.

Il cria : S au vez-m oi, S eign eu r !

S au vez-m oi ; car je som bre.

" L e b on Jésus m archa it su r l'eau ,

V a san s p eu r, m on p etit b ateau .

IV

" S u r ton b ateau , P ierre-S im on ,

Q u e Jésus fit u n b eau serm on  
A la fou le p ieu se !

P u is d ans tes file ts tou t cassés  

C om b ien d e p o isson s am assés !...

P êch e m iraculeuse !

" L e b on Jésus m arch a it su r l’eau ,

V a san s p eu r, m on p etit b ateau .

" D an s ta b arqu e il d orm ait u n jou r,

T e sou v ien t-il com m e à l’en tou r  

S 'éleva it la tem p ête ?

L u i, réveillé p ar ton effro i,

D it à la vagu e : " A p aise-toi !"

E lle b a issa la tête .

" L e b on Jésus m arch a it su r l’eau ,

V a san s p eu r, m on p etit b ateau .

V I

“A u ssi la b arq ue d u p êcheu r  
O ù s'est assis n otre S au veu r  

A tou jou rs ven t arrière ;

S an s cra ind re la m er n i le ven t,

E lle va tou jou rs en avan t,

L a b arq ue d e sa int P ierre .

" L e b on Jésus m arch a it su r l'eau ,

V a san s p eu r, m on p etit b ateau .

V II

" O Jésus ! d es p êch eurs l’am i,

A vec n ou s ven ez au jou rd'hu i  
D an s cc-tte h u m b le coq u ille ;

A llon s ! p renez le gou vern a il,

E t b én issez n otre trava il :

I l n ou rrit la fam ille .

" Jésu s n ou s con d uira sur l'eau  ;

V a san s p eu r, m on p etit b ateau .”

B R IZ E U X .

o o a o o o a o o  r^sa

Recette

JU S D E L E G U M E S E N B O IT E S

L es con serves d e légu m es q u i 
sortent d e la b o ite fon t u n m ets  
excellen t si on les verse , avec  
l'eau q u i s’y trou ve, d ans u n e  
cassero lle et q u'on les la isse  

b ou illir rap id em en t ju squ ’à ce  
q u e p resq u e tou te cette eau se  
so it évap orée . O n p eut en su ite  
les assa ison n er avec d u b eu rre ,

d u sel et d u p o ivre , et les sei 
im m éd ia tem en t. N e lavez ja il­

les con serves d e légu m es av; 
d e vou s en serv ir , d it la D iv is  
féd éra le d es fru its. L es sels i 
n érau x q u e con tient le liq u  
p ou rra ient se p erdre au lav; 
et les légum es p erdra ien t ai 
leu r b on goû t. E m p loyez l’i 
d e ces légum es d ans d es sau  
ou d an s d es soup es si vou s  
d ésirez p as la serv ir avec les  

gu m es.

DEVOURS C O E  

GAUX

S oyez h u m b le et ob i. .-te  
en vers votre m ari... N , ve2  

n i arrogan te n i rép liq u a i)' n  
y a d es fem m es q u i veu t ;u. 

srr et ép lu cher su r la r, et 
le sens d e leur m ari ci . 

m e. p ou r fa ire les en ten d et 

les m aîtresses, ag issent ai: . en  
p u b lic p lu s q u 'au trem en t q ui 
est p is. Je n e veu x j,. tin ?  

q u ’e lles n e d o iven t rien .- r e t 
q u e leu rs m aris n e d oiv , A n  

leu r exp liq uer; m ais c. d oit 

être d it et fa it en p ar . u -, 
cela d o it ven ir d e la vu ! et 
b on té d u m ari, n on d e t a :a, 
m aîtr ise et se ign eu rie d e . 
m e l’in terrogean t d ■. i, 

m on d e p ar m an ière d e d ..n a­

tion .

Il n ’est si m au va is m ari ..n e  
veu ille être ob éi et réjou i p -a  
fem m e, et q u an d les m a. : se 

trou ven t m ieu x ob éis a:.' u s 
q u 'ils n e l'éta ient d an s leu r : d - 

son , ils n ég ligen t les leu r. • d es 
en attr ibu ent la fau te à l'or a it 
et d ésob éissan ce. C elles-c i en  

son t en su ite fâch ées : m ai il 
est p lus m ala isé d e rep : a. ire 
son o iseau q u an d il est éch ; p é 

d e la cage, q u e d e l’em p êch . : d e  
s'en vo ler . A in si n e p eu r. ils 

rep ren d re le coeu r d e leu r m . ri, 
q u an d celu i-c i a ch erch é et tr ri­

vé m eilleu re ob éissan ce a il!. ;.s; 
elles en attr ib uen t la fa it à  
leu rs m aris, la fau te est à < es- 
m èm es.

V ou s d evez être , atten tion n ée  
et so ign eu se d e la p erson a d e  
votre m ari.

S o ign ez-le am ou reu sem em . te­

n ez son linge b ien p rop re, car  
c'est là votre affa ire . A u x h ai­

m es le so in d es affa ires d u d e­

h ors, les m aris d o iven t s'en oc­

cup er, a ller , ven ir , cou rir d e ça  
et d e là p ar p lu ie , ven ts, n eige , 

u n jou r m ou illé  et u n jou r su an t, 
u n jou r tran si, m al rep u , m al 
h éb ergé, m al ch au ffé , m al • u - 
ch é. M ais rien n e lu i fan d e 
m al p arce q u'il est récom ortc  
p ar l'esp érance, q u'il a d u oins  

q u e sa fem m e p ren d ra à n re­

tou r, d es a ises, d es jo ies < d es 
p la isirs q u 'e lle lu i fera fa ir , d e­

van t elle : com m e d e se d é­

ch ausser les p ied s, d ’avo ir ci- .tis­

sures et sou liers fra is, d 'étr .en  
rep u , b ien ab reu vé, b ien vi, 

b ien ob éi.

S ou ven ez-vous d u p roverbe ru­

ra l q u i d it q u 'il y a tro is r  1 1 ses 

q u i ch assent l'h om m e h ors . sa  
m aison , savo ir: m aison san .- to it, 

ch em in ée q u i fu m e, fem m e d is- 
p u teuse . E t p ou r cela , > ère 
soeu r, je vou s p rie q u e. p ou r '.n u s 

ten ir en l’am ou r et grâce d e vo­

tre m ari, vou s lu i soyez d arc, 

a im able et d éb on naire .

Pensées

T ou te ép ouse , vra im en t ép ou se  

a p ou r carrière la carrière d . son  
m ari.

* * *

D ès q u e vou s le p ou vez, c'est 
p ou r vou s u n d evo ir sacré d e 

cu ltiver votre esp rit. V ou s vou s 
ren d rez p ar là p lu s p ropre à h o­

n orer D ieu , votre p atrie , vos p a­

ren ts, vos am is. —  S ilv io l’e llico , 
« * *

U n e b elle fem m e p la it au x  

yeu x, u n e b on ne fem m e p la it au  
coeu r; l'u n e est u n b ijou; l’au tre  

u n trésor .
6
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La culture potagère

tribune libre
m

S o u s  e t  t t ç  r u b r iq u e , n o u s  n e  p u b l i o n s  q u e  l e s  l e t t r e s  q u i  

nous p a r v ie n n e n t  p o r t e u s e s  d ’ u n e  v é r i t a b l e  s ig n a t u r e  e t  
de l ’a d r e s s e  d u  c o r r e s p o n d a n t . N o u s  l a i s s o n s  à  n o s  c o r -  

n ’■ ■ p o n d a n t s  l a  r e s p o n s a b i l i t é  d e  l e u r s  é c r i t s .

'rdustrêè laitière 
à la dérive

'■i 7

-H élène , le 29 ju illet 1933 . 
u r le D irec teu r,

, s tem ps d ’ex trêm e penu- 
iu s avons beso in de tou - 

iu sqU ’au dern ier sou de ce 
vaches peuven t nous 

er. E t cependan t que 
V ( -nous ? L e beu rre se vend  

..n ie llé , m ais le N o 1 ob­
it m eilleu rs prix que les 

in férieu res, m alg ré cela 
in quart du beurre clas- 

i pas de p rem ière c las- 
p rix du beurre son t 

. ’ a im en t insuffisan ts , cela  
■lie pas que le cu ltiva­

te!} touche pas tou te la  
qu i devra it lu i reven ir. 

M . E rnest B enoit, de S .-N a- 
e ro is que la concu rrence 
fon t nos fab rican ts , en  j 

n ian t des frais p lus é le- , 
fab rica tion e t une m oins 

qualité des p rodu its, con - 
.' d im inuer la “paye” des; 

i L eu rs.
fab rican t qu i cherche à 

er ou à accro ître le nom - 
scs patrons en payan t 

■her que ses vo isin s la li­
e ras e t qu i arrive à ceci 

m e fabrica tion so ignée et 
ù teuse , e t par la ,ven te au  
u t p rix d ’un p rodu it tou - 

de prem ière qualité , fa it 
oncu rrence lég itim e et 

b: usan te .
a une au tre concurrence 

désastreuse pour les h i­
de 'l'industrie la itiè re , 
rcs fab rican ts angm en- 

'■ leurs dépenses en ram as- 
..■ crèm e au lo in par ca- 
. ils d im inuen t la qualité 

r beurre en accep tan t 
so rtes de crèm e —  peu- 

.!.-• s? m on trer ex igean ts en  
tem ps qu ’ils fon t la c lias- 

:: c lien ts —  et cependan t 
fon t une répu tation en  

. la liv re de g ras un prix  
Ils son t hab iles à sou ffle r 

iff  res, c ’est tou t leu r m o­
ils déso rgan isen t no tre in - 

la itiè re. vo ilà leu r to rt, 
ifïé rence des patrons cl 
p ié tem en ts des fab rican ts  
la veillé de consacrer un  

lé choses désastreux ; un  
où le zè le des in specteu rs 

:'.verte dev ien t im pu issan t, 
'■st im possib le de fab riquer 
e re N o 1. où nu l fab rican t 

u t com pter su r une clien - 
ab lc, où le cu ltiva teu r 

une nouvelle serv itude : 
de recom m encer chaque 
une nouvelle expérience  

do découvrir quelle fab ri- 
ie le m ieux ses patrons, 

“ d au trefo is en con trô lan t 
■iterations de sa fabrique 
il s’assu rer qu ’il ob tenait 

’• 'au dern ier sou de ee qu i 
il lu i reven ir.
p lu s nav ran t, c 'est que nous 

■ns cette nouvelle orga- 
1 m n "dé l’industrie la itière : 

d ie t, pourvu qu 'e lle so it 
iu le, il fau t que les patrons 
donnen t en tre les m ains du  
an t le so in de vendre leu r 

ne e t de leu r en partager - le  
il fau t qu 'ils to lèren t que 

• fabrican t ag isse com m e un  
1 1 v teu r de crèm e, tenu rien  

■ m on trer su r l’enveloppe de  
yc" un prix de la liv re de 

i ' égal ou supérieu r à celu i 
vo isin s.

U n groupe dé cu ltiva teu rs du  
:ric t de S .-H yacin the , racon­

ten t tou tes ces m isères là de­
n t la com m ission d ’enquête

qu i siégea it à S .-H yacin the le 19 
janv ier 1932 . E t vo ici les rem è­
des qu ’ils suggéra ien t.

Q ue l’au to rité suprêm e dans 
chaque fab rique so it un bureau  
de d irection élu par les pa trons.

Q ue le m in istè re de l’A gricu l­
tu re prépare une fo rm ule type 
des rég ies à su iv re pour la bon ­
ne d irection d ’une fab rique , un  
som m aire des d ro its e t des de­
vo irs de l'in spec teu r, du fab ri­
can t, du bureau de d irec tion e t 
des patrons d ’une fab rique , et 
que ce code serve de m odèle aux  
arrangem en ts particu liers de­
van t ex iste r dans chaque fab ri­
que en tre le fab rican t e t les pa­
trons.

Q ue le fab rican t so it payé 
tan t de la liv re de g ras, afin de 
l’in téresser à en trouver dans le 
la it.

L e beu rre dev ra it se vendre à 
l’enchère e t le m in istère dev ra it 
favo riser ce tte façon de d isposer 
de la production de nos fab ri­
ques ; bel hom m age que ces cu l­
tiva teu rs décerna ien t au C om p­
to ir C oopéra tif de l'U .C .C . e t aux  
serv ices qu ’il rend à la classe  
ag rico le en o rgan isan t les ven tes 
à l'enchère du beu rre e t du fro ­
m age.

Q u il so it illéga l pour une fa­
b riq ue d 'a ller chercher de la crè­
m e hors de son arrond issem en t.

J 'ava is nég ligé ju squ ’ic i de ré­
vé ler les m isères exposées devan t 
la C om m ission d ’enquête sur 
l’Industrie la itiè re et que nous 
é tions peu t-être seu ls à sub ir, la  
tribune lib re de M . E rnest B e­
no it m e fou rn it l'o ccasion d ’ind i­
quer les rem èdes suggérés par les 
cu ltiva teu rs de chez nous.

A lex is B E A U R E G A R D .

Appel aux contribua­
bles éu comté de 

Fartneafi

N o u v e a u  B u l le t i n  g r a t u i t  d u  M i ­

n i s t è r e d e l ’A g r i c u l t u r e d e  
Q u é b e c . —  L e j a r d i n  d e  l a  

F e r m e  e t  l e  J a r d i n - O u v r i e r ,  
p a r  J . - H . L a v o i e

D escham bau lt, 24 ju ille t 1933 .
V ous n ’è tes pas sans savo ir que 

l’on veu t nous im poser les U n ités 
san ita ires, il en a é té question à 
la dern ière séance du C onseil de 
C om té e t l’on a a jou rné le p ro je t 
à la prochaine séance . D onc, il 
est en tendu qu ’il on sera encore  
question b ien tô t e t qu 'un certa in  
"c lan ” , don t no tre dépu té en tè­
te , veu t nous l’im poser à tous e t 
pou r cela ne recu lera devan t au ­
cun m oyen . L ’on  sa it qu ’il se fa it 
un  g ros trava il de persuasion au ­
p rès des m aires pour les am ener 
à nous les im poser, m êm e je con­
na is un m aire qu i, il n 'y a pas 
long tem ps, était encore con tre  
ce p ro je t e t au jourd ’hu i, il y est 
favo rab le .

P our com battre ceux qu i veu­
len t nous im poser les U n ités sa­
n ita ires, je dem anderai aux con­
tribuab les de ce com té , de fa ire  
s igner des requêtes s ’opposan t à  

ce pro je t, et faire adop ter, par 
leu r C onseil m un ic ipal des ré­
so lu tions s ’opposan t à l’im posi­
tion des U n ités san ita ires. N ous 
avons des personnes dans le 
com té qu i travaillen t con tre ce 
p ro je t. A  nous, con tribuab les du  
com té de P ortncu f, à nous, cu lti­
va teu rs, à nous, m em bres de 
l’U .C .C ., de les seconder. R appe­
lons-nous qu ’il est de no tre de­
vo ir, dans ces tem ps d iffic iles,‘de  
trava ille r à d im inuer lé fardeau  
des taxes e t que l'im position  des 
U n ités san itaires sera une char­
gé de p lus su r nos épau les. N e 
nous la issons pas fou ler.

O ctave D E L IS L E .

P lusieu rs raisons m otiven t la  
faveu r de p lus en p lus grande 
don t jou issen t les légum es au ­
p rès des consom m ateu rs. L e 
gen re de travail que l’on  accom ­
p lit au jourd ’hu i, s’il épu ise  
m o ins le systèm e m uscu laire, 
m et davan tage à con tribu tion le 
sy stèm e nerveux . Il fau t donc 
suppléer à ce qu i m anque dans 
les a lim en ts o rganiques, com m e 
les v iandes et les gra isses, par 
un apport p lus substan tie l d ’a li­
m en ts m inéraux , au trem en t d it 
les légum es et les fru its . D e 
p lus la consom m ation des légu­
m es rev ien t m oins cher que 
ce lle des v iandes e t au tres co rps 
g ras, e t e lle est tou t aussi nou r­
rissan te . E nfin la cu ltu re des 
légum es et des fru its est une 
ag réab le distrac tion en m êm e 
tem ps qu ’une p ra tique fo rt éco ­
nom ique .

C ’est donc dans le bu t de p ro ­
m ou vo ir la cu ltu re des légum es 
e t des fru its , com m e aussi pour 
s tim u ler leu r consom m ation p lus 
considérab le , que M . J .-H . L avo ie, 
chef du S erv ice de l’H orticu ltu ­
re , v ien t de pub lie r su r l'o rd re de 
l’H onorab le A délard G odbout, 
m in istre de l’A gricu ltu re de Q ué­
bec , un bu lle tin  très dé ta illé po r­
tan t com m e titre "L a C ultu re 
P o tagère au jard in de !a ferm e 
e t au jard in -ouvrier” . M . L avo ie  
a m ûri son su jet pendan t long­
tem ps e t il a m is à con tribu tion  
tou te la longue expérience qu ’il 
a acqu ise dans ce dom aine . L e 
travail qu 'il v ien t rie fa ire pa­
ra ître couvre tou tes les phases 
de la cu ltu re po tagère , env isage  
tous ses prob lèm es, et est des 
p lu s p rop res à am élio rer e t p ro ­
page .;- ce tte industrie .

L es précep tes qu ’il ense igne 
sont p résen tés en un sty le sob re  
e t clair, d 'une lectu re facile e t 
in té ressan te . L 'au teu r ind ique 
com m en t cho isir pour le jard in  
un em placem en t avan tageux , 
com m en t le div iser, com m ent 
p réparer le so l, l'époque des d i­
vers sem is, les m éthodes de 
transp lan ta tion , e tc. e tc .. C ha­
que légum e, chaque fru it pou­
van t se cu ltiver avec pro fit en  
no tre p rov ince fa it le su je t d ’u ­
ne étude approp riée et de con­
seils adéquats. Il m entionne 
aussi quels son t les engrais à 
em ployer pour en rich ir le so l, de 
m êm e que les m oyens ch im iques 
e t m écan iques auxquels le p ro ­
ducteu r do it avo ir recours po iu  
p ro téger le fru it de son labeu r 
con tre les insectes et les m ala­
d ies.

L e bu lle tin de M . L avo ie, qu i 
po rte le num éro 115 de la série  
des pub lica tions du m in istè re de  
l'A gricu ltu re de Q uébec , ne m an­
quera pas d 'è tre accueilli avec 
faveu r par la classa agrico le . 
C ’est un ouvrage qu i arrive à 
po in t et qu i dev ra it se trouver 
su r chaque ferm e. O n peu t se 
le p rocu rer g ra tu item en t en en  
fa isan t la dem ande au B ureau  
des P ub lications, M in istère de 
l’A gricultu re, Q uébec .

Cultivateurs
N ’ A C H E T E Z  R I E N ,

A B S O L U M E N T  R I E N ,

E n  f a i t  î l e  m a c h i n e r i e s  p o u r  c o n ­

s e r v e s , a v a n t d ’ a v o i r  d e m a n d é  
n o t r e  c a t a l o g u e  d e  s e r t i s s e u s e s ,  
s t é r i l i s a t e u r s , c a n i s t r c s  s a n i t a i ­

r e s , e t c .

A c h e t e z  o ù  i l y  a  d u  c h o ix .  
P l u s d e  1 0  a n s d ’ e x p é r i e n c e  à  
v o t r e  s e r v i c e .

Caillé Frères,
B .P . N o  2 ,

S.-Félix de Kingsey,
F .Q .
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Grande culture. — C eux qu i cu ltiven t le m aïs ne 
do iven t pas oub lier qu 'il fau t de tou te nécessité ten ir 
ce tte cu ltu re exem pte de m auvaises herbes, lin consé­
quence, ne pas nég liger ce po in t im portan t sous p ré tex te  
que 1 é té s 'avance ’, m ais con tinuer de détru ire les hau tes  
herbes qu i épu isen t le so l au détrim en t des p lan ts .

L e so leil (tou rneso l) doit être coupé quand  
env iron 5L son t en fleu rs. O n laisse ensu ite su r le 
cham p pendan t 1 2 à 24 heu res, pu rs on fait la m ise en  
silo . S i l'on coupe à la date ind iquée, on n 'ép rouve  
aucune d ifficu lté à le couper avec la lieuse à m aïs, le 
changem en t se fa it aussi avec fac ilité , e t les liges passen t 
sans obstac le dans le hâchcu r.

Il n ’est pas superflu de rappeler ici la valeu r du  
so le il, com paré au m aïs. L e so le il donne tou jou rs un  
rendem en t p lus élevé que le m aïs, sa cu ltu re est p lus 
sû re et il donne une réco lte tou jou rs p lus fo rte , son  
coû t de p roduction  par tonne est m oins élevé donnan t 
un ensilage aussi appétissan t que le m aïs.

S u rveillez les p lan ts de tabac. E st-il tem ps d 'en ­
lever les feu illes de base, fa ites-le sans re tard . E cim er 
(é te ter) dès l’apparition des prem iers bourgeons, et 
con tinuer d 'éd rageonner au beso in . L e tabac devra  
ê tre réco lte 3 sem aines ap rès l'é tê tage. O n le coupe de 
p référence le m atin , aussitô t que la rosée est tom bée, et 
ju ste  la  quan tité  que l’on p révô iera pouvo ir ren trer dans 
la jou rnée .

L es fèves sc réco lten t, lo rsque les feu illes et les 
cosses com m encen t à jaun ir, à se dessécher et que les 
g ra ins son t assez durs pour ne pas être pénétrés par 
l’ong le . O n arrache les p lan ts à la m ain ou à la  
m ach in e , de préférence par un tem ps sec . L ’arrachage 
à la m ach ine a l’inconvén ien t de causer des pertes assez  
é levées par l’ég renage. L es p lan ts de fèves arrachés 
seron t so igneusem en t soustra its  au  con tact du so l e t aux  
in tem péries, afin que les g ra ins ne so ien t pas tachés et 
a ien t une belle cou leu r. O n bat au fléau , à la batteuse  
ferd ina ire , et cela dès que les g ra ins on t acqu is un dessè­
chem en t com ple t.

A l'étable. —  O n peu t condu ire les veaux" au  
pâ tu rage vers l’âge de 3 ou 4 m ois, m ais il fau t se 
rappeler aussi que les veaux nés au  p rin tem ps p rospèren t 
m ieux à l’é tab le qu ’au pâtu rage, le p rem ier été . O n les 
y gardera dans une loge p ropre , sèche, enso le illée , ven - 
tilïée .

A m esure que la saison avance, l'herbe dev ien t 
du re et m oins nu tritive , de p lus elle d im inue considé­
rab lem en t dans les pâtu rages. O n donne alo rs un bon  
m élan g e de concen trés qu i com plète b ien le rég im e des 

pâtu rages.
M ou lée de m aïs, M oulée d 'avo ine en parties égales. 

S o n . v
V oyez le bu lle tin  : “L ’E levage du veau la itie r, 

par le F rère Isido re , o .c .i. L a ra tion  do it ê tre : une liv re  
de concen trés par 6 à 8 liv res de la it p rodu it par jou r.

P ar ra tion d ’économ ie, m ain tenez vo tre p roduc­
tion laitière , non pas en servan t un iquem en t des 
concen trés, m ais en rem plaçan t ceux-ci par des fou rrages 

verts ou de l’ensilage.
L a ration des fou rrages verts sera : 40 liv res par

jou r.
L in dern ier conseil au su je t des fou rrages verts : 

sa com position com porte avo ine e t po is, ou avo ine , po is, 
len tille , ou luzerne coupée en vert, ou T rèfle coupé en  
vert, ou ensilage de m aïs, ou B lc-d Inde consom m é en  

vert.
Bergerie. —  Il est tem ps de penser à la p réparation  

des agneaux destinés à la ven te . A ce su je t, rappelons 
ic i les qualités d ’u n bon agneau de boucherie . L e su je t 
do it ê tre engra issé à po in t ( 80 à 90 liv res v ivan t), ce 
que l’on reconnaît par l'exam en du g igo l qu i do it être  
b ien fou rn i, par le dos et les re in s qu i do iven t ê tre larges 
e t p la ts , et par une couche unifo rm e de graisse . 
N 'a ttendez pas au m ois de sep tem bre , le m arché est déjà  
en cp m b ré . P our y arriver, il fau t donc veille r à les fa ire  
naître  p lus tô t le p rin tem ps....................... .... ....... ^

K Ë Ü N IO N  © E S u’E X E C U T ïF  B E  L ’U .C .C .
à
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le L U M 2 M  li août
Messieurs les Aumômers et Directeurs 

elwcêsams seront les biettvssms.
C o m m e  c e l l e  r é u n i o n  a u r a  l i c i t  a u  c o u r s  r t c  i a  S e m a in e  S o c ia l e ,  

l ' E x é c u t i f  î l e  l ’ U .C .C . i n v i t e  b ie n  c o r r t ia l e n t e n t  t o n s  l e s  c u l t iv a t e u r s  

q u i p o u r r o n t  l e  f a i r e . î l e  s e  r e n d r e  à  R i m o n s I t i o ù  l e  p l u s ,  c o r d i a l  

a c c u e i l  l e u r  e s t  r é s e r v é . L e s  q u e s t i o n s  q u i s e r o n t  t r a i t é e s  i n t é r e s ­

s e n t  l a  c l a s s e  a g r i c o l e  t o u t e  e n t i è r e .
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UNE INCOMPRISE

Mon étonnement n’a jamais 

surpassé mon chagrin toutes les 

fois que, derrière une prunelle 

voilée de mélancolie et'tfe’tris­
tesse, j’ai découvert une grande 

âme incomprise. Que d’âmes en­
dolories. que de vies stérilisées, 
que de coeurs naufragés à cause 

de l’indifférence d’un milieu 

inapte à les apprécier !

Ame de châtelaine ou de pay­
sanne, d'artiste ou d'ouvrier, tou­
jours je vous plains quand vos 

grandes qualités se développent 

dans un milieu indifférent ou 

hostile !

J'ai une amie à qui le genre 

humain doit la vie, à qui je dois.

L e q u e s tio n n a ire d e l’U .C .C .

sent, et le fanatisme de ceux qui 
l’attaquent, me font du mal au 

:oeur ! Soit erreur, ignorance ou 

préjugé, ma grande amie la 

Terre, est trop souvent délais­
sée !

A fin  d e re n d re  c e tte  c a u se r ie c o m p ré h e n s ib le à n o s  

b ie n v e illa n ts a u d ite u rs , n o u s n o u s p e rm e tto n s d ’e x p li­

q u e r e n  q u e lq u e s  m o ts  la  ra iso n  d e  c e  q u e s tio n n a ire .

C h a q u e  a n n é e , l’U .C .C . p ré p a re  u n e  é tu d e  su r u n  

su je t in té re s sa n t to u te  la p o p u la tio n  d e n o tre  P ro v in c e , 

n u l n ’a le d ro it d ’ig n o re r le s b e so in s le s p lu s p re ssa n ts  

d e  n o s  p o p u la tio n s ru ra le s ; c ’e s t p o u r le s a v o ir m é c o n ­

n u s tro p  lo n g te m p s q u e la  c r ise  e s t s i a ig u ë  e t s i te n a c e , 

C e  m a n q u e  d e  p ré v o y a n c e  n ’e s t p a s le  fa it p a rtic u lie r d e  

n o s g o u v e rn e m e n ts a u  C a n a d a , il a é té g é n é ra l d a n s le  

m o n d e e n tie r . C e p e n d a n t, il n o u s fa u t a jo u te r q u e  

c e rta in s p a y s o n t su . d e p u is p lu s ie u rs a n n é e s d é jà , 

c h e rc h e r le sa lu t d a n s l’a g ric u ltu re  e t q u ’ils n ’o n t p a s  

h é s ité  à lu i a p p o rte r u n e  a id e  e ffic a c e . L e  ré su lta t e s t q u e  

la c rise e s t e n  d é c ro is sa n c e  c h e z c e s n a tio n s , ta n d is q u e

une large part de mon plaisir j d '^ tre s  so n t e n c o re  à la  re c h e rc h e  d u  re m è d e , 
d’existence... et qui est une no- ,
b le  incomprise. Comme l’indlffé- N e s e s t-o n  p a s tro p  o c c u p e  d e  la  fa ç a d e  e n  c e r ta in s

rence de ceux qui la connaissent. | m ilie u x , e n  ig n o ran t, v o lo n ta irem e n t o u  n o n , c e q u i se  

le mépris de ceux qui la délais- p a ssa it d e rriè re  ? Ic i, d a n s n o tre P ro v in c e , o n a

c o n s tru it d e b e lle s ro u te s , d e b e a u x p o n ts , q u e lq u e s  

b e a u x  é d if ic e s  c o û te u x  ; o n  a d é p e n sé  sa n s c o m p te r p o u r  

a ttire r le s to u ris te s ; n ’a - t-o n  p a s  d é c la ré  q u e  le  to u rism e  

é ta it a p p e lé  à d e v e n ir n o tre  p re m iè re  in d u s tr ie  ? O n a  

sa c rif ié , le m o t p e u t p a ra ître  d u r. m a is il e s t ju s te , n o tre  

Si la terre eut été mieux coin- a g ric u ltu re , e n  la  su rc h a rg e a n t d e ta x e s d e to u te s so rte s  

prise et mieux aimée, on l'eut ; c j a u jo u rd 'h u i, o u  e n  so m m e s-n o u s ?

z cr p o i'r r é d ic r - t * q i,c *  ■* » ; » » ?
aurait biné et sarclé afin de ra- m a u x d o n t so u tire n o tre c la sse ru ra le q u e 1 U .C .C . 

fen tir l'évaporation par le so l eL p ré p a re  u n  tra v a il é la b o ré  q u i e s t so u m is  c h a q u e  a u to m -  

par la plante mauvaise ; o n n e n e à to u s le s d é lé g u é s  q u i se  ré u n is se n t, lo rs  d e  so n  g ra n d  

l'aurait pas fatiguée par les mê- c o n g rè s .

E n 1 9 3 1 . l’e n q u ê te d e l’U .C .C . a p o rté su r la  

s itu a tio n  d e s ru ra u x , so u s sc s d e u x  a sp e c ts : so c ia le  e t 

é c o n o m iq u e ; le s ré p o n se s fo u rn ie s  a u  q u e s tio n n a ire  o n t 

p u issa m m e n t a id é le ra p p o rte u r. M . A lb e rt R io u x . 

animaux et dont la terre a u jo u rd ’h u i p ré s id e n t g é n é ra l, d a n s le tra v a il q u ’il a  
épuisée manque presque tou- fo u rn i

jours; en un mot, on aurait! n rmo i v v*1 .• _ - ,
mieux suivi les données de l’a- tn I932' la SIt,u‘1tlon c o n tin u a n t a s a g g ra v e r, le

griculture moderne... Notre q u e s tio n n a ire a d re ssé c o m p o rta it tro is p o in ts : Le
terre, comme les terres bien cul- maintien des cultivateurs sur la terre, i établissement des 

tivées d'ici et de là, aurait bien /(/.s de cultivateurs, l'organisation de la colonisation. 
moim. souffert des conditions at- tro js S lljc ts im p o rta n ts , c o m m e o n p e u t s ’e n re n d re

elle nous mettrait plus de douces I c o m p te , q u i o n t fa it l o b je t d  u n  ra p p o rt d e M . A lb e rt  

visions sous les paupières c t plus I^ io u x , le q u e l ra p p o rt n p e rm is à l U .C .C . d e l u ire  d e s  

d’espoir au coeur! su g g e s tio n s à n o s g o u v e rn e m e n ts e t d e le u r a d re sse r d e s

o  Terre incomprise, que de dé- ré so lu tio n s  d o n t c e rta in e s  o n t é té  m ise s  e n  p ra tiq u e .

I l e u t p e u t-ê tre  é té  p o ss ib le , c e tte  a n n é e , d e re v e n ir  

su r le s m ê m e s su je ts , il e n re s te  ta n t à d ire e t su rto u t,  

ta n t à fa ire  : c e p e n d a n t, l 'U .C .C .. p o u r p e rm e ttre  à la  

c la sse  a g ric o le  d e  s ’a id e r e lle -m ê m e , a d é c id é  d e fa ire  u n e

mes cultures répétées aux mê­
mes endroits; on aurait suivi un 

assolement rigoureux; on n'au­
rait rien laissé perdre des élé­
ments fertilisants produits par 

les

copiions ton front pâle et dessé­
ché réserve encore aux souciants 

et aux entêtés de la vieille rou­
tine ou aux auteurs de ton infé­
condité !

O  Terre incomprise ct difficile é tu d e  su t la  p e tite  in d u s tr ie .

à comprendre, tu souffres de l’in­
curie de ceux qui te cultivent ou 

le défendent sans une prépara­
tion suffisante, et de l’Imperti­
nence de ceux qui s'obstinent 

dans l’ignorance de tes lois, de 

ton tempérament ou de ton ca­
ractère !

Grande Amie ! Grande In­
comprise !...

N ’e s t-c e  p a s u n  d e s m o y e n s le s p lu s  p ra tiq u e s p o u r  

c o n se rv e r le s ru ra u x  su r la te rre  e t le u r p e rm e ttre d 'y  

v iv re , q u e  d ’é tu d ie r le s p o ss ib ilité s  d e fa ire  re n a ître  c h e z  

n o u s , la p e tite in d u s tr ie , q u i a é té d é c la ssé e p a r le s  

p o te n ta ts d e la fin a n c e q u i o n t so u te n u la g ra n d e  

in d u s tr ie , la q u e lle  a c o n tr ib u é à d é ra c in e r u n si g ra n d  

n o m b re  d e  ru ra u x , p o u r le s re je te r  c h ô m e u rs  su r le  p a v é  

d e  n o s v ille s .

L a p e tite in d u s tr ie ,

La récolte du foin 

dans Vest du Canada

q u e l v a s te su je t a tra ite r . 

Je veux mieux te comprendre q u e lle s re c h e rc h e s à fa ire p o u r sa v o ir q u e l e s t le g e n re  

pom mieux ta im e r. q u i c o n v ie n t d a n s te lle  e t te lle  ré g io n  ! Q u e lle s so n t le s

P o ss ib ili té s d ’o rg a n isa tio n  e t le re s te  ? A u ss i, le q u e s ­

tio n n a ire  d e 1 U .C .C ,.. to u t e n fo rm a n t u n to u t é d if ié
-------------------- i sé rie u se m e n t, p e u t p a ra ître u n p e u c o m p le x e à b o n

: n o m b re d ’in té re ssé s q u i v e u le n t fo u rn ir d e s ré p o n se s  

j sa tis fa isa n te s .

N o u s a llo n s le d is sé q u e r a fin  q u e l'é tu d e e n so it  

p lu s fa c ile .

L a  p o p u la tio n  d e  v o tre  p a ro is se  e s t-e lle  d im in u é e ? 

S i o u i. d e  c o m b ie n  ?

L a ré p o n se  e s t fa c ile . M e ss ie u rs le s A u m ô n ie rs d e  

n o s C e rc le s  p e u v e n t fo u rn ir le s re n se ig n e m e n ts .

Q u e lle s  so n t le s c a u se s  d e  la  d é se rtio n  ?

N u l d o u te  q u e  c e u x  q u i so n t p a rtis  n e  l ’o n t p a s  fa it  

s a n s ra iso n , so it q u 'ils  a ie n t é té  a ttiré s p a r le s v ille s o u  

q u ’ils  a ie n t é té  c h a ssé s d e  le u rs fe rm e s , c e s d e u x  c a s 'so n t  

c e r ta in e m e n t le s p lu s fré q u e n ts .

L e n o m b re d e fe rm e s v a c a n te s ? L e s ra iso n s d e  

le u r a b a n d o n  ? le n o m b re d e je u n e s g e n s e n â g e d e  

s 'é ta b lir d a n s la p a ro is se ? C o m b ie n  p a rm i c e s je u n e s  

g e n s  so n t a p te s  à  c u ltiv e r la  te rre  ?

C e s q u e s tio n s p ré lim in a ire s n e so n t p a s d ic té e s p a r  

la  c u rio s ité , l 'U .C .C . v e u t se  re n se ig n e r a fin  d ’ê tre  m ie u x  

e n  m e su re  d ’a id e r c e u x  q u i so n t d a n s le  b e so in .

I l lu i a  se m b lé  q u ’u n  d e s m e ille u rs  m o y e n s  d e  v e n ir  

e n  a id e  à la  c la s se  a g ric o le  e s t d e lu i p ro u v e r la p o ss ib i-

Les rapports du Service des 

marchés de la Division fédérale 

des semences jusqu’au 1er juil­
let indiquent qu'il se récoltera 

beaucoup de foin dans Test de 

"Ontario et le Québec cette an­
née.

Cette nouvelle offre un intérêt 

spécial pour le commerce du 

loin qui s'est principalement ra­
vitaillé jusqu’ici dans les dis­
tricts où la récolte sera faible 

eette année. On estime que la 

récolte ne dépassera pas soi­
xante pour cent de celle de 

l'année dernière dans le Québec 

et qu’elle sera de vingt-cinq à
inquante pout- cent au-dessous 

de la normale dans l'Est de 

i'Ontavio.

n o s 

H ii n e  

'té  d e  

:é c c p -

l i té d e tra n s fo rm e r, d a n s c h a q u e p a ro is se o u ita q u e  

g ro u p e  d e p a ro isse s , le s p ro d u its  d e  la  te rre , d e ; tç o n  \ 
e n  o b te n ir d e s p r ix  p lu s a v a n ta g e u x , to u t e n  i tip a n i 

la  m a in -d ’o e u v re  lo c a le .

S e u le , la p e tite  in d u s tr ie , a p p ro p rié e  à la : ]U c. 

t io n  d e  la  ré g io n , p e u t a ssu re r le  su c c è s .

* * *

Les travaux domestiques, q u i so n t c n c <  

h o n n e u r ty a fo y e r, d e v ra ie n t se d é v e lo p p e r su r  

g ra n d e é c h e lle , su rto u t d e p u is q u ’u n e d ire c tio n  

n é e le u r e s t a ssu ré e p a r l 'E c o le d e s A rts M é n  . 

Q u é b e c , d ir ig é e  p a r u n  e x p e rt, M . O .-A . B é ria u  

se c o n d é  p a r u n  g ro u p e  d e  p ro fe sse u rs  c o m p é te n t

N e se ra it-c e p a s u n m o y e n d e re te n ir c L i 

c a m p a g n e s , u n b o n n o m b re d e je u n e s fille s  

d e m a n d e n t q u 'à  y  v iv re  h e u re u se s , e t q u e  la n é e  

g a g n e r le u r v ie  c h a sse  v e rs le s v ille s  o ù  d e g ra t­

tio n s le s a tte n d e n t so u v e n t.

* * *

La mise en conserves d e s p ro d u its  m a ra L !  

fru its , m ê m e d e la v ia n d e , p o u rra it se fa ire  su r  

g ra n d e é c h e lle  ; à c e rta in e s é p o q u e s d e l’a n n é e  

d u c te u rs v e n d e n t à v il p rix , q u a n d ils p e u  

v e n d re , c e rta in s p ro d u its , e t q u a n d a rr iv e 1 1 

ra c h è te n t e n  b o îte s , so u s fo rm e s d e  c o n se rv e s , i 

le g ro s p rix , c e q u 'ils a u ra ie n t p u p ré p a re ;  

c o m p te .

L e M in is tè re d e l’A g ric u ltu re s 'in té re s -  

q u e s tio n  a u  p o in t d e v u e d e s fa b ric a n ts : sa il  

la  d a te  d u 7 ju in  d e rn ie r , su iv a n t u n e lis te  q u  

é té c o m m u n iq u é e p a r u n e a u to rité d u m in is !  

fa b r iq u e s d e c o n se rv e s se u le m e n t a c c e p te n t la - 

la n c e  d e s a u to rité s c t q u e su r c e n o m b re . 2 so n  

ré g io n d e Q u é b e c : le s 2 8 a u tre s a p p a rtie n n e !::  

ré g io n  d e  M o n tré a l.

C o m m e o n le v o it, le c h a m p e s t v a s te à ! u re 

a c tu e lle , c e  so n t le s fa b ric a n ts  d e  c o n se rv e s d e l 'O  trio  

q u i a p p ro v is io n n e n t e n g ra n d e p a rtie  le m a rc h é  

c o is ; il a se m b lé  à l 'U .C .C . q u 'u n  re m è d e  s ’im p  

e lle  c h e rc h e  le s p o ss ib ili té s d e  l ’a p p liq u e r .
* * *

N o u s n o u s d e m a n d o n s é g a le m e n t s i le bon la

p ro v in c e d e Q u é b e c n e p e u t p a s ê tre o u v ré c h e z n o u s  

su r u n e p lu s g ra n d e é c h e lle  : à p a rt q u e lq u e s fa b riq u e s  

d e m e u b le s q u i se sp é c ia lise n t su rto u t ' d a n s le s a rtic le s  

d e  q u a lité  c o u ra n te  e t q u e lq u e s  a u tre s  q u i s 'o c c u p d e 

p o rte s e t fe n ê tre s e t d e s p a rq u e ts , la p lu p a rt c K n o te  

b o is e s t v e n d u  e n m a d rie rs , e n p o u tre s o u  c o m m e b o i 

d e c h a u ffa g e . N o u s a v o n s p o u rta n t d e b e lle s i n e t 

d e b o is d u r d a n s n o tre P ro v in c e , n o u s a v o ; u n  

m a in -d ’o e u v re a d ro ite e t c o m p é te n te , e t le s a u ; 

m e u b le s , q u i n o u s le s  fo u rn it ?

U n e  e n q u ê te  su r  c e  su je t, n ’e s t-e lle 'p a s  in te r- , n u  

* * *

La culture du lin p e u t se fa ire a v e c p r ' a n  

n o tre  P ro v in c e , su r to u t d a n s la ré g io n  o u e s t: e s : e u  

q u ’e lle d e v ra it ê tre ? N ’y a -t- il p a s m o y e n d e u n e  

lio re r . v o ire  d e  la  c ré e r d a n s b e a u c o u p  d e  p a ro is s - . 1 . 

M in is tè re d e l’A g ric u ltu re a c c o rd e d e s o c tro is : te s 

s a n ts  p o u r la  c u ltu re  d u  lin . P o u rq u o i n e  p a s tie a lle r 

à la ré p a n d re  ? L e s b e lle s to ile s d e lin  se v e rn i t u n  

p r ix é le v é e t là e n c o re , n o u s so m m e s trib u  ta  : ' d e 

l 'é tra n g e r .

L'élevage du mouton p o u rra it ê tre  a u g m e n té  a 

a v a n ta g e , n o u s n 'a v o n s p a s a sse z d e m o u to n  

n o tre  P ro v in c e  c t p o u rta n t, n o u s a v o n s le s m u ! u  

ré g io n s p o u r le u r é le v a g e ; le s b e a u x a g n e a u x d e  

B sa u c e  se v e n d e n t à u n  p rix  g é n é ra le m e n t a v a n ta p /u x  ; 

p o u rq u o i n e p a s re p re n d re c e t é le v a g e e t e m p lo i r la  

la in e  a u x  tra v a u x  d o m e s tiq u e s e t c ré e r p o u r le su rp lu s , 

u n e m a n u fa c tu re ré g io n a le , c o m m e il e n e x is te d é jà  

d a n s  M o n tm a g n y  e t d a n s  C h ic o u tim i ?

* * -t

Le cidre q u e l'o n p o u rra it fa b r iq u e r a v e c n o s 

p o m m e s  q u i n ’o n t p a s d e  v a le u r m a rc h a n d e  n e  p o u rra it  

p a s re m p la c e r a v a n ta g e u se m e n t u n b o n n o m b d e 

b o isso n s fa ite a v e c d e s p ro d u its é tra n g e rs e t d o n t b  

v e n te  e s t s i ré m u n é ra tr ic e  ? O n n o u s o b je c te ra p e u t-  

ê tre q u e la lo i p ro v in c ia le d e la C o m m iss io n d o s 

L iq u e u rs e s t u n e g ê n e p o u r c e tte in d u s tr ie , c ’e s t v ra i,  

m a is u n e lo i p e u t ê tre a m e n d é e q u a n d l’in té rê t u n e 

g ra n d e  p a rtie  d e  la  p o p u la tio n  l ’e x ig e .

La betterave éi sucre a d é jà  é té  c u ltiv é e  a v e c su c c è s  

d a n s n o tre  P ro v in c e , le s c a u se s d e l'a b a n d o n d e c e tte  

c u ltu re  n o u s o n t é té  e x p liq u é e s u n  jo u r p a r fe u 1 b o n  

C a ro n  ; il p e u t y  a v o ir e u  d e s e rre u rs  d e  c o m m ise s d a n s 

la ré g io n d e B c rth ie r , m a is fra n c h e m e n t, é ta ie n t e lle s 

im p u ta b le s a u x  p ro d u c te u rs ? N o u s n e le  c ro y o n s p n s- 

L ’é c h c c  su b it n e  d o it p a s  a m e n e r l’a b a n d o n  d e  la  c u ltu re



3 août. 1933 L A T E R R E D E C H E Z N O U S P age .673

de la betterave à sucre, et nous espérons que les réponses, 
que nous recevrons, à ce sujet, permettront à l’U.C.C. 

de faire revivre cette branche agricole dans notre Pro­

vince.
* * *

Voici dans les grandes lignes, les sujets mis à 

l'étude en rapport avec la petite industrie : il est certain 

que la réalisation des problèmes est subordonnée à deux

faits. ...
Le premier est l'électrification des campagnes à des 

.. éditions raisonnables, ce sera probablement dur à 

enir, car la puissance des trusts est grande et nos 
uvernants paraissent en leur faveur. Pourra-t-on 

.enir que l’électricité si nécessaire dans le domaine 

: icole soit livrée partout à un prix assez bas pour que 

i emploi se diffuse? Ne vaut-il pas mieux employer 

n re force hydraulique chez nous, que la vendre à nos 

v sins qui eux, nous fournissent de la gazoline; en 
:dant notre force motrice, nous pourrions en même 

u ips conserver notre argent.

Le second est l'usage que font les succursales de 
r iques rurales des dépôts qu’ils reçoivent, ces succur- 

es continuent-elles à drainer le peu d’argent des 

c. ipagnes vers les villes au profit des grosses industries 

consentent-elles à prêter aux cultivateurs qui leur 
ont de sérieuses garanties ?

Toutes ces questions méritent une étude approfon- 

. Quand les réponses seront parvenues. l’U.C.C. saura 
uoi s'en tenir ; nul doute que si, depuis 15 à 20 ans, 

Caisses Populaires existaient dans toute la Province, 

-irait facile aujourd'hui de créer de petites industries 

des, on saurait où trouver les fonds nécessaires, mais 
! est du passé, pensons à l’avenir.

Et cet avenir sera beau, quand tout le monde aura 

pris la nécessité absolue de la coopération et de 

nion professionnelle : quand la classe agricole sera 
ur e. consciente de sa force, elle saura commander les

nements, et son avenir sera assuré.
* * .+

Il est peut-être d'autres questions qui auraient pu 

posées, mais le bureau de Direction a jugé bon que 

discussion en reste entièrement libre aux Congrès 

ésains, nul doute qu'il en sera ainsi ; alors tous les 

w ; tables amis de la classe agricole seront satisfaits, et 

un ne songera à critiquer l’Union Catholique des 
1 Itivateurs pour ce qu’elle n’a pas fait, ils se conten- 

mt, nous l’espérons du moins, de constater ce qu elle 

. it et ce qu’elle veut faire pour le bien commun.

R. M . P.

A près l’échec de la

conférence de L ondnes

ASSOCIATION
PROFESSIONNELLE

rot R ASSURER L’AVENIR 

AGRICOLE

'D e l’A ction populaire)

: ans nos lectures, nos relations 

' nos voyages, toujours l’on  

parle cle cette crise m on- 

■ qu i attein t toutes les elas­

tic la société. N ous avons dé­

vu des crises partielles; m ais 

fo is, la société universelle  

■ attein te.

■ . ta inem ent le C réateur a ses 

v en perm ettant cette pau-

: n ’est-ce pas qu ’il veut ap- 

iw ndre à vivre la vie telle qu ’el-  

it être vécue c ’est-à-dire, en

■ liens car, il n ’y a pas à se le  

a r. les peup les en éta ient ar-

• ■ - à m ener une vie vraim ent 

: nue/ L a pauvreté m atériel­

le devra donc corriger les abus  

.'an tiques et m oraux engendrés 

par les richesses accum ulées au  

cours des années passées.

A vant ces dernières années, on  

disait partout que la classe agri­

cole éta it privilég iée du fait 

qu'elle n ’aurait pas à souffrir des 

crises; m ais aujourd ’hui, tous 

sont unanim es à adm ettre que  

son aven ir inqu iète b ien des éco­

nom istes.

S i nos cultivateurs veulent 

s’assurer des jours m eilleurs, ils 

devront nécessairem ent s'ins­

tru ire et s’un ir. L es statistiques 

nous dém ontrent que le rende­

m ent de notre sol québécois a  

dim inué en m aints endroits. Q ui 

trouvera les so lu tions aux grands 

prob lèm es à résoudre concernant 

la m éthode de cu lture à su ivre, 

les qualités et les sortes de ferti- 

2

lisants à em ployer ? C eux qui 

par l’étude en ont acquis les lu­

m ières nécessaires.

V u la générosité du sol, la  

sim ple cu lture générale a d ’abord  

su ffi ; m ais aujourd ’hu i nos ter­

res ayant été trop généreuses 

sont épuisées, d ’où la nécessité  

des program m es cu lturaux éla­

borés, sûrs, de culture soignée  

toujours sage et prévoyante.

M ais le cu ltivateur se la issera- 

t-il instru ire ? J ’em prunte la ré­

ponse au R . P . A délard D ugré, 

s.j.: “L e paysan n ’est pas pro­

gressif de son naturel. E n fai­

sant com m e il a vu fa ire et com ­

m e il a toujours fa it, il est sûr  

du lendem ain , sans surm ener  

son esprit d ’invention ou de per­

fectionnem ent, sans s’im poser de  

surcroit de travail qu 'exige toute  

innovation . Il est si enclin à res­

ter dans la trad ition qu ’il se  

défie des nouveautés et parfois 

s’en irrite. L es conseils qu ’on  

leur donne ils ne les saisissent  

pas ou ne les croient pas pour  

eux.”

C ’est pourtant un fait indé­

n iab le, de p lus en p lus, l’agricu l­

teur s’il veut vivre et se déve­

lopper a besoin de sortir de la  

“routine” pour accepter les pro­

gram m es des techn iciens et en  

outre profiter de ces cam pagnes 

m ultip les de diffusion de la  

science agricole. A pplaudissons 

les beaux résultats obtenus qui 

ont pour effet de pousser nos 

cu ltivateurs vers l’innovation et 

de sauver ainsi le facteur essen­

tiel de notre survivance natio­

nale. L es paroles du P ère D ugré  

se justifien t donc encore lors­

qu ’il s’agit de grouper en asso­

ciation professionnelle et coopé­

rative agricole nos cu ltivateurs  

qui ne sont pas encore fa its, pour  

le grand nom bre, à cette idée.

“L ’A ssociation professionnelle  

agricole, nous d it L ouis B érubé, 

dans ses principes et pratiques de  

la coopération agricole, est une  

association de cu ltivateurs for­

m ée dans le but de protéger et de  

prom ouvoir leurs intérêts com ­

m uns, et d ’am éliorer ainsi leurs  

conditions; tandis que l'A ssocia­

tion coopérative agricole est une  

société com m ercia le fondée pour  

fa ire les transactions de ses 

m em bres, et leur rem ettre les 

bénéfices effectués au cours de  

ses opérations.”

L es besoins de la classe agri­

cole, les paroles de nos autorités  

tant ecclésiastiques que laiques 

dém ontrent la nécessité de la  

coopération agricole. Si le cu lti­

vateur désire protéger et déve­

lopper ses in térêts et am éliorer  

ainsi sa condition, il devra faire  

partie d ’une association profes­

sionnelle; par com pte, vu la ra­

reté de l’argent et le bas prix de  

vente des produits, il faut néces­

sa irem ent que le cu ltivateur re­

çoive, autant que possible, la va­

leur réelle de ses produits, et 

l’association coopérative répond  

à ce besoin en supprim ant les 

nom breux in term édiaires.

N os autorités ont fait en ce  

sens, un pressant appel. N ’est- 

ce pas N . S . P . le P ape P ie X I 

qui depuis quelques années re­

com m ande aux classes de la So­

ciété les A ssociations profession­

nelles ? N 'est-ce pas B enoit X V  

qui écrivait aux E vêques de V é­

nétie le 14 janvier 1920 : "M et­

tez tout votre zèle, V énérables 

F rères, em ployez tous les m oyens  

pour fa ire de p lus en p lus gran­

d ir et prospérer partout les A s­

sociations catholiques.”

L 'autorité ép iscopale québécoi­

se a égalem ent recom m andé ces 

organ isations et la preuve évi­

dente est dans cette lettre que S . 

E . le C ard . R ouleau adressait le  

3 m ai 1928 à M . le P résident de  

l’U .C .C . et de laquelle j’extrais le  

passage su ivant : “N ous som m es 

heureux de porter à votre con­

naissance que les soussignés 

E vêques de la P rovince civ ile de  

Q uébec, réunis au P alais cardi­

nalice ont de grand coeur donné  

à l’U nion C atholique des C ulti­

vateurs une approbation que  

chacun d ’eux lu i avait person­

nellem ent accordée.”

AM I DU SOL.

Fruits canadiens 
en conserve pour 

le Royaume-Uni

L es quantités de fru its en  

boites ou en conserves fourn ies 

par les pays de l'E m pire au  

R oyaum e-U ni ont augm enté d ’u ­

ne façon frappante en 1932 ; les 

expéd itions canadiennes qui ne  

dépassaient pas 23.000 de qtx. 

en 1931, se sont élevées à 53.000  

de qtx en 1932. L es exporta­

tions de conserves de poires du  

C anada à la G rande-B retagne  

sont encore sur une échelle re­

lativem ent petite , m ais les quan­

tités fournies en 1932 sont déjà  

bien supérieures à celles de  

l'année précédente.

L e C anada a été, parm i les 

pays de l’E m pire, la source prin ­

cipale dé conserves de prunes au  

R oyaum e-U ni en 1932 ; de m ê­

m e, les exportations d 'atocas, de  

cassis, de b luets de fraises et de  

fram boises ont augm enté de 50  

pour cent sur celles de l'année  

précédente. L e C anada était 

égalem ent le fourn isseur princi­

pal de cerises en conserves et de  

pam plem ousses réexportées ; de  

m êm e que de fru its en bouteil­

les, conservés sans suore (no­

tam m ent les pom m es en conser­

ves et la pulpe de fru its ten­

dres) .

Jam ais l’hum anité ne connut 

un tem ps p lus fertile en parlotes 

in ternationales, que notre épo­

que d ’après-guerre.

L a C onférence qui agonise  

doucem ent à L ondres, est, pa­

rait-il, Iç cinquante-troisièm e de  

cette époque “féconde” .

T outes ces conférences ont eu  

ceci de com m un, qu ’elles se pré­

sentaient “sous les m eilleurs aus­

p ices” que le m onde entier se  

penchait sur leur berceau et éta it 

convaincu qu'en  fin “celle-ci” ap­

porterait la so lu tion .

L es espérances qu ’avaient fa it 

naître la C onférence de L ondres 

dépassaient celles qu 'avaient fa it 

lu ire les conférences précéden­

tes, parce qu ’entretem ps la dé­

tresse m ondiale n ’avait fa it que  

croître, et qu ’il est dans la natu­

re de l’hom m e d ’espérer m algré  

tout et toujours.

Il y a quelques m ois, S ir H er­

bert Sam uel, m em bre de la  

C ham bre des C om m unes et an­

cien m in istre anglais, écrivait :

“E ncore une conférence in ter­

nationale ! L e m onde se dem an­

de ce qu ’il pourra b ien en résul­

ter. Il y en a déjà eu tant... 

P ourtant existe-t-il une autre  

m éthode ? Il est m aintenant 

avéré partout que la profonde 

dépression économ ique actuelle

—  la pire que le m onde ait ja­

m ais connue — est duc à des 

causes “in ternationales” . L e re­

m ède ne peut ven ir, en consé­

quence, que d ’une action égale­

m ent in ternationale. E t celle-ci 

ne peut être obtenue que si, tout 

d ’abord , les représentants des 

gouvernem ents se rencontrent et 

décident ensem ble des m esures à  

prendre. Je considère que la  

C onférence économ ique m ondia­

le, qu i doit se réunir dans quel­

ques m ois, offre la seu le espéran­

ce que nous puissions avoir d ’un  

retour rap ide à la prospérité.

N ous ne pouvons pas attendre  

que les choses redressent d ’elles- 

m êm es. L es forces qui nous ont 

am enés à la situation actuelle  

sont toujours à l’oeuvre, et tant 

qu'il en sera ainsi, les choses ne  

pourront pas se redresser. N ous 

som m es toujours dans un bateau  

sur une riv ière débordée qu i nous 

em porte vers une cataracte.”

• * * *

L es jours de la C onférence de  

L ondres furent m is en danger  

dès avant sa naissance : les 

E tats-U nis abandonnèrent ino­

p iném ent l’éta lon d'or.

D u coup , le désarroi des rela­

tions com m ercia les in ternationa­

les se trouva encore augm enté. 

Il apparut évident qu ’il s’agirait, 

avant tout, de donner une solu ­

tion à la question m onétaire, car

—  pour reprendre la rem arque 

hum oristique, m ais très juste  

d ’un hom m e politique français —  

com m ent voulez-vous faire des 

affa ires avec un m ètre en caout­

chouc. et des poids en sucre fon­

dant !

L a stab ilité m onétaire fu t donc  

m ise à l’ordre du jour de la C on­

férence. L e délégué am éricain  

lu i-m êm e, M . C ordell H ull, s’ex­

prim ait a insi :

“D ans le dom aine m onétaire, 

les m esures convenables doivent 

être prises en vue d 'une politique  

donnant la p lus large proportion  

possib le de stab ilité pendant la  

période de préparation à une ré­

form e plus durab le” .

M ais trois jours après, le P ré­

sident R oosevelt désavouait son  

délégué, et une dépêche de  

W ashington nous apprenait que:

“M . R oosevelt a tracé à la dé­

légation am éricaine les lim ites

dans lesquelles elle est autorisée  

à agir, m ais en sou lignant que  

les E tats-U nis n ’envisagent pas 

favorablem ent n ’im porte quel 

plan pour une stab ilisation tem ­

poraire des changes.”

D 'autres délégués sont venus 

d ’A m érique, ont fait des décla­

rations ... et ont été, à leur tour, 

désavoués par le P résident.

E ntretem ps on parle d’une  

stab ilisation du dollar... en  

1935.

E t voilà le m onde divisé en  

nations à m onnaie “fo lle” et na­

tions à m onnaie “stable” . E ntre  

les deux groupes, se trouve l'A n­

gleterre, autour de laquelle gra­

vitent les nations qui ont lié  leur  

m onnaie au sterling : entr’au- 

tres, les pays Scandinaves.

L a C onférence de L ondres est 

virtuellem ent m orte, m ais on  

cherche les m oyens de sauver la  

face et d ’organ iser un enterre­

m ent décent.
* * *

L e P résident des E tats-U nis  

trouve que le rétab lissem ent de la  

prospérité est, pour chaque pays, 

une affa ire in térieure, que cha­

cun d'eux doit traiter par ses 

propres m éthodes.

Il faut avouer que jusqu ’ici, la  

m éthode de la dévaluation du  

dollar a réussi aux A m éricains. 

L es m atières prem ières ont 

haussé ; la m ain-d’oeuvre em ­

ployée et les sala ires ont m onté  

dans d iverses branches. L e nom ­

bre des chôm eurs est en d im inu­

tion sensible.

L a baisse du dollar a été la  

ch iquenaude qui a m is la m ach i­

ne en m ouvem ent: la crain te  

d ’une baisse p lus forte contribue  

à la m ainten ir en m arche.

L es optim istes prétendent que, 

m aintenant qu’elle a quitté le  

point m ort, la m achine conti­

nuera à m archer. M ais on entend  

égalem ent ém ettre la crain te, 

peut-être fondée, que le m ouve­

m ent n ’est soutenu que par la  

baisse du dollar, qu i serait donc  

condam né à tom ber indéfin i­

m ent. G are, d it-on , le jour où il 

s’arrêtera .

C ’est ainsi que le m açon , tom ­

bant du haut d ’un gratte-ciel 

new -yorkais, soupire en voyant, 

dans sa chute, défiler l’un après 

l'autre les étages : “P ourvu que  

ça dure !” C ar, pour lu i, l’arrêt 

c’est la m ort.

(“L e P aysan ”, IG ju illet 1933 .)

Une nouvelle indus­

trie canadienne

L e Service des m archés de la  

D ivision fédérale des sem ences 

dit qu'il se produit actuellem ent 

du su lfate de nicotine à M ont­

réal en quantités com m erciales. 

L a fabrique en question est 

am énagée pour fabriquer une  

quantité suffisante de su lfate de  

nicotine pour satisfa ire toute la  

dem ande au C anada et alim en­

ter égalem ent une partie du  

com m erce d ’exportation . L a n i­

cotine libre est un autre produit 

de la m êm e insta llation . T out le  

1 tabac ainsi que les ingred ients  

ch im iques em ployés dans cette  

nouvelle industrie sont d 'orig ine  

j canad ienne. O n em ploie com m e  

m atière prem ière les tabacs de  

j qualité in férieure et les déchets  

de tabac provenant de la récolte  

' de l’O ntario et du Q uébec.

C e sulfate de nicotine est 

d ’un titre régu lier de 40 pour  

cent ; il ne le cède en rien par  

l’apparence et la volatib ilité aux  

m eilleurs sulfates de nicotine  

im portés d 'autres pays.
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L ’a v i c u l t u r e  a  d é m o n t r é  e n c o -  
î v  u n e  f o i s  l ’a n n c e  d e r n i è r e  q u ’e l ­

l e  i ; t t o u j o u r s  p r ê t e  à  v e n i r  e n  
. o d e  a u  c u l t i v a t e u r  e n  t e m p s  d e  
c L  v r e s s c . E l l e  a  c o n t i n u é  à  f o u r ­

n i r  u n  r e v e n u  h e b d o m a d a i r e  e n  
p e r m e t t a n t  d e  v e n d r e , s o u s  f o r ­

m e  d ' o e u f s  e t  d e  v o l a i l l e s  h a b i l ­

l é e s . d u  g r a i n  p o u r  l e q u e l o n  
n ’a u r a i t p u  o b t e n i r q u ’u n  v i l  
p r i x .

S a n s  d o u t e  l e s  p r o d u i t s  a v i c o ­

l e s  s e  s o n t v e n d u s à  b a s  p r i x , 
m a i s  i l  y  a  e u  c o m p e n s a t i o n  d a n s  
u n . ' t r è s  l a r g e  m e s u r e  d a n s  l e  
b a s  p r i x  d e s  a l i m e n t s , e t  q u o i q u e  
l e  b é n é f i c e  a i t é t é  m o i n s  é l e v é  
c l a n s  l a  p l u p a r t  d e s  c a s . c e u x  q u i  
a v a i e n t u n e b o n n e b a s s e - c o u r  
o n t  f a i t  t o u t  a u t a n t  d ' a r g e n t  q u e  
l o r s q u e l e s o e u f s s e  v e n d a i e n t  
e l l e : '  ; b e a u c o u p  m ê m e p r é t e n ­

d e n t q u ’i l s  o n t  f a i t  p l u s  d ’a r g e n t  
q u e  d ’o r d i n a i r e . C o m m e  l e s  p r i x  
d e  l a  v i a n d e  s o n t  r e s t é s  p l u s  f e r ­

m e : q u e  l e s  p r i x  d e s  o e u f s , u n  
g r a n d  n o m b r e  d e  p o u l e t t e s  o n t  
é t é  a b a t t u e s , s p é c ia l e m e n t p a r  
1 r s a v i c u l t e u r s d l q c c a s io n  q u i  
n ' a p p o r t a i e n t p a s  à  l e u r  e n t r e -  
p r i s e u n e .- h a b i l e t é s u f f i s a n t e  
p o u r e n  o b t e n i r  d e s b é n é f i c e s  
r a i s o n n a b l e s , a u x  b a s  p r i x  a u x -  
q u :  l s s e v e n d a i e n t l e s o e u f s . 
C  n n n e  c e u x - c i  r e p r é s e n t a i e n t  l a  
p l u ;  p a u v r e  c a t é g o r i e  d e s  a v i c u l ­

t e u r s  e t  d e s  b a s s e s - c o u r s ,  l a  p e r ­

t e  p  , i r  l ’ i n d u s t r i e  n ’a  p a s  é t é

L e s r c e h f  r e l i e s e x p é r i m e n t a ­

l e s  o n t  é t é  s u i v i e s  d ' u n e  a m é l i o ­

r a t i o n  c l a n s l a  q u a n t i t é  e t l a  
q u a l i t é . L e S e r v ic e  a  j o u é  u n  
g r a n d  r o l e  p o u r  f a i r e  e o n n a i t r  
l ’ u t i l i t é  d e s  g r a i n s  c u l t i v é s  a u  
p a y s , d e  p r é f é r e n c e  a u x  g r a i n  
i m o u .t e s  p o u r  l ' a l i m e n t a t i o n  d e

r e s p o u r l ’e n r e g i s t r e m e n t s o n t  
t r è s  é l e v é s , c e s  o i s e a u x  r e p r é s e n ­

t e n t d e s s u j e t s  d e t r è s h a u t e  
q u a l i t é , e t  c a p a b l e s  d e  g r a n d e ­

m e n t a m é l io r e r  l e s  e s p è c e s q u i  
e x i s t e n t  d a n s  l e  p a y s . L e  n o m ­

b r e  d e  r e q u ê t e s  q u e  n o u s  r e c e ­

v o n s  d e s  a u t r e s  p a y s  e s t  u n e  i n ­

d i c a t io n  é l o q u e n t e  d e  l a  v a l e u r  
d e  c e s  s u j e t s  e n r e g i s t r é s .

L a  p r o p a g a n d e  i n s t r u c t i v e  q u i  
s e  f a i t  p a r  l a  p r é p a r a t i o n  d ' é t a ­

l a g e s e n s e i g n a n t s a u x  e x p o s i ­

t i o n s  a v i c o l e s  e t  a u  m o y e n  d ’a r t i ­

c l e s . d e  p r e s s e , d e  b u l l e t i n s , e t c . ,  
e s t - u n e  d e s  f o n c t i o n s  i m p o r t a n ­

t e s  d u  S e r v ic e  e t  p a r a i t d o n n e r  
l e . ; r é s u l t a t s  d é s i r é s , à  e n  j u g e r  
p a r  l e s  d e m a n d e s  q u e  n o u s  r e c e ­

v o n s  p o u r  d e s b u l l e t in s  e t d e s  
r e n s e i g n e m e n t s .

L a  s u r v e i l l a n c e  a v i c o l e  s u r  l a  
f i  r m e  s e  d é v e l o p p e  é g a l e m e n t  ; 
l e s  c u l t i v a t e u r s  e t  l e s  a v i c u l t e u r s  
v o i e n t  l ’a v a n t a g e  q u ’i l y  a  p o u r  
e u x  d e  t e n i r  d e s  c o m p t e s  e x a c t s  
e t  d e  l e s  f a i r e  c r i t i q u e r  p a r  u n  
e x p e r t , q u i p e u t p r o p o s e r  d e s  
a m é l i o r a t i o n s .

U n e  p a r t ie  t r è s  i m p o r t a n t e  d e s  
t r a v a u x  s e  f a i t  a v e c  l a  c o l l a b o ­

r a t i o n  d e  l a  D i v i s i o n  d e  l ' h y g i è ­

n e  d e s a n i m a u x : e l l e  c o n s i s t e  
p r i n c ip a l e m e n t à  é t u d i e r  l a  f a ­

ç o n  d e  p r é v e n i r  e t  d e  t r a i t e r  l e s  
m a l a d ie s . T o u t e s  l e s  f e r m e s  a n ­

n e x e s  d é p l o i e n t  d e s  e f f o r t s  p o u r  
e x t i r p e r  l e  p u l l o r u m  p a r  l ’é p r e u ­

v e  d u  s a n g . L e s  r e c h e r c h e s  c o n ­

d u i t e s  s u r  l e s  m a l a d i e s  f o u r n is ­

s e n t d e s r e n s e ig n e m e n t s u t i l e s  
s u r  l e  d i a g n o s t ic  d e t o u t e s l e s  
m a l a d i e s  e t s u r  l a  f a ç o n  d e  l e s  
c o m b a t t r e , s p é c ia l e m e n t  c e s  m a ­

l a d i e s  q u i c a u s e n t  u n e  f o r t e  m o r ­

t a l i t é  e t  u n e  g r o s s e  p t  l u e  d e  p r o ­

d u c t i o n  e t q u i , p a r  c o n s é q u e n t ,  
o n t  u n e  g r a n d e  i m p o r t a n c e .

POUR LA SANTE

L ’é n e r v e m e n t

I l e s t  a s s e z  r a r e , e n  n o t r e  s i è ­

c l e  d e  s u r m e n a g e  à  o u t r a n c e , d e  
r e n c o n t r e r  q u e l q u ’ u n  q u i s o i t  l e  
m a i t r e  r é e l  e t  a b s o l u  d e  s e s  é m o ­

t i o n s  a u s s i  b i e n  q u e  d e  s e s  a c t e s .  
L a  p l u p a r t  d e s  h o m m e s , e n  e f f e t ,  
s o n t g é n é r a l e m e n t v i c t i m e s d e  
p a s s i o n s c o m m e l ’a m o u r , p a r  
e x e m p l e , l a  j a l o u s i e , l ’e n v i e , e t c . 
A u s s i l e s  u n s  s o u f f r e n t - i l s  d e  d é ­

p r e s s i o n  a l o r s q u e l e s a u t r e s  
s o u f f r e n t  d e  m a l s a in e  e x a l t a t i o n .

E n  p l u s  d e s  é m o t i o n s  o r d i n a i ­

res e t  b i e n  c o n n u e s ,  i l  y  e n  a  u n e  
q u i e s t  c o m m u n e  à  t o u s  l e s  h u ­

m a i n s .  o t  c ’e s t  l ' é n e r v e m e n t . C c c i  
1 s t s o u v e n t  l a  c o n s é q u e n c e , n o n  
d e  l a  p e u r  d ' u n  d a n g e r  i m m é d i a t , 
m a i s  d u  s i m p le  f a i t  d ’a p p r e n d r e  
q u ’u n  v i o l e n t i n c e n d i e  v i e n t d e  

d é c la r e r  q u e l q u e  p a r t  o u  e n ­

c o r e  d ’ê t r e  i n f o r m é  d ’u n  g r a n d  
d é s a s t r e .  O r  q u i c o n q u e  a  s u  p r e n ­

d r e  l a  b o n n e  h a b i t u d e  d e  c o n ­

t r ô l e r  s e s  a c t e s  e t s e s  p e n s é e s  
p e u t  s e  s o u s t r a ir e  à  c e s  m a u v a i ­

s e s  é m o t i o n s . I l  s u f f i t ,  p o u r  c e l a ,  
d ' a v o ir  d u  c a r a c t è r e  e t d ’é v i t e r  
d e  " s ’e m b a l l e r ”  p o u r  r i e n .

O n  d i t  q u e , r è g l e  g é n é r a j e , l a  
f e m m e  e s t  d e  t e m p é r a m e n t  p l u s  
n e r v e u x  q u e l ’h o m m e , e t q u e  
c o n s é q u e m m e n t , e l l e  f a i t  p r e u v e  
d e  m o i n s  d ’é n e r g i e  q u e  c e l u i - c i .  
L a  c h o s e  e s t  v r a i e , m a i s  i l n ’e m ­

p ê c h e  q u e  n o t r e  c o m p a g n e  p e u t  
s i  e l l e  l e  v e u t , c o n t r ô l e r  d a n s  u n e  
c e r t a i n e  m e s u r e  s e s  é m o t io n s .

M a i s p o u r l ' h o m m e c o m m e  
! p o u r  l a  l ’n m m e . i l  n e  s u f f i t  p a s  d e  
j ! c  v o u l o i r  p o u r  e x e r c e r  s u r  s e s  
I f a c u l t é s  t o u t  l e  c o n t r ô l e  r a i s o n  

| n a b i p o s s i b le . L a  v o l o n t é  e s t  u n  
d i s  é l é m e n t s  n é c e s s a i r e s , m a i s  i l  

■v .f i c o i n o f c e r  a v e c  u n  b o n

BILAN DU C.N.R.

L e  B i l a n  d u  C a n a d ie n  N a t i o n a l  
p o u r  l e  m o i s  d e  j u i n  1 9 3 3  a c c u s e  
u n  r e v e n u  n e t d ’e x p l o i t a t io n  d e  
$ 9 8 5 ,8 9 6 , u n e  a u g m e n t a t i o n  d e  
$ 2 4 9 ,9 8 1  s u r  j u i n  1 9 3 2 ,

L e s  r e v e n u s  b r u t s  d u  r é s e a u  e n  
j u i n  1 9 3 3  s e  s o n t  é l e v é s  à  $ 1 3 , -  
5 2 6  0 2 2  u n e  d i m i n u t i o n  d e  $ 2 7 1 , -  
6 8 8  s u r  l e s  c h i f f r e s  d e  j u i n  1 9 3 2 .  
D ' u n  a u t r e c ô t é , l e s d é p e n s e s  
d ’e x p l o i t a t i o n  f u r e n t  d e  $ 1 2 ,5 4 0 , -  
1 2 6  e n  j u i n  1 9 3 3  c o n t r e  $ 1 3 ,0 6 1 , -  
7 9 6  d u r a n t  l e  m o i s  d e  1 9 3 2  c o r ­

r e s p o n d a n t , t m e  d i m i n u t i o n  d e  
$ 5 2 1 ,6 6 9 ,

' L e  b i l a n  d u  c h e m i n  d . 
l e  1 e r  s e m e s t r e  a e c u s i  
n u s b r u t s d e $ 6 7 ,4 7 !  
d i m in u t i o n  d e  $ 1 2 ,6 9 7  i 
s e m e s t r e  d e  1 9 3 2  c o ït .

L e s  d é p e n s e s  d ’e x p f  
s o n t  é l e v é e s  à  $ 7 0 ,4 ! »  
$ 7 9 ,5 5 2 ,1 1 9  e n  1 9 3 2 , u i 
l i o n  d e  $ 9 ,0 9 8 ,2 6 0 .

L e  b i l a n  d u  r é s e a u  p v  
s e m e s t r e  s e  s o l d e  d o . . . '  
d é f i c i t  d e  r e v e n u s d e  
c o n t r e  u n  r e v e n u  n o t ;  c i 
p o u r  l a  p é r i o d e  d e  i v  
p o n d a n t e .

V o i c i l e  b i l a n  r é . ; 
e t d e s s i x  p r e m i e r  
l ’a n n é e  :

J u i n 1 9 3 3 1 9 3 2

R e v e n u s  b r u t s $ 1 3 ,5 2 6 ,0 2 2 $ 1 3 ,7 9 7 ,7 1 0 D i

D é p e n s e s  d ’e x p l . 1 2 ,5 4 0 ,1 2 6 1 3 ,0 6 1 ,7 9 0 D i

R e v e n u  n e t 9 8 3 ,8 9 6 7 3 5 ,9 1 4 A i

P r e m i e r  s e m e s t r e

R e v e n u s  b r u t s 6 7 ,4 7 4 ,8 7 1 8 0 ,1 7 2 ,4 8 3 D i r a .

D é p . d ’e x p l o i t a t i o n 7 0 ,4 5 3 ,8 5 2  . 7 9 ,5 5 2 ,1 1 9 D i m .

R e v e n u  n e t ( D é f . ) 2 ,9 7 8 ,9 8 1 6 2 0 ,3 6 9 D é !

! ’ P o u r  
r e v e -  

1 u n e  
s u r  l e  

d a m ,  
! i o n  s e  
c o n t r e  

U m i n u -

l e  1 e r  
i r  u n  

> '78,981 
!20,369 

r r e s -

’ j u in  
o s d e

71,688

; >9.981

'7,017 
>13,266

>9,351

é t a t  d e  s a n t é  g é n é r a l . O r  p o u r  
d e m e u r e r  e n  b o n n e  s a n t é  o u  r e ­

c o u v r e r  l a  s a n t é , i l  i m p o r t e  d e  s e  
s o u m e t t r e  à  u n  r é g i m e  a l i m e n ­

t a i r e  c o n f o r m e  à  t o u t e s  l e s  e x i ­

g e n c e s  d e  l ' h y g i è n e  e t  c o n v e n a n t  
a u x  b e s o i n s  r é e l s  d e  n o t r e  c o r p s .  
O n  d o i t  d e  p l u s  é v i t e r  t o u t s u r ­

m e n a g e  i n t e l le c t u e l , m o r a l - o u  
p h y s i q u e , p r e n d r e  s e s  r e p a s  à  d e s  
h e u r e s  r é g u l i è r e s  e t  l a  q u a n t i t é  
d e  s o m m e i l r e q u i s e  l a  n u i t . I l  
v a  s a n s  d i r e  q u ’o n  d o i t  s e  s o u s ­

t r a i r e  à  t o u t  e x c è s  d a n s  l e  b o i r e  
o u  l e  m a n g e r  a i n s i  q u ’a u x  i n u t i ­

l e s  p r é o c c u p a t i o n s  m o r a le s .

Noie

L e s  t o m a t e s  m û r ; , 
c o n s e r v e r  p e n d a n t h u i t  d i x

j o u r s  à  u n e  t e m p é r a t u r -  3 2

d e g r é s  F . m a i s  e l l e s  é n m o s e n t  
b i e n t ô t l o r s q u ' e l l e s  s o n t  ' m i­

s e s  à  u n e  t e m p é r a t u r e  p l u  é l e ­

v é e , c o m m e  e l l e s  ! ■ s u r  p e n ­

d a n t  l a  v e n t e . O n  r e c o in i m d e  
u n e  t e m p é r a t u r e  d e 5 5  n é s

p o u r  l a  c o n s e r v a t io n  o u  p  t  r e ­

t a r d e r  l a  m a t u r a t i o n . —  D i ' , . s i o n  
f é d é r a l e  d e  l ' I n d u s t r i e  1  . j e

e t  d e  l a  R é f r ig é r a t i o n .

v o l a i l l e s . O n  a  e s s a y é  c e s  r a t io n s  
d a n s  l e s q u e l l e s  o n  e m p l o y a i t  d u  
g r a i n  c u l t i v é  s u r  ! a  f e r m e , e t  c e  
r a t i o n s o n t é t é  r e c o m m a n d é e  ’ 
a u x  a v i c u l t e u r s l o r s q u ’e l l e s c -  
t a i e n t s a t i s f a i s a n t e s . L a  r é d u c ­

t i o n  a p p o r t é e  d a n s  l e  p r i x  d e  r e ­

v i e n t  p a r  l ’e m p l o i  d e  g r a i n s  c u l ­

t i v é s  a u  C a n a d a  o u  c u l t i v é s  s u r  
l a  f e r m e  m ê m e , a  p e r m i s  à  u n  
g r a n d  n o m b r e d e c u l t iv a t e u r s  
d ’o b t e n i r  d e s  b é n é f i c e s  r a i s o n n a ­

b l e m e n t b o n s , m a l g r é  l e s  c o n d i ­

t i o n s  d u  m a r c h é  d o n t n o u s  v e ­

n o n s  d e  p a r l e r . L e  S e r v ic e  a  s u i - ,  
v i  f i d è le m e n t  s o n  p r o g r a m m e  r é ­

g u l i e r  d e  r e c h e r c h e s , e t  a  p u  r e ­

c u e i l l i r  b e a u c o u p  d e  r e n s e i g n e -  
n i e n t  u t i le s ;  c e s  r e c h e r c h e s  p e r - , 
m e t t e n t d ' a m é l i o r e r l e n t e m e n t  
m a i s  s û r e m e n t  l a  d i r e c t i o n  t e c h ­

n i q u e  d a n s  t o u t e s  l e s  p h a s e s  d e  
l a  p r o d u c t i o n  d e s v o l a i l l e s , l a  
q u a l i t é  d e s  s u j e t s  r e p r o d u c t e u r s  
s ’a m é l i o r e  e t  l a  p r o d u c t i o n  e s t  d e  
p l u s  e n  p l u s  f o r t e  e t  < m n e m i q u e .

L ' é l e v a g e  c o n t i n u e  à  p r .» e r o s ­

s e r , e t i l s e  d i s t r i b u e  u n  g r a n d  
n o m b r e  d e  p o u s s i n s ,  d ' o e u f s  c i ' i n ­

c u b a t io n  , d e  c o c h e t s  r e p r o d u c ­

t e u r . !  q u i a m é l io r e n t  a i n .  i l e s  f a ­

m i l l e s  d o s  v o l a i l l e s . L e . ! p r i n c i ­

p a u x  o b j e t s  v i s é s  p a r  l e  p r o g r a m ­

m e  d ’é l e v a g e  s o n t l ' a m é l i o r a t i o n  
d a n s  l e  n o m b r e  d ’o e u f s  p r o d u i s , 
l a  g r o s s e u r  c l é s  o e u f s  e t  l a  q u a l i ­

t é  d e s  o i s e a u x  m ê m e s .

L e s t r e i z e  c o n c o u r s  c h : p o n t e  
s o n t  c o n d u i t s  s u r  l e s  f e r m e s  e x ­

p é r i m e n t a l e s . L e s c o n c o u r s  c a ­

n a d i e n s e t d e l ’ O n >  r i o o . i  
c o n d u i t s  à  O t t a w a  e t l e s  a i r . '  
s u r  l e s  f e r m e s  a n n e x e s  d a n s  c h a ­

q u e p r o v i n c e . L a p r o d u c t i o n  
m o y e n n e p a r o i s e a u  p o u r l e s  
5 .4 7 2  o i s e a u x  c l a n ; t o u s  l i ; c  n -  
c o u r s  a  é t é  d e  1 7 6  5  o e u f s  p e n ­

d a n t l a  d e r n i è r e  a n n é e  d u  c o n ­

c o u r s . q u i a  d u r é  c i n q u a n t e  e i  
u n e  s e m a i n e s .

L e  n o m b r e  d e  c o c h e t s  e n r e g i s ­

t r e s  p e n d a n t l ’a n n é e  d e  1 9 3 0 - 3 1  
a  é t é  d e  3 8 2 , e t e n  1 9 3 1 - 3 2  d e  
4 4 8 , j u s q u ’a u  m o m e n t o ù  n o  u  
é c r i v o n s  c e s  l i g n e s .

L e  n o m b r e  d e  f e m e l le s  e n r e ­

g i s t r é e s c o t t e  a n n é e a  é t é  d e  
■ 1 ,1 8 7 . C o m m e  l e s  t l t r o e  n é c r e s s a l - c t

D i t e s  s i m p l e m e n t  -

BT&c k
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POUR NOS JEUNES

Les su ccès ob ten u s p ar  

l'A.C.J.C. d ep u is sa fon d a ­

tion d ém o n tren t la n écessi­

té de cette b elle a sso c ia tio n , 

le R P. P aré , s.j., q u i la d i­

rige avec com p éten ce et u n  

dévouement san s ég a l, p eu t 

être fier d e so n oeu vre . 

N'est-ce p a s d an s l'u n ion et 

par l'union q u e n ou s sa u v e­

rons notre jeu n esse d es d a n ­

gers qui la gu etten t à ch a q u e  

pas et q u i d ev ien n en t d e  

plus en p lu s n o m b reu x .

L'Union C a th o liq u e d e la  

France agrico le a si b ien  

compris la n écessité d 'u n  

m o u v em en t à cô té d e celu i 

de l'A .C .J .F . (A ssocia tion  

Catholique d e la Jeu n esse  

Française) q u 'e lle a fon d é, 

il y a q u elq u es a n n ées, u n  

g ro u p em en t d e jeu n es ru ra u x  
bien connu d éjà so u s le n om  

de J .A .C ., d e J a cistes, et q u i 

est, en som m e, la " JE U N E S ­

SE A G R IC O L E C A T H O L I­

QUE".

Le b u t d e cette o rg a n isa ­

tion est d e g ro u p er les jeu ­

nes cu ltiva teu rs en leu r d on ­

nant leu r v ie p rop re , leu r  

part de resp o n sa b ilités et les  

préparer p o u r l'aven ir à d ir i­

ger des associa tion s d 'ad u l­

tes dans le m on d e a g rico le .

Ce qui a été fa it en F ran ­

ce peut l'ê tre p lu s fa c ilem en t 
chez n ou s, où le sen tim en t 

religieux est p lu s p ro fo n d é­

ment en ra c in é; c'est p ou r­

quoi nous n o u s d em an d on s si 
l'Union C a th o liq u e d es C u l­

tivateurs d e n otre P rov in ce , 

qm a d éjà ren d u d 'in n o m b ra­

bles serv ices à la c la sse agr i­

cole, n e d ev ra it p a s se m et­

tre en tê te d 'u n m ou vem en t 
J AC ! STE, q u i, b ien d ir ig é , 

nous d on n era it p ou r l'a v en ir  

une m a sse d 'h o m m es com p é­

tents, q u i sa u ra ien t d éfen ­

dre, non seu lem en t leu rs in ­

terets p rop res, m ais au ssi 
C' ux d u p a y s tou t en tier .

Le su ccès est a ssu ré si n os 
jeunes terr ien s d isen t: N O U S  
VOULONS N O U S U N IR E T  

NOUS O R G A N IS E R P O U R  

RENDRE N O S C A M P A G N E S  

PLUS B E L L E S , P L U S G A IE S , 
PLUS C H R E T IE N N E S , E T  

D E V E N IR D A N S N O T R E  

PAYS L A G R A N D E F O R C E  

QUI A R R E T E R A L E M O U ­

VEMENT D E D E S E R T IO N  

D E L A T E R R E .

N u l d ou te q u 'ils le d iron t, 

ces b raves jeu n es gen s, s'ils 

se sen ten t sou ten u s p a r ceu x  
q u i so u tien n en t a ctu e llem en t 
^ eu rs p ères d an s b ea u co u p  d e  

p aro isses : les a u m ô n iers d e  
i'U n ion C ath o liq u e d es C u l­

tiv a teu rs.

(Suite à la 'page 676)

C ou rs-à -d om ic ile d e P U .C .C . 
P ou r nos ’cerc les d ’étu d e

L E S M E IL L E U R E S S O IR E E S D ’IS ID O R E  

L A  R A C IN E  E T  L A  T IG E D E S P L A N T E S
Isidore. — Les arbres déracinés par la dernière tempête m’ont 

fait trouver une foule de questions, Louis.
' T’arrives à temps pour y répondre...

Louis. — Pourvu que tu ne demandes pas l’explication de 
mystères.

Isidore. — Je me suis mis à examiner les racines de différentes 
plantes et j’y ai vu une variété qui m’a fort intéressé.

Louis. — La forme des racines est variée à cause des divers 
besoins de chaque plante : elle doit être plus ou moins bien fixée 
au sol et réclamer plus ou moins rapidement sa nourriture.

C’est ainsi que les grands arbres en ont de longues et de 
puissantes pour résister à la force du vent; les plantes annuelles, 
un grand nombre, très longues et très branchues, pour se dévelop­
per vite et laisser des graines; les plantes bisannuelles et vivaces, 
de grosses, chargées de réserves où puiseront les nouvelles tiges 
qui porteront les graines.

Isidore. — Les racines ont des “branches” comme les tiges ?
Louis. — Oui... mais pas de la même façon. Une grosse racine 

peut donner une “branche” à n’importe quel endroit sur sa Ion 
gucur ; cette branche partira du centre du bois.

Les tiges ne donnent des branches qu’au niveau des noeuds et 
ces noeuds se forment à l’extérieur du bois.

Isidore. — On voit des racines dans le blé-d’Indc qui partent 
de la tige pour s’enfoncer dans la terre !

Louis. — Ce sont des racines adventives. On provoque la sortie 
de ccs racines sur beaucoup de nos bonnes plantes, soit pour les 
multiplier, soit pour leur permettre de prendre plus de nourriture.

Un bout de tige du saule ou du peuplier va pousser des racines 
adventives si on le met en terre.

F^ie une branche de groscillcr ou de framboisier, couvrc-la de 
terre, sans la détacher du pied mère: après quelque temps tu 
trouveras sur cette branche enfouie, des racines.

Veux-tu augmenter le nombre de racines chez le blé d’Inde, 
les patates, les tomates, tu buttes et renchausscs; chez l’avoine, 
tu roules.

Ceci est important dans la culture : plus il y a de racines, 
plus l’absorption se fait vite.

Isidore. — L’abs ... orp... tion ...
Louis. — Oui. La plante se nourrit de liquides salés, .. Quand 

ccs liquides entrent dans la plante, on dit qu’elle les a absorbés.
Isidore. — Mais par quelle bouche, ce liquide entre-t-il ?
Louis. — Far des milliers de bouches : les poils absorbants.
Partons de l’extrémité de la racine; on voit là une enveloppe 

qui la protège contre les particules anguleuses du sol, les bactéries, 
les algues des eaux, et la sécheresse de l’air. Suppose un dé de \\ 
de ligne recouvrant une épingle, tu auras l’idée de cette enveloppe 
que l’on appelle la coiffe.

Comme tu le vois, le bout de la racine est très petit; n’empê­
che que c’est seulement le quart ou le demi pouce de l’extrémité 
qui peut allonger dans la racine. Cette partie est nue.

Isidore. — Il n’y a donc que cette partie-là qui est considérée 
comme jeune ?

Louis. — Oui. C’est la région de croissance.
Plus haut, on voit des poils, fins comme des fils de soie; les 

premiers sont courts, les autres vont en s’allongeant à mesure 
qu’on remonte sur la racine. Un pouce à un pouce et demi peut 
être recouvert par ccs poils ténus et faibles. A mesure qu’ils 
vieillissent, ils tombent pour être remplacés par d’autres toujours 
à égale distance du bout.

Elles sont là, les centaines de bouches qui absorbent les liquides.
Isidore. — Est-ce pour ça que les engrais donnes aux pommiers 

:ont mis sur le bout des racines ?
Louis. — Evidemment : le reste de la racine est couvert d’une 

écorce liègcusc qui empêche toute pénétration de l’eau.
Isidore. — Ccs poils sont des tubes comme nos cheveux ?
Louis. — Non. Us sont à peu près fermés; la peau qui les 

entoure est perméable aux liquides comme celle d’une vessie.
Isidore. — Mais une vessie ne laisse pas passer l’eau ?
Louis. — Oui, il lui faut une force, que l’on appelle osmose.
Isidore. — Osmose ! ? ! C’est de là que vient “môseuss” !
Louis. — Ne te décourage pas ; c’cst facile à comprendre ce 

petit phénomène.
Quand deux liquides ne contiennent pas la même quantité 

de “sel” et qu’ils sont séparés par une membrane perméable, le 
liquide qui contient le moins de “sel” passe à travers la mombrano 
pour sc mélanger à l’autre jusqu’au temps où les deux en auront 
la même quantité. Rien ne peut arrêter la force osmotique tant 
que les deux solutions ne sont pas équilibrées.

nans le poil absorbant, le liquide contient beaucoup de “sels”, 
l’eau du sol en contient moins : le passage se fait.

Isidore. — Que fait cette sève, rendue dans les poils absor­

bants ?
Louis. — Elle passe à d’autres cellules qui ont une sève plus 

épaisse, et de cellule en cellule jusqu’aux grands vaisseaux du bois, 
qui la portent aux tiges et aux feuilles.

Isidore. — Tu me parles de cellules et de vaisseaux... ? ?

Louis. — I.cs cellules sont les plus petites parties organisées 
d’une plante. Elles ne sont visibles qu’au microscope.

Comparons-Ics à une cerise, entourée d’une membrane, conte­
nant des jus et un noyau. La cellule vivante est comme cela, jeune.

Lorsqu’elle vieillit, elle peut s’allonger, se percer à chaque bout 
ou dans les côtés. Elle peut former un tube capillaire continu, 
par où montera la sève.

C’est ça un vaisseau qui porte la sève.
Isidore. — D’ordinaire c’est l’eau qui porte le vaisseau !
Louis. — ... Aimerais-tu à entendre parler de la tige ?
Isidore. — Certainement, si tu le veux bien.
Louis. — Quand tu arraches un jeune arbre, tu vois au haut 

de la racine un faible renflement : c’est le collet, le joint entre 
la tige et la racine.

La plante se divise alors par les noeuds. A chaque noeud 
partent les bourgeons.

Elle ne s’allonge que par le bourgeon du bout. Les branches 
s’allongent aussi de cette façon.

Isidore. — J’ai constaté ça ; un clou planté dans un arbre 
reste toujours à la même hauteur.

Louis. — La tige est formée de l’écorce, du cambium et du bois.
Le bois porte les vaisseaux où passe la sève brute, comme nous 

l’avons dit ; mais cette sève va se changer dans les feuilles, va 
s’épaissir. Elle reviendra par le cambium, entre l’écorce et le bois.

Isidore.— Si l’on serre fortement l’écorce sur le bois, avec une 
broche ou une corde ?

Louis. — On arrête la sève de descendre; cette sève fera du 
bois et de l’écorce au-dessus de la broche ; une bosse se formera 
qui grossira d’année en année.

Isidore. — Et l’âge du bois ?
Louis. — La sève élaborée dans les feuilles, chez certaines 

plantes ligneuses, est utilisée en partie pour faire du bois et de 
l’écorce. Le bois formé au printemps est fait de cellules plus 
grandes et plus blanches, celui d’automne, de cellules plus petites 
et plus brunes. C’est ce qui nous permet de distinguer le bois de 
chaque année.

Isidore. — Les colons peuvent connaître la richesse de la terre 
par l’épaisseur des âges ? Dans la vie d’une plante, à quoi sert 
la tige ?

Louis. — ... La tige a quatre fonctions : elle respire et trans­
pire par de petites ouvertures appelées lenticcllcs. elle accumule 
des réserves et porte les feuilles.

C’est la dernière fonction qui est la plus importante : plus la 
tige porte de feuilles plus l’arbre est vigoureux.

A l’état naturel, les parties d’un arbre sont toujours bien 
équilibrées. Beaucoup de branches et beaucoup de feuilles, beau­
coup de racines.

Isidore. — Quand on transplante des arbres on doit briser cet 
équilibre ?

Louis. — Certainement, par les racines que l’on brise. Il faut 
le rétablir par la taille de quelques branches. U ne faut cependant 
pas exagérer : si l’on enlève trop de branches il y aura moins de 
feuilles et les racines elles-mêmes ne recevront pas suffisamment 
de nourriture élaborée, et elles périront, avec toute la plante.

Isidore. — Il faut que chacun fasse sa part pour que tous 
vivent bien.

Louis. — C’est le sol qui est la base de la richesse, comme la 
racine est la base de l’arbre; si l’on diminue les moyens d’exploiter 
avantageusement le sol tout souffrira des autres exploitations. 
A jeudi prochain.

Isidore. — Tu m’expliqueras la feuille et la fleur,
Jean-Louis HEBERT.
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La batteuse “DION” en acier 
Meilleure — plus simple

mm

Si

FAITE AU CANADA

La batteuse Dion est constamment 
améliorée

Elle exige moins de pouvoir.
Plus de rendement pour moins d’argent.

Elle bat le trèfle à la perfection 
Ecrivez pour renseignements, prix, etc.

Pamphlets gratuits 
AGENTS DEMANDES

D IO N & F R E R E
Sainte-Thérèse, Qué., Canada
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Liste des Lauréats des Cours-à-Domicile de TU. C. C.

CINQUIEME LISTE

- M . L au ren t C lé m e n t, S .-A n ne d e s P la in es (T e rreb .)

- 9 1 . H e c to r G in g ra s , K n te va îe (S tan s tea d '

.M . G é ra rd B e au d o in , M ila n (F ro n ten a c ) .........

M . H e n ri B éru bé , S .-M o d es te ( T é m iscou a ta  l .

9 11 1e C h arlo tte B é la n g e r, M o n tm ag ny

9 1 . L ou is -P h ilip pe O u bé , S .-A n n e d e la  P o e . iK am .)

9 1 1 1e A u ro re D e x tra /e , S .-V a lé rien (R im o usk i)

9 I!!e B la nch e L a roe h c llc , S .-E p iph an e (T ém isc .)

9 1 . R e né L éve squ e , N o rm a nd in (L ac S .-Jea n ). .

9 1 . A rthu r {.a rose , B a rran te (A b itib i) .................

9 I!Ie N 'oë lla R o zo n , B a rra n te i A b itib i)

9 i!le C lém e nce S ou ev , T ro is -P is to le s (T é m isco ua ta )  

9 1 . R o sa ire S a uc ie r, S .-R é m i d e T ing w ick (A rth .).

9 1 . P ie rre T a rd if, S .-H ub e rt (T é m isco u a ta )

9 11 1e R o se -A im é B o u ch a rd , G d es -B erg e ro nn es (S ag .) 

9 1 . 9 Ia re e l B ou cha rd , G d e s B e rge ro nn e s (S ag ue na y ) 

9 1 . E m ile D io n , S .-P ie rre  le s B e cqu e ts tN ico le t) ..

9 1 . A d éo da t D ion ne , S .-A rsèn e (T é m isco u a ta )

9 1 . ’ilph o n .se G ira rd . S .-A nse lm e (D o rch e s te r)

9 Im e A lo nzo G a gn o n , S .-A rsè n e (T ém isco ua ta '

9 1 . P ie rre H e rv ie u x , G d es -B e rge ro nn e s (S ag u en a y )

9 1 . Je a n -P a u l L a incsse , B a rra u te (A b itib i)

9 1 . G e org es I.e c le rc , B a rra u te (A b itib i)

9 1 . Jo se ph L a co u rs iè rc , S .-U rsu le (M a sk ino ng é )

9 1 . A rthu r R ém illa rd , B a rrau te (A b itib i)

\ 'ile Jo sép h in e S .-P ie rre . S .-H u be rt (T é m isco u a ta ) 

M . N o ë l B ou cha rd . G d es -B e rge ron ne s (S ag ue na y )

9 1 . E lisée C h e va lie r, B a rrau te (A b itib i)

9 1 . H e n ri C o m e D o C aru fe l, B a rrau te (A b itib i)

9 llle B la nd ine G a gn on , G d es -B e rg e ron n es (S a g .)

9 1 . M a rce l L a rose , B a rrau te (A b itib i )

9 1 . 9 Ia re e I 9 Ie rcu re , S .-Jacq u es (M o n tca lm )...

M m e Je an -B a i)tis te 9 Io rin , S .-H u b e rt (T ém isco ua ta )  

9 11 1e F e rn a nd e P e rra s , N o rd -S tu ke ly (S tan s tea d )

M . H e nri R o u sse au , B a rrau te (A b itib ii

9 1 , l'idè ge  S .-C yr. S .-P ie rre le s B e cqu e ts i N ico le t»

9 1 . J . H ila ire F ilia u ll, H a m -S ud (W o lfe ).

9 1 . R a ym on d L a roc lie lle , S .-P a tr ice  d e T ing . (A rth .) 

M . G é ra rd M a ro tte , S .-R ém i (N ap ie rv ille )

9 1 . J .-II. R ou sse au . S .-M o n iq u e (N ico le ti 

9 t. R om é o S iro i S .-R ita (T ém isco ua ta )

9 1 . P a u l-E m ile S .-La u re n t. S .-A n a c le t (R im ou sk i)

9 1 . E u do re S .-L au ren t, S .-A n ac le t (R im ou sk i)

9L Romain T rem b lay , S .-Je an d e D ie u iTémisc.)

9 1 . L é on -P au l V a n ch e s te in . S .-R ém i (N ap ie rv ille ).

9 1 . E n iilc  A lliso n , S .-P a tr ice d e T ing w ick (A rth .)

9 1 . M a u rice B ou cha rd , N o rm an d in (L a c S .-Jea n )

9 H I< A n ita C h am p ou x , S .-P a u l d e C h es te r (A rth .) 

• ''R ie B e rtba C h am p ou x , S .-P a u l d e C h e s te r (A rth .) 

9 1 . Je a n -P a u l C a ro n , S .-H u be rt (T é m isco u a ta )

9 1  lie H é né d in c C a ro n , S .-H ub e rt (T é m isco u a ta )

9 1 . A n to n io D io n , S .-P ie rre le s B e cqu e ts (N ico le t)

9 11 1e C a rm en D io n , M o ntm ag ny

9 1 . E m ile F c rla nd , S .-D a m ie n <B e llech asse )

9 1 . A rm an d F isc t, B a rra u te (A b itib i)

9 1 . E m ilie» F ise t, B a rra u te (A b itib i)

9 1 . E u gè n e G ira rd , G d es -B e rg e ro nn e s (S ag ue na y )

9 1 . M a u rice M a len fan t, S .-M od es te (T ém isco ua ta )

M . A d rie n 9 Ia ye r, B a rrau te (A b itib i)

9 1 . M a urice O u e lle t, S .-P a tr ice d e T in g . (A rth .)

.W ile A lm a O u e lle t, S .-F ran ço ise (T é m isco u a ta )

9 1 . G é ra rd R a c ine , S .-P a tr ice d e T ing . (A rth .)

9 1 . J .-A . T u rco tte , M ila n (F ron ten ac )

9 H lc Je a nn c -D ’A rc  O u e lle t, S .-P a tr ice  d e T ing . (A rth .) 

9 1 . L ion e l A la in , B a rra u te < A b itib i >

M lle  L a u rc ttc B e rn ie r, S .-R é m i d e T ing . (A rth .)

9 1 . Je a n-N o ë l C h a lifou r, B a rra u te (A b itib i)

9 1 h u F ran ço ise C a rd in a l, B a rra u te (A b itib i)

9 1 . Je a n -Lo u is D cC aru fe l, B a rra u te (A b itib i) . - 

9 L G e o rge s F o rtin , S .-H o n oré (C h ico u tim i;

9 1 . L ion e l P in a rd , H a m -S u d (W o lfe )

9 1 . Ju lie n P e rrau lt, S .-Ja cqu es (M o n tca lm ).

9 1 . G e org es P are n t, S .-M a th ie u (R im o usk i)

9 1 . A lb e rt R o u lea u , S .-Je an -de -D ie u (T ém isco ua ta ) 

9 1 . A lb e rt R o ux , P a ris v ille (L o tb in iè re )

9 1 . .1.-0 . A lic , S .-P e rpé tue (N ico le ti

9 R lc M a rgu e rilc  B ris son , G d es -B e rg e ro nn es (S a g .)

9 11 1e G a bric lle B é la ng e r, M o n tm a gn y

9 1 . B e rtra nd D cC a ru fe l, B a rra u te • A b itib i >

9 L L igu o ri G a gn on , B a rra u te (A b itib i)

9 1 1 1e M a rth e Ju tras , L a B a ie d u F e bv re (Y am a ska ; 

9 1 . A do na s L eb lan c , S .-Ja cqu e s (M o n tca lm  i 

9 1 . R o b e rt M e rc ie r, S .-S é ba s tie n (F ro n te na c )

9 1 11 e P a u lin e O u e lle t, S .-P a tr ice d e T ing w ick (A rth .; 

9 1 11 e B la nch e P a try , D u p uy (A b itib i)

9 1 . A d rie n C ro te au , S .-S éb a s tie n (F ro n ten a c )

9 1 . C h am p la in P aq ue t, S .-G e org es (B ea uce  i 

9 1 . P a u l-E u gè n e R o y , Ile  a u x G ru es (M o n tm a gn y ). 

.M lle M a ria T a rd if, S .-H u be rt (T ém isco ua ta )

•M lle M a rie  V ign o la , S .-N a rc isse (R im o usk i)

9 i. Je a n -B a p tis te M o rcn cy , S .-D am ien (B e llech asse ) 

'* • R e né 9 1 o rin , S .-F ra nço ise (T é m isco u a ta )

9 1 . Ja cq u es -Y ve s C a rd in a l, B a rra u te (A b itib i)

9 1 . L a ure n t B la is , S .-V a lé rie n (R im ou sk i).

9 1 . A u ré lie n C h â tcau vc rl, N .-D am e d e s A n g es (P o rt.)  

9 1 . Ju lien D u bé , B a rra u te (A b itib i;

9 1 . R o be rt H é lie , L a B a ie d u F e bv re (Y am a ska )

9 1 . C h a rle s L a b rèch e , S .-Ja cqu es (M o n tca lm )

9111e Antoinette Vignola, S .-N a rc isse (C h a m p la in )

9 1 . G é ra rd \c illcu x , S .-G eo rge s (B ea uce )

9 1 11 e B e rna d e tte B a nv ille , S .-N a rc isse (R im o usk i;

8 5 % , 9 4 6 —

8 5 % 9 4 7 —

8 4 .5 % 9 48 —

8 4 .5 % 9 49 —

8 4 .5 % , 9 50 —

8 4 .5 % 9 5 1 —

8 4 .5 % 9 52 —

8 4 .5 % 9 5 3 —

8 4 .5 % 9 5 4 —

8 4 .5 % 9 5 5 —

8 4 .5 % 9 5 6 —

8 4 .5 % 9 5 7 —

8 4 .5 % 9 5 8 —

8 4 .5 % 9 5 9 —

8 4 % 9 6 0 —

8 4 % , 9 6 1 —

8 4 % 9 6 2 —

8 4 % 9 6 3 —

8 4 % , 9 6 4 —

8 4 % 9 6 5 —

8 4 % 9 6 6 —

8 4 % 9 6 7 —

8 4 % 9 68 —

8 4 % 9 6 9 —

8 4 % 9 7 0 —

8 4 % 9 7 1 —

8 3 .5 % 9 7 2 —

8 3 .5 % 9 7 3 —

8 3 .5 % 9 7 4 —

8 3 .5 % 9 7 5 —

8 3 .5 % 9 76 —

8 3 .5 % 9 7 7 —

8 3 .5 % , 9 7 8 —

8 3 .5 % - 9 7 9 —

8 3 .5 % 9 8 0 —

8 3 % , 9 8 1 —

8 3 % 9 8 2 —

8 3 % 9 8 3 —

8 3 % 9 8 4 —

8 3 % 9 3 5 —

8 3 % 9 8 6 —

8 3 9 87 —

8 3 % 9 8 8 —

8 3 % 9 8 9 —

8 3 % 9 90 —

8 2 .5 % , 9 91 —

8 2 .5 % 9 92 —

8 2 .5 % 9 9 3 —

8 2 .5 % , 9 9 4 —

8 2 .5 % 9 9 5 —

8 2 .5 % 9 96 —

8 2 .5 % 9 9 7 —

8 2 .5 % , 9 98 —

8 2 .5 % 9 9 9 —

8 2 .5 % 1 0 00  —

8 2 .5 % 1 0 01 —

8 2 .5 % 1 0 02  —

8 2 .5 % 1 0 0 3  —

8 2 .5 % 1 0 04  —

3 2 .5 % 1 0 0 5  —

8 2 .5 % , 1 0 0 6  —

8 2 .5 % 1 0 07  —

8 2 .5 % 1 0 03  —

8 2 .5 % 1 0 0 9  —

8 2 .5 % 1 0 10  —

8 2 % 1 01 1  —

8 2  % 1 0 12  —

8 2 % 1 0 1 3  —

3 2 % 1 0 1 4  —

8 2 % 1 0 15  —

3 2 % 1 0 1 6  —

8 2  % 1 0 1 7  —

8 2 % 1 0 1 8  —

8 2 % 1 0 1 9  —

8 2 % 1 0 2 0  —

8 1 .5 % , 1 02 1  —

8 1 .5 % 1 0 2 2  —

8 1 .5 % , 1 0 2 3  —

8 1 .5 % , 1 0 2 4  —

8 1 .5 % 1 0 2 5  —

8 1 .5 % , 1 0 2 6  —

8 1 .5 % 1 0 2 7  —

8 1 .5 % 1 0 2 8  —

8 1 .5 % 1 0 2 9  —

8 1 .5 % 1 0 3 0  —

8 1 .5 % 1 03 1  —

8 1 .5 % 1 0 3 2  —

8 1 .5 % 1 0 3 3  —

8 1 .5 % 1 0 3 4  —

8 1 .5 % 1 0 3 5  —

8 1 .5 % 1 0 36  —

3 1 .5 % , 1 0 3 7  —

8 1 .5 % 1 0 .38  —

8 1 % 1 0 3 0  —

8 1 % 1 0 40  —

8 1 % 1 0 41  —

8 1 % 1 0 42  —

8 1 % 1 0 4 3  —

8 1 % 1 0 4 4  —

8 1  % 1 0 4 5  —

8 1 % ,

M . H e nri B ou lian n c , G d es -B e rg e ro nn es (S a gu e na y ) 

M . L é o C h a yc r, B a rrau te (A b itib i)

M . Jo se p h C ha m pa gn e , S .-T h om a s - iJo lie tte i 

9 1 . Z é ph ir in F ore s t, S .-Jacq ue s (M on tca lm )

9 1 . E do ua rd G au th ie r, G d es -B e rg e ro nn e s (S ag ue na y ) 

M lle G e rm a ine M a rco tte , B a rra u te (A b itib i)

M m e A d é la rd P rén ovo .l, B a rrau te (A b itib i)

9 1 . G o n zag u e R o y , B arra u te (A b itib i)

9 1 . P au l-E m ile V e ille u x , S .-G eo rge s (A b itib i)

M . R o ge r C a ro n , B arra u te (A b itib i)

M . L é o C a s to n gu a y , S .-H ub e rt (T ém isco ua ta )

9 1 . H e rvé C h am p ag n e , S .-P rosp e r iD o rche s te n  

9 1 . T h a re is ius F o u rn ie r, S .-A n ac le t (R im ou sk i)

9 1 . T h éo do re G a la rn ca u , B a rra u te (A b itib i) ........

9 1 . L uc ie n H é be rt, S .-R ém i (N a p ie rv ille )

9 1 . A n a to le L essa rd , G d es -B e rg e ro nn es (S a gu e n ay ) 

9 1 . D o lla rd L a po in te , G d es -B e rg e ro nn es (S ag u en a y ) 

9 1 . A lexa nd re L a  fra nco , B a rra u te (A b itib i i 

9 1 . Je an L e m a y , K a te va le (S tan s tea d )

M lle T h eo do ra L a m ira nd e , B a rra u te (A b itib i»

9 11 1c R o se -A lb a M a lta is , G d es -B e rg e ro nn e s (S a g .) . 

9 1 . A lfred N a ud , B a rra u te (A b itib i)

9 1 11 e Je an ne tte  P a re n t, T ro is -P is to les (T ém isco ua ta ) 

9 !. Jo sep h P a ra d is , S .-R aym o nd (P ortne u f)

9 1 . L uc ie n R o u sse au , S .-Jea n d e D ie u (T é m isco u a ta ) 

9 1 . G e rm a in V e rdu n , S .-H e nn a s (D e ux -M o n ta  (m e s ) 

9 11 1c L uc ille 9 Ia iIIou x , S .-H ub e rt (T ém iscou a ta i 

9 1 . O v ila O u e lle t, S .-F ran ço ise (T ém isco ua ta )

9 !. R a ym o nd C o u lo m b e , S .-Is id o re (D orch e s te r»

9 1 . H o no rius  F ise t, S .-D am ien  d e B ra nd o n iB e rth ie r)  

9 1 . Je an -M arie  L a ro eh c llc , S .-P a trice  d e T ing . (A rth .) 

9 1 . S y lve s tre R e dm o n t, S .-G e o rge s ‘ B e a uce  i 

9 1 . 9 1 au ric c D a ig le , S .-E m ilie < L o tb in iè re  i 

9 1 . H e c to r A lla rd , S .-M o n iq u e (N ico le t ■

9 1 . A lvé ré B o uch e r, H a m -S u d i W o ife  

9 11 1c C é c ile  C a rp en tie r, B a rra u te  (A b itib i)

9 1 . E d m o u r D a ou s t, B p au h arn o is

9 1 . Jo se p h L a c ro ix , S .-S éb a s tie n <F ron ten ac  i

9 1 . A rthu r L e ssa rd , D is r.u '-ü iW o ife i

9 1 . Jca n -9 !a rie L avo ie , S .-A n a c le t (R im ou sk i)

9 1 . M a urice  M o ra is , T ro is -P is to le s (T é m isco u a ta )

9 1 . R o lla nd  P a ra d is , S .-F ra n ço ise  (T é m isco u a ta )

9 11 1c M o n iqu e R o y , N ico le t

9 1 . A n to n io R io ux , S .-Je an d e D ieu (T ém isco ua ta )

9 L G u s tave R iou x , S .-F ra n ço ise (T ém isco ua ta )

9 1 . G u s tave S a im lon , S .-M od e s te (T ém isco ua ta )

9 t. G erm a in T re m b lay , S .-R é m i (N a p ie rv ille )

9 1 . L uc ie n B e au lie u , S .-R ita (T ém isco ua ta )

9 U lc L u c ie n ne C a s to n g ua y , S .-H u be rt (T é m isco u a ta ) 

9 1 . M a s ta ï F o re s t, S .-Jacq u es (M on tca lm )

9 1 . L ou is G . F o rtin . S .-G eo rge s (B ea uce )

9 1 . C h arle s -E ug èn e G a g no n , G d es -B e rg e ro nn e s (S a g .) 

9 î. Jo sep h-E ug èn e  L aro ach e , G d es -B e rg e ron . (S a g .i 

9 1 . Je a n -9 Ia rie P are n t, S .-Is id o re 1 D o rch es te r »

M . E m ile Q u ério n , S .-G e org es (B ea uce ;

9 ïl!e M a rie -A n ne S a n tc rre , S .-N a rc isse (R im ou sk i)  

9 1 . R o sa ire C a ro n , S .-V a lé rie n (R im ou sk i)

9 1 . G é ra rd M o rin , S .-H u be rt (T ém isco ua ta )

9 II!e L am ina P e lle tie r, S .-R ila (T ém isco ua ta )

9 1 . Jo sep h T h ib au lt, G d es -B e rge ron n es (S a gu e na y ) 

9 H Ie L uc ille C h ayc r, B a rra u te < A b itib i »

9 1 . E .-S . D cC a ru fe l, B a rra u te (A b itib i)

9 1 . A d é la rd G ring na rd , G d es -B e rg e ron n es (S a g .)

9 1 . 9 Ien do za G é no is , S .-R aym o n d (P o rtne u f)

9 1 . H e n ri H a tin , B a rra u te  ( A b itib i »

9 1 . C h arles  L eva sse u r, L a B a ie  d u F eb v re (Y a m aska ) 

9 1 . L ou is D e n is P ro te a n , S .-S é ba s tie n (F ron ten ac )

9 1 . Je an B ea ud o in , S .-P a trice  d e T ing w ick (A rth .) 

9 11 1c G ilbe rlc G a u th ie r, G d es -B e rge ron n es (S a g .;

9 1 . P a u l-E m ile N ico le , M o n tm a gn y

9 1 11 e Y o la nd e B ou lian n c , G d es -B erg e ro nn es (S a g .)

9 1 . R o ge r C a illou c tle , S .-A rsèn e (T ém isco ua ta )

9 1 . Jo se p h-L ou is G a u th ie r, G d es -B e rg e ro nn es (S ag .) 

9 1 . O v ide G a g no n , G d es -B e rg e ro nn es (S ag ue na y )

9 1 . A n ton ie G a g no n , G d es -B e rg e ro nn es (S a g .)

9 !. P a u l A d é la rd G a g no n , G d es -B e rg e ro nn e s (S ag .) 

9 1 . E d ou a rd G a g no n , S .-A rsè n e (T ém isco ua ta )

9 ï. H e n ri H a tin , B a rra u te (A b itib i)

9 1 . Jo sep h N o rm a n d , Ile  a u x G ru es  

9 1 . H e n ri B ris so n , S .-Ja cqu es (M o n tca lm )

9 1 . R o be rt A llison , S .-P a tr ice  d e T ing . (A rth .)

9 1 . G e rm a in B o ura ssa , N o rd  S tu ke ly iS h e fl'o rd )

9 1 . A rthu r F ilia u ll, H a m -S u d (W o ife )

9 1 . A d é la rd M o rin , S .-Je a n -B a p tis te (R o uv ille )

9 1 . l'iilg cncc P rou lx , S .-N a rc isse (R im ou sk i)

9 11 1c M a rie -C la ire  P e p in , S .-P a u l d e C h es t. (A rth .) 

M lle L ou ise S a vo ie , B a rra u te ( A b itib i i 

9 1 . A rthu r F ilia u ll, H a m -S u d iW o ife )

9 1 . W ilb rod -E n iiic C ro tea u , B a rra u te (A b itib i)

9 1 . L uc ie n D u va l, S .-G eo rg es i B ea u ce  i 

9 11 1c C a nn e lle D u til, S .-G e o rge s (B ea uce )

9 1 . R o lla nd F ise t, B a rra u te (A b itib i»

9 1 . E d ou a rd G ilbe rt, D u pu y . (A b itib i»

9 1 lle L o u ise Im b cau lt, G d es -B e rge ron n es (S a gu e na y ) 

9 1 . A lb an i Ju lien , B a rra n te (A b itib i)

9 1 . L uc ie n T h ib o de a u , S .-Jacq ue s (M o n tca lm ).. .

9 1 . L o u is -P h ilipp e L a cha n ce , Ile  A u x G rue s (M o n tm .) 

9 1 . r io ria n S a va rd , G d es -B e rg e ro nn e s (S ag ue na y )

9 1 . C h arle s -E u gè ne  F ra nco cu r, S .-A na c le t (R im o usk i) 

M ile  9 Ia de !e in e H é b e rt, B a rra u te (A b itib i)
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Nécrologie

9 1 . P a u l Je ffre y o 

-A nn e d e la  P o ea tiè re  c ; 

d é cé d é a cc ide n te lle m en t 

1 0 ju ille t d e rn ie r, à l ’â g e il, 

2 0 a n s .

9 1 . P au l Je ffre y  a va it su : 

v i a ve c su ccè s le s co u rs -.: 

d o m ic ile d e l’U .C .C .. e t , 

n om  fig u re su r la lis te  

n o s d ip lô m é s .

L ’U .C .C . e t la “T e rre . 

C h ez N o u s " o ffre n t le u r- 

p lu s s in cè re s e o n d o lé a n c  

à 9 1 . A lph on se Je ffre y , 

p è re , e t à to u te la fa m i: 

d u re g re tté  d ispa ru .

mi

Pour nos Jemues
(S u ite  d e la p a ge 0 7 5

L a s e m e n c e q u e n o u s je ­

to n s a u jo u rd 'h u i e s t a p p e l .e  

à fo u rn it d e b e lle s m o isso n s  

s i fo u s c e u x q u i o n t à co e u r 

le  re lè v e m e n t d e n o s ca m p a ­

g n e s , la p ro s p é rité d e n o tre  

P ro v in c e e t le m a in tie n d e  

n o tre  F o i, v e u le n t s 'u n ir p o u r 

te n d re la m a in  à c e tte  b e lle  

je u n e s s e ru ra le , n o tre e sp o ir 

d e d e m a in , n o tre s e c u rit - 

p o u r l'a v e n ir .

L e g ra n d p rin c ip e , le  se u l 

q u i d o it d o m in e r l'a c tio n  so ­

c ia le  d e  la J e u n e s s e  A g r ic o le  

C a th o liq u e e s t L A N E C E S ­

S IT E D E F A IR E R E G N E R  

L A J U S T IC E E T L A P A IX  

D A N S U N E A T M O S P H E R E  

D E  C O L L A B O R A T IO N  F R A ­

T E R N E L L E .

C 'e s t d e c e p rin c ip e q u e  

d o it re n a ître l'a m o u r d u so l 

s a n s le q u e l u n p e u p le  s 'a n é ­

m ie e t m e u rt.

Choses à oublier 

si vous voulez

être heureux

O u b lie z to u te s le s ch ose s c i-- - 

g ré a b lc s .

O u b lie z le s e rre u rs e t le s  

fa u ts d es a u tre s .

O u b lie z vo s e nn em is  e t n e p e n ­

se z q u ’à  vo s a m is .

O u b lie z l’in ce rtitu d e e t la  

c ra in te .

O u b lie z d e fa ire d e la p e in e à 

vo s a m is e t ra pp e le z -vou s q u ’il 

fa u t le s tra ite r a ve c b o n té .

O u b lie z les m éch an ts  d e l’h is ­

to ire e t ra pp e le z -vou s d e ce ux  

q u i o n t fa it q u e lq ue ch o se p o ur 

l ’h um a n ité .

O u b lie z le  cyn ism e le  sa rcasm e . 

,l ’a v id ité e t n e p en se z q u ’à la  

vé rité , la  p h ila n th rop ie  e t la  jo ie  

d e trava ille r p o u r le s a u tre s .

O u b lie z les  ch o se s q u i vo us  o n t 

p e iné  e t n e p e nse z q u ’a u x h e u re s  

a g réa b le s q u i vo u s o n t re nd u  

h eu reu x .

O u b lie z le s la id e u rs d e la n a ­

tu re e t n e p e nse z q u ’a u x b e au tés  

q u i vo u s e nv iron ne n t.

O u b lie z le s m o ts d é sag réa b le s  

e t n e p e nse z q u ’à ce ux q u i e n ­

g e nd re n t l’h a rm o n ie e t la d o u ­

ce u r.

O u b lie z vo s  h eu res  d e  so u ffra n ­

ce e t p en se z à ce lles q u i vo u s  

o n t a pp o rté  la  jo ie .

1 2
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CONSULTATIONS LEGALES
D o n n é e s p a r  l ’a v is e u r lé g a l d e  l ’U . C . C .

N o tre  a d m in is t r a t io n  s 'e s t a s su ré  le s  s e rv ic e s  d ’u n  e x p e r t 
t u  m a tiè re s  lé g a le s . S e u ls  n o s  a b o n n é s p e u v e n t b é n é f i ­
c ie r d e  c e s e rv ic e . L e s q u e s t io n s d o iv e n t ê tr e  d 'in té r ê t  
g é n é ra l e t s ig n é e s d u  n o m  d e  l ’a b o n n é  e t d 'u n  p s e u d o ­
n y m e . L e s s ig n a tu re s s e ro n t c o n f id e n tie lle s . A d re s s e z  
c o m m e s u i t : “ L a  T e rre  d e  C h e z  N o u s —  C o n s u l ta t io n s  
L é g a le s ” , 5 5 0 5  R o u i . S a in t-L a u re n t , M o n tré a l . O n  d e v ra  
s 'e x p l iq u e r  a u s s i b r iè v e m e n t q u e  p o s s ib le . C e s c o n d i t io n s  
rc  m p lie s , n o u s n o u s fe ro n s u n  p la is i r  d e  re n d re  s e rv ic e  
à  n o s  a m is .

D o n a t io n  
F ra is  fu n é ra ir e s  

P a ro le s  in ju r ie u s e s

G E S T IO N . —  J e s u is s e u l  
e t m e s s o e u r s  e t m o n  p è re  

■ d o n n é  la  te r r e  p a te rn e l le , 
n n a r i t u n e re n te e t j ’é ta is  

é d e  fa ir e  e n te r r e r  le p ro ­
m o u v a n t , s o i t m o n  p è re  o u  

m è re , c ’e s t- à -d ir e  q u e  s u r la  
. io n  je  s u is  o b l ig é  à  u n  s c r-  
d e p re m iè re c la s s e a v e c  

m e s c o n v e n a b le s , e s t- c e q u e  
: is  o b l ig é  d e  p a y e r le s f r a is  

la  c h a m b re  m o r tu a ir e , l ’e m -  
n a g e . e tc  ? U N  A B O N N E . 

P O N S E . —  L e s m o ts “ a v e c  
n é s c o n v e n a b le s ” s e m b le n t 
i r e  c e s  c h o se s .
u t a u x  p a ro le s  in ju r ie u s e s  

p e r s o n n e n ’a v a it p a s le  
d e le s p ro n o n c e r e t s i 

v o u s  o n t f a i t d e s  to r ts  v ra is  
-v is  d ’a u tre s  p e r s o n n e s , e l le s  
d o n n e n t d ro i t à d e s d o m -

:a n t a u  te s ta m e n t,  je  n e  v o is  
q u i d é fe n d e d ’e n  p re n d re  

a is sa n c e .

V e n te  d e  g ra in s  
c o n tra i re m e n t à  la  lo i

a
e t

E S T IO N . —  Q u e lq u 'u n  
’u d e la g ra in e d e m il 

■ n o n  in s p e c té e  e t p a r c o n ­
ç u t n o n  e t iq u e t té e . X  v e n d  

l ie  g ra in e  à  Y . C e lu i-c i le  
! . ,  m o r te à la d iv is io n d e s s e ­

e s à M o n tré a l e t le s c h o -  
n  re s te n t là , d u  m o in s  p o u r  

. i in e n t , d e  la  p a r t d u  g o u -  
v m e n t. C e p e n d a n t Y  n ’a  p a s  

c e t te g ra in e  à  X  e t il s e  
• a q u ’i i n e p a y e ra p a s ?

s i r  f l e u x :

R E P O N S E . —  L e fa i t d e  v e n ­
d e s g ra in s d e s e m e n c e n o n  

y e c té s s u iv a n t la  lo i . n ’e n lè v e  
i à c e lu i q u i le s  a c h è te  l ’o b l i -  

M o n d e le s p a y e r . E t u n e  
.o n  p o u r fa ire  p a y e r le  p r ix  

g ra in s s e ra  m a in te n u e p a r  
i . . C o u r  ; à  m o in s q u ’i l n e  fu t  
• . e n u q u e l ’in sp e c tio n fu t

c o n d i tio n e s se n t ie l le e t 
m s c e c a s l ’a c h e te u r n ’a v a i t  

i u n e c h o s e à  fa ire , c ’é ta it d e  
o  t t re  le s g ra in s o u d e le s  

p a y e r .
. ’h - c ro is q u e la p re s c r ip t io n  

! a m e n d e e s t d e u n e a n n é e  
: l ’é m is s io n  d e  la  p la in te .  

Q u a n t à  v o tr e  a u tre  q u e s tio n , 
- e s t é v id e n t q u ’u n  s e c ré ta i r e  

’ fo u rn ir lo r s d e  la ré d i t io n  
c o m p te le s d é ta i ls  q u e v o u s  
’ io n n e z  a in s i q u e  le s p iè c e s  

i l ic a t iv e s a u x  f in s d 'é ta b l i r  
: d e s re ç u s à q u i il a p a y é  

| q u i i l a  v e n d u . P o u r r e n d re  
r .p tc , il fa u t é ta b l i r c e q u e  

a  fa it a v e c  l ’a rg e n t o u  le s  
1 ’ ’ s q u i v o u s  o n t é té  c o n l ié s .

d o n n a n t d e s o p in io n s à a id e r  
la  c la s s e  a g r ic o le  e n  fo u rn is sa n t 
à n o s m e m b re s le s re n s e ig n e ­
m e n ts lé g a u x q u ’i ls d é s ir e n t 
a v o ir . M a is , d e  jà  à  n o u s s u b s ­
t i tu e r m ê m e lé g è re m e n t à  m e s ­
s ie u r s le s a v o c a ts , o u e n c o re  
r e v is e r l ’o u v ra g e q u ’i ls fo n t , il 
y a u n  a b im e q u e  n o u s n ’a v o n s  
p a s l ’in te n t io n  d e f ra n c h ir . J e  
v o u s c o n s e il le r a is d e n e r ie n  
f a ir e s a n s a v o ir u n a v o c a t ; 
c ’e s t to u jo u rs  p lu s p ru d e n t .”

C h ie n s e t m o u to n s

Q U E S T IO N . —  L e c h ie n d e  
m o n v o is in e s t v e n u s u r m o n  
te r r a in , a é tra n g lé d e u x m o u ­
to n s e t e n  a  b le s s é  tro is a u tre s  
J ’a i t i r é  tro is  c o u p s d e fu s i l , je  
l ’a i b le s s é s e u le m e n t . M a in te ­
n a n t . a i- je  le  d ro i t d e m e fa ir e  
p a y e r  m e s  d e u x  m o u to n s  q u i s o n t  
m o r ts e t a i- je  le d ro i t d e fa ir e  
tu e r  le  c h ie n  e n  p lu s  ?  —  J U S T I­
C IE R .

R e p r is e  d e  te r re

Q U E S T IO N . —  I l y  a  s ix  a n s ,  
j ’a i v e n d u  u n e  te r r e  a v e c  le  ro u ­
la n t. O n m ’a d o n n é $ 1 ,5 0 0 .0 0  
c o m p ta n t e t le re s te $ 2 ,0 0 0 .0 0  
a v e c in té rê t. J ’a i a t te n d u  d e u x  
a n s e t d e m ie p o u r le s in té rê ts . 
L ’a n  p a s s é  la  g ra n g e  a  p a s s é  a u  
f e u , i ls  é ta ie n t a s su ré s  e t o n t r e ­
t i ré $ 1 ,3 0 0 .0 0 d u fe u . —  U N  
A B O N N E  D E  B A G O T .

R E P O N S E . —  U s n ’o n t p a s  le  
d ro i t d e p a s s e r s u r la te r r e  e t 
v o u s p o u v e z le s fa ir e a r rê te r  
V o u s n e  p o u v e z  p a s  le s  o b l ig e r  à  
r e m e t t r e  a u tre  c h o s e  q u e  c e  q u ’i l  
y  a v a i t s u r la  te rr e  a u  m o m e n t 
o ù  v o u s  a v e z  s ig n é  le  c o n tr a t d e  
r é tro c e s s io n .

S ’i ls  p re n n e n t q u o i q u e  c e  s o it  
à  l ’a v e n ir , m ê m e d e s b ra n c h e s , 
v o u s p o u v e z  le s fa ir e  a r rê te r .
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REUNION DE L’EXECUTIF DE L’U.C.C.

à

RIMOUSKI 

le LUNDI 14 août

Messieurs les Aumôniers et Directeurs 

diocésains seront les bienvenus.
C o m m e  c e tte  r é u n io n  a u ra  l ie u  a u  c o u r s  d e  la  S e m a in e  S o c ia le , 

l ’E x é c u ti f  d e  l ’U .C .C . in v i te  b ie n  c o rd ia le m e n t to u s le s c u l tiv a te u r s  

q u i p o u r ro n t le  fa ire , d e  s e  re n d re  à  R im o u s k i o ù  le  p lu s c o rd ia l  

a c c u e i l le u r e s t ré se rv é . L e s q u e s tio n s q u i s e ro n t t r a ité e s  in té re s ­

s e n t la  c la s se  a g r ic o le  to u te  e n t iè r e .

'z&ztt&yzzccGCGcccccccGCCGGGccccccGcayyyyyyscc&yy:

A c h a t d e  ju m e n t n o ire  —  
R é m é ré  —  B il le t

P re s c r ip t io n  d e b il le t  
P re s c r ip t io n  d e  s a la i re

V e n te  d e  te r re  p o u r ta x e s  
F o s s é d e  v o is in

Q U E S T IO N . —  U n  fo s s é  d e  1 1 - 
d e v a i t ê tr e fa it c e t é té .  

P u is  le  lo t a  é té  v e n d u  c e p r in ­
te m p s p o u r le s ta x e s . E s t-c e  

■ j ’a u ra is d ro i t d e fa ir e le  
’ s é , m e fa ir e  re m b o u rs e r p a r  
le c o n s e i l ? ^ o u  s i j ’a c h e ta is le s  
d ro i ts d u  c o n se i l s u r c e lo t e t  
R ir e  le  fo s sé , p o u r ra is - je  m e le  
R ir e re m b o u rs e r q u a n d  le p ro ­
p r ié ta ir e  ra c h è te ra  s o n  lo t?  U N  
A B O N N E .

R E P O N S E . —  L a c o rp o ra t io n  
é ta n t p o s s e s s e u r d e c e te r ra in , 
e l le e s t d e v e n u e  v o tr e  v o is in  e t  
a s su je t t ie  a u x  tr a v a u x  d e  v o is in  
r e la t i f s  à  c e  lo t d e  te r re .

S i v o u s ra c h e te z  c e lo t d e  la  
C o rp o ra tio n p o u r s o n p ro p r ié ­
ta i re , a p rè s l ’o rd o n n a n c e d e  
l ’in s p e c te u r , v o u s p o u v e z fa ir e  
le s tr a v a u x  e t e n p e rc e v o ir le  
c o û t a v e c le s ta x e s q u e v o u s  
a u re z  p a y é e s .

Q U E S T IO N . —  J e  d o is  u n  b i l­
le t à d e m a n d e d e $ 1 5 0 .0 0 d a té  
d u  2 2 a o û t 1 9 2 2 , s u r le q u e l j ’a i  
to u jo u r s p a y é le s in té rê ts a n ­
n u e l le m e n t à d a te . O n n e m ’a  
ja m a is  e n v o y é  d e  re ç u . J e  s u p ­
p o s e q u ’i l a  m a rq u é  c e la  s u r le  
d o s  d u  b i l le t , c ’é ta i t s o n  h a b i tu ­
d e . E s t- c e  q u e  c e  b i l le t e s t p re s ­
c r it  ? S u is - je  o b l ig é  d e  le  p a y e r?  
—  V O T R E  S E R V IT E U R .

R E P O N S E . —  N o n , i l n ’e s t p a s  
p re s c r i t .

E n  p a y a n t le s  in té rê ts à  to u s  
le s a n s , v o u s a v e z  à  c h a q u e  a n ­
n é e  re n o n c é  à  la  p re sc r ip t io n  q u i  
n e c o m m e n c e  à c o u r ir q u e d u  
jo u r o ù  v o u s p a y e z  c e s in té rê ts .

Q u a n t à  v o tr e  a u tre  q u e s tio n , 
c e  s a la i re  n e  v o u s  a p p a r t ie n t p a s ,  
i l a p p a r t ie n t à  v o tre  f i lle  e t d e  
p lu s il e s t p re sc r it d e p u is  lo n g ­
te m p s , v u  q u ’i l e s t p re sc r ip t ib le  
p a r  d e u x  a n s .

C e p e n d a n t v o y e z u n a v o c a t .  
S i v o u s a v e z d e s té m o in s p o u r  
p ro u v e r q u ’e l le  a  a u to r is é  à  g a r ­
d e r le s a la ire c o n v e n u s u r le  
m o n ta n t q u e v o u s d e v ie z , a lo r s  
v o u s a v e z  d ro i t d e  le  d é d u ir e  e t  
d e n e p a y e r q u e la d if f é re n c e  
c o m m e v o u s l ’a v e z  fa i t .

Q U E S T IO N . —  J ’: i i a c h e té  u n e  
ju m e n t n o ire  d ’u n e  p e r s o n n e  q u i 
e s t p a r tie  a v e c  m o n  a rg e n t p o u r  
T c m isc a m in g u e  s a n s  m e  d é c la re r  
q u ’e l le  a v a i t s ig n é u n  b i l le t s u r  
la  ju m e n t . L e p o r te u r d u  b i l le t  
a  e n v o y é  s o n  g a rç o n  e t d e u x  d e  
s e s  h o m m e s p o u r  c h e rc h e r  la  ju ­
m e n t a v e c c e m ê m e b il le t . J ’a i  
m is  la  ju m e n t à  la  p o r te  d e  l ’é ­
c u r ie  e n  le u r d is a n t d e v a n t té ­
m o in  : " S i la  ju m e n t e s t à  v o u s , 
p r e n e z - la , s i e l le  n ’e s t p a s  à  v o u s  
la is s e z - la , e tc . —  E .B .

R E P O N S E . —  U  p a ra i t h o r s  d e  
d o u te  q u ’i l y  a  e u  ic i u n e  e x p lo i­
ta t io n  o s é e . J e  v o u s  c o n s e i lle r a is  
d e p o u rs u iv re e n  re v e n d ic a t io n  
la  p e r s o n n e  q u i s ’e s t e m p a ré e  d e  
la  ju m e n t . D u  m o m e n t q u e  c e t te  
p e r so n n e  a  re p r is  la  te r r e  d e  s o n  
d é b i te u r , e l le  a  m is f in  à  la  fa ­
c u l té  d e  ré m é ré  q u e  c e d é b i te u r  
s ’é ta i t ré s e rv é e . E n d e v e n a n t  
p ro p r ié ta ir e  d é f in i t i f d e  la  te r r e  
i l n ’a v a i t p lu s  le  d ro it  d e  d e m a n ­
d e r le  r e m b o u rs e m e n t d u  $ 1 7 5 .0 0  
q u ’i l a v a i t d é b o u r s é  à  s o n  d é b i­
te u r .

J e  s u p p o s e  q u ’i l v o u s  e s t p o s s i­
b le  d e  p ro u v e r q u e  c e t te  s o m m e  
n ’a  ja m a is  é té  v e r s é e  m a is q u ’i l  
s ’a g i t d u  p r ix  d ’u n e  ju m e n t n o i­
r e .

A y a n t é té re m b o u rs é p a r la  
v e n te  d e  la  p ro p r ié té  e t l ’é c h é ­
a n c e d u  te rm e d e  la  fa c u lté  d e  
r é m é ré , l ’a n c ie n  p ro p r ié ta i re  d e  
J  a  ju m e n t s e  t ro u v a it a u s s i p a y é  
d u  b i l le t d o n t v o u s m ’a v e z e n ­
v o y é  c o p ie . E ta n t a in s i p a y é  d e  
c e b i l le t, i l n ’a v a it p lu s la ' p ro ­
p r ié té d e la ju m e n t q u i v o u s  
a v a it é té  v e n d u e , q u e  v o u s a v e z  
p a y é e  e t q u i e s t v o tr e  p ro p r ié té .

Q u a l if ic a t io n  ( l’in s p e c te u r  
E n tr e t ie n  d e  c h e m in

D é c la ra t io n  s u r a c t io n  e n  
d o m m a g e s  

R é a s su ra n c e - f e u

R E P O N S E A L . B . —  “ J e  
r e g re tte  m a is n o u s n e p o u v o n s  
p a s fa ire  c e q u e  v o u s n o u s d e ­
m a n d e z d e fa ir e p a r v o tr e  le t­
t r e . N o u s s o m m e s p rê ts e n

(1 3

P a ie m e n t d ’u n e te r r e

Q U E S T IO N . —  J ’a i v e n d u  u n e  
te r r e  le 1 e r s e p te m b re 1 9 3 1 . L e  
c o n tra t e s t f a i t c o m m e s u i t : L a  
b a la n c e  e s t d e  $ 2 ,5 0 0 .0 0  q u e  l ’a c ­
q u e re u r p ro m e t e t s ’e n g a g e d e  
p a y e r a u  v e n d e u r e n  2 0 te rm e s  
a n n u e ls  e t c o n s é c u t if s  d e  $ 1 2 5 .0 0  
e t le p re m ie r d e v ie n d ra d û  e t 
é c h u  le 1 e r n o v e m b re 1 9 3 2  s a n s  
in té rê t a v a n t é c h é a n c e , e tc  ? —  
P A T IE N T .

R E P O N S E . —  A U C U N E R E ­
P O N S E N ’E S T D O N N E E P A R  
L E T T R E  A U X  Q U E S T IO N S  Q U I 
N O U S  S O N T  E N V O Y E E S . T O U ­
T E S  L E S  R E P O N S E S  D O IV E N T  
E T R E  D O N N E E S  D A N S C E T T E  
P A G E D E S C O N S U L T A T IO N S  
L E G A L E S .

D a n s  v o tr e  c a s , d o n n e z  a  v o tre  
d é b i te u r u n  a v is  d e  3 0  jo u r s  p a r  
le t tr e  e n re g is tr é e  q u e  v o u s a l le z  
le p o u r s u iv re  v u  s o n  d é fa u t d e  
p a ie m e n t . A u b o u t d e 3 0 jo u r s  
v o y e z  u n  a v o c a t.

Q U E S T IO N . —  V o u le z -v o u s  s ’i l  
v o u s  p la i t m e  d ire  s ’i l e s t n é c e s ­
s a ire d ’ê tr e s u je t b r i ta n n iq u e  
p o u r re m p lir  la  c h a rg e  d ’in s p e c  
te u r d e  v o ir ie  p o u r u n  a r ro n d is  
s e m e n t ?

R E P O N S E . —  O u i.
Q U E S T IO N . —  E s t-e c q u e le  

c o n s e i l a  le  d ro i t d e  n o u s  o b l ig e r  
à e n tr e te n ir n o s c h e m in s a v e c  
d u  g ra v ie r?  —  F A U X  S A V A N T .

R E P O N S E . —  O u i. L ’a r t ic le  
4 6 3  d é c la re  :

" T o u te  c o rp o ra t io n  p e u t , à  s e s  
f ra is , a u  m o y e n  d e d e n ie rs  p ré ­
le v é ?  p a r  v o ie  d e  ta x a t io n  d ir e c  
te  s u r to u s le s b ie n s - fo n d s im  
p o s a b le s d e la m u n ic ip a li té  o u  
a u x  f ra is  d e  q u ic o n q u e e s t te n u  
a u x tra v a u x , fa ir e n iv e le r o u  
n e t to y e r to u t g u é  e t f a ir e  p a v e r ,  
g r a v e le r , m a c a d a m is e r o u  p la n  
c h é ie r , to u t c h e m in  o u  p a r tie  d e  
c h e m in  s o u s  s a  d ir e c tio n .

“ S ’i l s 'a g it d u  m a in tie n  e t d e  
l ’e n tre t ie n  d ’u n  c h e m in  m a c a ­
d a m is é , e t q u i d e v ie n t s o u s le  
c o n trô le  d ’u n e  c o rp o ra tio n  lo c a ­
le o u  d e c o m té , la c o rp o ra t io n  
lo c a le  o u  d e  c o m té , s e lo n  le  c a s ,  
s u r re q u ê te  à  c e t te  f in , p e u t o r ­
d o n n e r . p a r r é so lu t io n  o u  p a r  r è ­
g le m e n t . q u e c e c h e m in s o it  
m a in te n u  e t e n tre te n u  c o m m e  
c h e m in  m a c a d a m is é , e t q u e le s  
t r a v a u x  d ’e n tre t ie n  s o ie n t fa i ts  
p a r  le s  c o n tr ib u a b le s  e u x -m ê m e s  
te ls  q u e  d é s ig n é s  d a n s  la  ré so lu ­
t io n  o u  le  ré g le m e n t , o u  à  le u r s  
f r a is , o u  a u x  f r a is  e t à  la  c h a rg e  
d e  la  c o rp o ra tio n  in té re s s é e , a u  
m o y e n d e d e n ie rs p ré le v é s p a r  
v o ie  d e  ta x a t io n  d ir e c te  s u r to u s  
le s b ie n s - fo n d s im p o sa b le s  d e  la  
m u n ic ip a l ité , m a is , d a n s  to u s  le s  
c a s , s o u s le  c o n trô le  d e  la  c o r ­
p o ra t io n  d e  la  m u n ic ip a li té  d a n s  
le s l im ite s d e  la q u e l le  s e tro u v e  
le  c h e m in  e n  q u e s tio n .”

S O U M IS S IO N S  I-O U lt H U IL E  

C O M B U S T IB L E

D e ? s o u m is s io n s c a c h e té e s , a d re s s é e s a u  
s o u s s ig n é , s e ro n t re ç u e s J u s q u 'à m id i  
i h e u re a v a n c é e ) , le lu n d i ‘,* 1 a o û t  

j jo u r la fo u rn i tu re  d ’u n e  q u a n t i té  a p p ro x i ­

m a t iv e d e 1 3 5 ,0 0 0 g a l lo n s d ’h u i le  c o m b u s ­

t ib le p o u r c e r ta in s é d if ic e s p u b lic s d u  
D o m in io n  à M o n tré a l .

O n p e u t s e p ro c u re r d e s fo rm u le s d e  

s o u m iss io n  a u  b u re a u d e M . J o h n  M in e s , 

1 5 0 o u e s t , ru e S a in t-P a u l , M o n tré a l , o u  

d e l’a c h e te u r -e n -c h c f in té r im a ir e , m in is ­
tè r e d e s T ra v a u x  p u b l ic s , O tta w a .

O n  n e tie n d ra c o m p te q u e d e s s o u m is ­

s io n s q u i s e ro n t fa i te s s u r le s fo rm u le s  

fo u rn ie s p a r le m in is tè re d e s T ra v a u x  

p u b l ic s , e t c o n fo rm é m e n t a u x  s p é c if ic a t io n s  
e t c o n d i t io n s d u d it m in is tè r e .

P a r o rd re

N . D E S JA R D IN S .

W I , . S e c ré ta i r e .
M in is tè r e d e s T ra v a u x  p u b lic s ,

O t ta w a , c e 1 7 J u i l le t 1 1 )3 3 .

m ê m e s e s s io n . C e lu i-c i e s t e n  
fo n c t io n d e p u is d e u x m o is e t  
n ’a  p a s  e n c o re  fo u rn i le s g a ra n ­
t ie s  n é c e s s a ir e s  e t  p a r  c o n s é q u e n t  
n ’a  p a s le  l iv re  d e c a is s e , il n e  
p e u t re c e v o ir d ’a rg e n t n o n  p lu s  
q u e p a y e r le s c o m p te s a c c e p té s  
p a r le C o n s e i l . E s t- c e q u e le  
C o n s e il p e u t l 'a i i to r is e r à d o n ­
n e r d e s b il le ts e n p a ie m e n t à  
c e u x q u i o n t tra v a i l lé p o u r la  
m u n ic ip a li té . U N  M E M B R E  D E  
L 'U N IO N .

R E P O N S E . —  L e c o n s e i l n 'a  
p a s le d ro i t d e g a rd e r à s o n  
e m p lo i u n s e c ré ta ir e q u i n e  
fo u rn it p a s le c a u tio n n e m e n t 
r e q u is p a r la  lo i e t e n  a g is s a n t  
a in s i la m u n ic ip a l ité p e u t ê tre  
c o n d a m n é e à l 'a m e n d e . L 'a r ti ­
c le 1 5 5 c d é c la re e n tr e a u tre  : 
T o u te c o rp o ra t io n  q u i c o n t in u e  
à m a in te n ir e n fo n c t io n te l 
s e c ré ta i re - tr é s o r ie r , e n p lu s d e  
la re s p o n s a b i li té  é d ic té e à l ’é ­
g a rd  d e s m e m b re s d e  s o n  c o n ­
s e i l p a r  l 'a r tic le  1 5 6 , e s t p a s s ib le ,  
e n  s u s d e s f ra is , d ’u n e a m e n d e  
d e p a s m o in s d e d ix  d o l la rs  e t  
d e p a s p lu s d e v in g t d o lla r s ,  
e t c e tte  a m e n d e  p e u t ê tre  im p o ­
s é e p o u r c h a q u e jo u r q u e l le  
c o n t in u e a in s i à e m p lo y e r c e  
s e c ré ta i re - tr é so r ie r . L e s e c ré ­
ta ir e - t r é s o r ie r n 'e s t p ré s u m é  
s 'ê t re c o n fo rm é a u x p re s c r ip ­
t io n s d e s a r t ic le s 1 5 5 , 1 5 5 a e t 
1 5 5 b q u e lo r s q u e i 'a c te  d e c a u ­
t io n n e m e n t h y p o th é c a ire , la  p o ­
l ic e d e g a ra n t ie  o u le re ç u  d e  
r e n o u v e l le m e n t d e la p o l ic e  d e  
g a ra n t ie  q u i d o iv e n t ê tre  t r a n s ­
m is a u m in is tr e d e s a f fa ire s  
m u n ic ip a le s , o n t é té a c c e p té s  
p a r  c e  d e rn ie r .”

L a  p o u r s u i te  s o u s  l ’a u to r i té  d e  
l 'a r t ic le  1 5 5 c e s t p r is e  s u r l ’a u ­
to r is a t io n  d u  m in is tr e  d e s  a f fa i ­
r e s m u n ic ip a le s a u n o m  d u  
p e rc e p te u r d u  re v e n u  d u  d is tr ic t  
d e v a n t u n  ju g e  d e  p a ix , u n  ju g e

y  a u ra i t l ie u  d e fa ir e  c a s s e r c e  
p ro c è s -v e rb a l. P a rc e q u 'i l n 'e s t  
l ia s ju s te  n i lé g a l, à  m o in s q u e  
c e n e s o i t d a n s l ’in té r ê t d e la  
p ro d u c t io n  a g r ic o le  d ’o b l ig e r le s  
p ro p r ié ta i r e s v o is in s à re t i r e r  
l ’e a u  d e s  te r ra in s  b o is é s . T o u t d e  
m ê m e s i p o u r le s b e s o in s d e  
l ’a g r ic u l tu re , i l e s t n é c e s s a ir e  d e  
c r e u se r u n  c o u r s d ’e a u , il n 'y  a  
q u e le s in té re s s é s q u i p u is s e n t 
ê t re  a p p e lé s à y c o n tr ib u e r e t  
s e u le m e n t . .à  ra is o n  d e la  q u a n ­
t i té  d ’e a ù  q u ’i ls ’ é g o u t te n t d a n s  
c e c o u r s 1 d :e u ù  à p a r ti r d e le u r  
l ig n e  d 'e n  h a u t .

Q u a n t à  v o tr e  a u tre  q u e s t io n  : 
l ’a r t ic le 2 d u c h a p it r e 7 0 d e s  
S ta tu ts  d e  Q u é b e c  d é c la re  :

" T o u t p ro p r ié ta ir e  o u  to u t g a r ­
d ie n  d 'u n  ta u re a u  q u i le la is s e  
e r r e r o u q u i n e le d é t ie n t p a s  
d a n s u n e é ta b le  o u  a u tre  b a t i­
m e n t o u  d a n s u n  e n c lo s  s p é c ia l  
e n to u ré d 'u n e c lô tu re  o u  a u tr e  
o b s ta c le  s u f f is a n t p o u r l 'e m p ê ­
c h e r  d e  s ’é c h a p p e r , o u  q u i le  la is ­
s e  s o r t i r s a n s  ê tr e  s o u s la c o n ­
d u i te  d ’u n  g a rd ie n , e s t c o u p a b le  
d 'u n e  in f ra c tio n  à  la  p ré s e n te  lo i  
e t e s t , s u r c o n v ic t io n  s o m m a ire  
d e v a n t u n  m a g is t r a t o u  u n  ju g e  
d e  p a ix  a y a n t ju r id ic t io n  à  l ’e n ­
d ro i t o ù  l ’in f r a c t io n  a é té  c o m ­
m is e , o u  s u r a c tio n  p é n a le d e ­
v a n t la C o u r d e c ir c u i t o u  la  
C o u r d e m a g is t r a t, a y a n t ju r i­
d ic tio n . p a s s ib le , p o u r c h a q u e  
in f ra c tio n , d ’u n e a m e n d e n 'e x ­
c é d a n t p a s  v in g t- c in q  d o l la r s , e t  
à  d é fa u t d e  p a ie m e n t d e  l 'a m e n ­
d e  e t d e s f ra is , d 'u n  e m p r iso n ­
n e m e n t n ’e x c é d a n t p a s v in g t  
jo u r s .”

p o l ic e o u  u n  m a g is t ra t d e d is  
t r ic t , e t e s t ré g ie p a r la P re  
m iè re  p a r tie  d e la  L o i d e s c o n  
v ic i io n s s o m m a ire s d e  Q u é b e c .

In d ig c u r —  V e n te d e s m e u b le s  

e t im m e u b le s

Q U E S T IO N . —  L 'a u to m n e  d e r -
d e s s e ss io n s u n m a g is t ra t d e n ie r  u n  n é c e s s i te u x  m a la d e , v e u f ,

is _ a g e  d  e n v iro n  5 6  a n s  a  e te  p la c e
a l’h ô p i ta l p a r le c o n s e i l. C e  
m o n s ie u r  a  u n  p e t i t g a rç o n  d e  1 0  

I a n s q u i e s t p la c é c h e z  d e b o n -

T e l c a u t io n n e m e n t d o i t ê tre  !.\e .s  S .e iJ ? - L a  s u c c e s s io n  n  a  p a s  
d o n n é  p a r  le  s e c ré ta i re - tr é so r ie r .  ; f tp  ré g lé e  ; e l le  s e  c o m p o s e  d  u n  
d a n s le s tre n te jo u r s q u i s u i-  te r r e  e t m a  m é n a g e , o u t ils

. . *  i o f o f t  o f  c m o h i in i 'c

v e n t s a  n o m in a tio n
L e s p r im e s s u r la p o lic e d e  

g a ra n t ie , q u a n d le c a u t io n n e ­
m e n t e s t d o n n é  d e  c e tte  m a n iè ­
re . d e m ê m e q u e le s d é p e n s e s  
r e la tiv e s e n  c a u tio n n e m e n t h y ­
p o th é c a ire . s o n t à la  c h a rg e  d e  
la  m u n ic ip a l ité .

N é a n m o in s , le  d é fa u t d e  c a u ­
t io n n e m e n t n 'e m p ê c h e  e n  a u c u ­
n e m a n iè re le s e c ré ta ir e - t ré s o ­
r ie r d e  re m p lir  le s  d e v o ir s  d e  s a  
c h a rg e  ; m a is le s m e m b re s d u  
c o n se i l q u i p e rm e tte n t a u s e ­
c ré ta ir e - t r é s o r ie r d ’a g ir c o m m e  
te l , s a n s c a u t io n n e m e n t , d e v ie n ­
n e n t s o l id a ir e m e n t re s p o n s a b le s

e t e f fe ts  m o b ilie rs .

L a C o rp o ra t io n v o u d ra it s a ­
v o ir  c o m m e n t p ro c é d e r p o u r  d is ­
p o s e r d e  c e s e f fe ts  m o b ilie r s  e n  
f a v e u r d u  f i ls  d e  c e  m o n s ie u r . — ■ 
J .A .R .

R E P O N S E . —  A U C U N E R E ­
P O N S E  P R IV E E  N E  P E U T  E T R E  
D O N N E E  A U X  Q U E S T IO N S  P O ­
S E E S  C O M M E  Q U E S T IO N S  L E ­
G A L E S . L E S R E P O N S E S N E  
P E U V E N T E T R E D O N N E E S  
Q U ’A U X  M E M B R E S  E T  S E U L E ­
M E N T  D A N S  C E T T E  P A G E .

Q u a n t à la  p ro p r ié té , le s e u l 
m o y e n e s t d e la fa ir e v e n d re  
p o u r ta x e s p a r le  c o m té . F a ir e

S e c ré ta ir e a g is s a n t s a n s  
c a u tio n n e m e n t

C o n s e i l 
a d e u x

Q U E S T IO N . —  N o tre  
m u n ic ip a l d é c id a il y  
m o is  d e  re m e rc ie r d e  s e s s e rv i­
c e s le s e c ré ta ir e  tr é so r ie r e t le  
r e m p la ç a p a r u n a u tre d e la

a v e c lu i e n v e r s la c o rp o ra t io n , a c h e te r la  p ro p r ié té  p a r u n  o f -  
p o u r l ’a c c o m p lis s e m e n t f id è le  d e f te ie r d e la m u n ic ip a l i té , q u i 
s e s  fo n c t io n s  e t p o u r  le  p a ie m e n t ■ ' ' ’
d e  to u s le s d e n ie r s  d o n t i l p e u t
ê tre  re d e v a b le , d a n s  l 'e x e rc ic e  d e  
la c h a rg e , e n c a p ita l , in té rê t,  
f r a is , a m e n d e s , o u d o m m a g e s -  
in té rê ts . L a re s p o n s a b i l i té in d i­
q u é e  d a n s le  p ré se n t a r t ic le  e s t 

c e lle  à la q u e l le  s 'o b l ig e n t , s o l i - 1 ^ ^ n m lf f c in à i i té 1 p o u r  “ l ’e n tre  t ie n  
c la i r e m e n t a v e c le s e c re ta i r e - “  ^ î^ i  e s t c o n .s id é ré e s u r le

m ê m e  p ie d  q u e  le s ta x e s  e t l ’a r ­
t ic le  7 2 3 a u to r is e la re m is e e n

p e u t la v e n d re e t e n  v e r se r le  
p ro d u i t s u iv a n t le s in s tru c tio n s  
d o n n é e s .

Q u a n t a u x  m e u b le s , le s a r t i­
c le s  7 1 8  e t s u iv a n ts d u  c o d e  m u ­
n ic ip a l d o n n e n t le  m o y e n  le  p lu s  
é c o n o m iq u e . L a c o n tr ib u t io n  d e

tr é s o r ie r ,
d e rn ie r .

le s c a u t io n s d e c e  ■

I l s ’e n s u it q u e le s e c ré ta ir e  : s u rp iU S i p u s q u ’i l d é c la re  : 
p e u t p e rc e v o ir  l 'a rg e n t , m a is  le s ; , .
*  fn . ...  ____I: ____________ ii . . i “ T o c r tn n io rc n v n v n n n n
c o n s e il le r s e n  s o n t p e rs o n n e lle  
m e n t re sp o n s a b le s . Il s e ra i t 
p r é fé ra b le  d 'e n  n o m m e r u n  a u ­
t r e  s i c e lu i- là  n e  p e u t p a s ê tre  
c a u t io n n é .

In té re s s é s a u x  c o u r s ( l’e a u  
T a u re a u  d a n g e re u x

Q U E S T IO N . —  U n  fo s s é  a v a it  
é té  c o m m e n c é il y  a tro is a n s  
a v e c  le s  o c tro is  d u  g o u v e rn e m e n t  
p o u r é g o u t te r u n  b a s fo n d  q u i 
n ’e s t p a s  d é f r ic h é  e t e n  b o is  v e r t  
d e b o u t , e tc . —  U N  A B O N N E . 

R E P O N S E . —  J e  v o u s  c o n s e il­
le r a is  d e v o ir u n  a v o c a t e t lu i  . . .
e x p liq u e r le s  f a i ts . J e  c ro is  q u ’i l 1 p a r le  s e c ré ta ir e - t r é s o r ie r . ”

L e s d e n ie rs p ro v e n a n t d e la  
v e n te  d e s e f fe ts s a is is s o n t a p ­
p l iq u é s p a r le s e c ré ta i r e - t ré s o ­
r ie r . d é d u c tio n  fa i te  d e s  f r a is  d e  
s a is ie  e t d e v e n te , a u  p a ie m e n t  
d e s s o m m e s p o r té e s a u  rô le d e  
p e rc e p t io n  .a v e c  in té rê t  e t f r a is .”

" L e  s u rp lu s , s ’i l  y  e n  a , e s t p a y é  
p a r le s e c ré ta ir e - t r é s o r ie r a la  
p e r so n n e  c o n tre  la q u e l le  la  v e n ­
te  a  é té  fa i te , o u  e s t r e te n u  p a r  
lu i , a u  c a s d e ré c la m a tio n , ju s ­
q u ’à  c e  q u 'i l in te rv ie n n e  u n e  d é ­
c is io n  d e  la  c o u r , s u r re q u ê te  à  
c e t e f fe t . S i la  ré c la m a tio n  e s t  
a d m is e  p a r le  d é fe n d e u r , le s  d e ­
n ie rs s o n t p a y é s a u ré c la m a n t}
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L e m a rc h é d e la d ern ière h eu re D D D□  □  
□

l
)

Animzux vivants

P o rc s d e  c h o ix .

1 3 0 à 2 2 0 lb s 6 .2 5  à 6 .5 0

P r im e d e 1 .0 0  p a r tè te

P o rc s à  b a c o n .

1 6 0 à 2 3 0 lb s 6 .2 5  à 6 .5 0

P o rc s d e  b o u c h e rie ,

1 6 0 à 2 4 0 lb s 6 .2 5  à 6 .5 0

P o rc s lé g e rs .

1 6 0 e t m o in s 6 .2 5  à 6 .5 0

C o u p e  d e  1 5  à 2 5 c  p a r 1 0 0  lb s

2 4 0 à 2 7 0 lb s 6 .2 5  à 6 .5 0

C o u p e d e 'o c . la lb

P o rc s e x tra  lo u rd s ,

2 7 0  e t p lu s 6 .2 5  à 6 .5 0

C o u p e d e le  la 1 b

T ru ie 3 .5 0  à 5 .5 0

B O U V IL L O N S la  liv re

C h o ix  . .. .. .. .. .. .0 4 3 /, à .0 5

B o n ... .. .. .. .. .. .. .. .. .. .0 4 i/2 à .0 4 3 .;

M o y e n ..... .. .. .. .. .. . .0 3 3 ., à .0 4

C o m m u n ........... .0 2 1 2 à .0 3

C o m m u n (lé g e r ) .0 2 à .0 2 1 4

V A C H E S la  liv re

C h o ix .0 2 i t à .0 2 3 .,

B o n  ... .. .. .. .0 2  L , à .0 2  i- i

M o y e n ..... .. .. .. .. .. .0 2 à .0 2 1 . ,

C o m m u n  ... .. .. .. .. .. .0 1 1  b à .0 2

T rè s c o m m u n .... .0 1 i .0 1 1 /4

T A U R E S la liv re

C h o ix  . .. .. .. .. .. .0 3 3 4 à .0 4

B o n  ............ .0 3 '. , à .0 3 '2

M o y e n ................ .0 2 1 /2 à .0 3

C o m m u n  ... .. .. .. .. .. .0 2 à .0 2 1 /4

T A U R E A U X la liv re

C h o ix ..... .. .. .. .. .. . .0 2 3 /, à .0 3

B o n  ............... .0 2  U , à .0 2 1  a

M o y e n ..... .. .. .. .. .. .0 2 à .0 2 1 /4

C o m m u n ........... .0 1 '4  à .O U '.,

V E A U X  D E  L A IT la  liv re  1

B o n  .......... .O f ':, à .0 4 3 4

M o y e n .............. .0 3 1 4 à .0 3 3  J

C o m m u n .......... .0 2  ' t  à .0 3

V E A U X  D E  C H A M P S  !

B o n  ............ .0 2 V i à .0 2 '-  : .

C o m m u n ............ .0 1 3 ., à .0 2

A G N E A U X  d u  p r in te m p s  !

B o n  ............ .0 6 à .0 6 1 .;

M o y e n  ......... .0 5 à .0 5 1 - ]

C o m m u n . . .0 4 à .0 4 '. ,

M O U T O N S la  liv re

B o n .................. .0 2 i/o  à .0 3

C o m m u n ............. .0 1 1 /2 à .0 2

Animaux abattus
]

P O R C S la  liv re (

P o rc  f ra is  N o  1 , 9 0 à  1 4 0  lb s 1 0 I

P o rc  f ra is  N o  2 , 1 4 0  à  2 7 5  lb s 0 I

P orc fra is N o 3 , 1 7 5  à 2 2 5  lb s 8 ^

V E A U X la  liv re 1

B o n s ....................... . .. .. .. .. .. .. .. . O ô 'b 1

M o y e n s ... .. .. .. .. .. .. .. . ................ 0 5 1 /2  1 1

C o m m u n s ... .. .. .. .. .. . . . . .. . . . .. . . . .0 4 r

VOS VENTES

S e m a in e  d u  2 4  a u  2 9  ju il le t  

O E U F S

F ra is E x tra la d z .

F ra is P re m ie rs la d z .

S e c o n d s la d z . ... .. .. .. .. .. ..

.1 9

.1 5

.1 2

M IE L  B L A N C  la liv re

C h a u d iè re  d e  5 lb s .......  0 .0 9

C h a u d iè re  d e  3 0  lb s  0 .0 8 1

P O IS

C a n a d ie n s

F E V E S

C a n a d ie n n e s

le m in o t  

.. 2 .4 0

le  m in o t  

1 .6 0

F O IN  a u  c h a r , la  to n n e

if .a .b .i M o n tré a l

D e  T rè f le  . 8 .5 0

D e M il ... .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . 9 .0 0

! .L E  a u  c h a r , la  to n n e

o lé , d ’a v o in e  5 .0 0

P O M M E S  D E  T E R R E

le s 8 0  lb s  

. 1 .00

V O S ACHATS

P r ix  d u  g ro s , p r is  à  M o n tré a l

a u  c h a r , e n  s a c s  

t te  2 .8 0

a ie  . 2 .5 0

g e r  2 .4 5

ie  2 .4 5

le  s a c  

lb s )  1 .7 0

:0 lb s ) . .1 .0 0

d e 1 0 0  lb s  ) 1 .2 5

2 2 .2 5

2 3 .2 5

2  j M id d lin g

i6 5  p o u r c e n t) 6 4 .0 0

. 1 8 .0 0  j

1 5 .0 0  

2 9 .0 0 !

M arch é d es
b estiau x

A R R IV A G E S
à la P oin te S aint-C h arles  

lu nd i, 31 ju illet
B ê te s à c o rn e , 8 9 4  ; v e a u x . 9 9 0  ; 

p o rc s , 1 6 1 5  ; m o u to n s , 2 8 4 5 .

G ra v ie r

F a r in e  fo u rra g è re

G lu te n  .... . .. . .. . .. . .. . .. . .. . .. . .. . .. . .. .  2 8 .0 0

le  m in o t

B lé à e n g ra is  N o 1 

A v o in e a lim e n ta tio n  

O rg e  c a n . O u e s t N o  4  

M a ïs s u d  a f r ic a in  

S a r ra z in , le 1 0 0 lb s

la  liv re G R A IN  M O U L U  le s a c  d e  9 8 lb s  

d 'In d e m o u lu  

d ’In d e c a ss é

D e c o to n  

.0 5  > 2  ; D rè c h e s d e b ra s s e r ie  

D rè c h e s d e  d is ti l le r ie

.8 0

.4 2

.5 4
r*  * *

. /  O

1 .2 5

d e 9 8 lb s

1 .6 0

1 .G 0

la to n n e

3 4 .0 0

3 4 .0 0

2 2 .0 0

2 2 .0 0

B E T E S  A  C O R N E S
I l y  a v a it à  p e u  p rè s 7 0 0 tè te s  

q u i a v a ie n t é té g a rd é e s d e la  
s e m a in e d e rn iè re , e n s o r te q u e  
le s v e n te s c o m m e n c è re n t à s e  
fa ire trè s le n te m e n t e t à d e s  
p r ix à p e in e a u s s i é le v é s q u e  
c e u x d e la s e m a in e p ré c é d e n te . 
L e s m e ille u rs lo ts d e b o u v illo n s  
ra p p o r ta ie n t 4 .7 5 e t le s s u je ts  
d ’a s s e z  b o n n e  q u a li té  4 .2 5  à  4 .5 0 : 
le s m o y e n s a lla ie n t d e 3 .0 0 à
3 .5 0  e t le s lo u rd s é ta ie n t e x c e s ­
s iv e m e n t d if f ic i le s à v e n d re e t 
a v e c le s c o m m u n s a lla ie n t d e  
2 .0 0  à  3 .0 0 . L e s s u je ts  trè s  lé g e rs  
s e  v e n d a ie n t d e 1 .0 0 à 1 .2 5 . L e s  
v a c h e s d e b o n n e q u a li té  n e s e  
v e n d a ie n t p a s p lu s q u e 2 .7 5 e t 
le s m o y e n n e s d e 2 .0 0 à 2 .2 5 . 
C e lle s q u i é ta ie n t d e s tin é e s à la  
m ise  e n  c o n s e .v e  a lla ie n t d e  1 .0 0  
à  1 .7 5 . L e s  ta u re a u x  s e  v e n d a ie n t 
d if f ic i le m e n t d e 1 .5 0 e t m ê m e  
1 .2 5  à  2 .5 0  p o u r le s m e ille u rs .

V E A U X
L e s v e a u x  é ta ie n t à p e u p rè s  

u n  q u a r t d e s o u p lu s c h e r q u e  
la s e m a in e d e rn iè re . L e s b o n s  
v e a u x  d e la it a lla ie n t d e  4 .0 0 à
4 .5 0  ; le s m o y e n s d e 3 .5 0 à 3 .7 5  
e t le s c o m m u n s d e 2 .5 0 à 3 .0 0 . 
L e s v e a u x d e c h a m p s ra p p o r­
ta ie n t d e 1 .7 5 à 2 .2 5 e t q u e lq u e s  
u n s  a u s s i c h e r q u e  2 .5 0 .

A G N E A U X
C e m a rc h é a s u b i u n e b a iss e  

c o n s id é ra b le a u jo u rd 'h u i e t le  
p r ix  g é n é ra l s u r c e  m a rc h é  s e m ­
b le  ê tre  6 .0 0 . N o u s a v o n s c e p e n ­
d a n t ré u s s i à  o b te n ir 6 .1 5 p o u r  
n o s  b o n s s u je ts , m a is  d 'a p rè s  le s  
ra p p o r ts q u i n o u s s o n t fo u rn is , 
n o u s s o m m e s le s s e u ls à  o b te n ir  
c e  p r ix , le s a u tre s  o b te n a n t 6 .0 0 . 
C e tte b a is se d o it ê tre m ise n u  
c o m p te  d e s fo r ts  a r r iv a g e s , m a is  
a u s s i d u fa it q u ’il y a v a it u n  
p o u rc e n ta g e b e a u c o u p  tro p fo r t 
d ’a g n e a u x lé g e rs m a n q u a n t d e  
f in i e t d e q u a li té . N o u s n e  n o u s  
a t te n d o n s p a s à  c e q u e c e  m a r­
c h é c h a n g e a u c o u rs d e la  
p ré s e n te  s e m a in e . T o u te fo is s i 
n o u s p o u v io n s c o n v a in c re le s  
e x p é d ite u rs d e n e p a s e x p é d ie r  
o u  v e n d re le u rs a g n e a u x  lé g e rs , 
n o u s c ro y o n s q u e la b a iss e d e  
c e tte  s e m a in e n e  s e ra it q u e  m o ­
m e n ta n é e . N o u s p r io n s n o s le c ­
te u rs d e p re n d re n o te q u e le s  
c o u p e s s u r le s s u je ts n o n c a s ­
tré s e t le s lo u rd s d e v ie n d ro n t  
e f fe c tiv e s à p a r tir d u 3 8 a o û t. 
Q u e  l 'o n  v o it d o n c  à p re n d re  s e s  
p ré c a u tio n s  p o u r d is p o se r d e c e s  
s u je ts e n te m p s . P a s d e c h a n ­
g e m e n t p o u r le s m o u to n s  ; d e ­
m a n d e a s s e z b o n n e  : 1 .5 0 à  3 .0 0 .

P O R C S
C e m a rc h é c o m m e n ç a trè s!  

le n te m e n t e t le s v e n te s s e fa i-1  
s a ie n t à 6 .2 5 a v e c u n e a s s e z  
b o n n e d e m a n d e à c e p r ix . L e s  
a c h e te u rs fa is a ie n t to u t le u r  
p o s s ib le p o u r o b te n ir 6 .5 0 , m a is  
i l n 'y  e u t q u e q u e lq u e s lo ts q u i 
p u re n t ê tre v e n d u s à c e d e r ­
n ie r p r ix . N o u s n e n o u s a tte n ­
d o n s p a s à d e c h a n g e m e n ts

14 , p f o f -n t o t n t n * n P rix  o b te n u s s u r le s m a rc h é s d e M o n tié n l, lu n d i 3 1 ju ille t 1 9 3 3 O O R O  )'s^ f  O  l^ s j  u /1 1

V O S V E N T E S
Prix du gros, livré à Montréal

F icelle d ’en gep b age
En 650 pieds seulement 8%  cents la liv. 

E scom p te 5%

p o u r p a ie m e n t a u  c o m p ta n t o u  e x p é d it io n  C  C , D .

F ret p ayé p ou r tou te com m an de à p artir d e 3 0 0  lb s

R is to u rn e a s s u ré e  v a r ia n t s e lo n  l 'im p o r té ' 

d e  la c o m m a n d e

S ’A D R E S S E R A U

COMPTOIR COOPERATIF DE VU. C . C .,

5505 , b lvd Sa in t-L aurent,

M ontréa l.

L e C o m p to ir C o o p é ra tif d e l ’U .C .C . L u c . 

e s t e n  m e s u re  d e g a ra n tir le s m e ille u rs , p r ix  à sc s  

m e m b re s  d a n s  le s l ig n e s  s u iv a n te s  :

Engrais alimentaires

Tôle ondulée

Clôture de fils barbelés

Treillages métalliques

Corde à lier

Peinture et Ciment à Couvertures

P ou r tou s ren seign em en ts écrire ou s’ad resser au :

SECRETARIAT GENERAL DE VU. C. C ., 

5505} boulevard Saint-Laurent, 

Montréal.

P ris: én h eu & s'F © et d st from age
Semaine du 26 juillet 

BEURRE

6 7 0 b o îte s b e u rre  p a s te u r is é N o 1 

1 7 1 b o îte s b e u rre  p a s te u r is e N o 2

FROMAGE

998 b o îte s fro m a g e b la n c N o 1 

5 0 b o îte s fro m a g e b la n c N o 2  

2 4 6 b o îte s fro m a g e c o lo re N o 1 .

3 5 b o îte s fro m a g e c o lo re N o 2

N -B - E l» «as de réclam ation , p rière d e m en tion n er le n u m éro d ’en reg istrem en t.

1 9  7 4 c . la lb .

1 9  N e . la lb .

1 0 'N e . la lb .

9  > x c . la lb .

lO M c . la lb .

9 > 4 c . la lb .

P R O D U C T E U R S D E B E U R R E E T  

D E F R O M A G E  

Profitez
d es ven tes au x en chères d u C om p to ir C oop ératif d e  

l’U . C . C . L téc . —  IL  Y  V A  D E V O T R E IN T E R E T

Etudiez n os conditions de vente
B E U R R E : C om m ission  : 10 sou s p ar b o îte , p lu s 7 sou s p ar  

b oite p ou r au tres fra is (1) avec m axim u m d e  

S 10 .00 p ar en vo i d ’u ne m êm e fab riqu e. 

F R O M A G E : C om m ission : V é d e sou p ar livre , p lu s 4 son s 

p ar b o ite p ou r au tres fra is (1),
A ucun e ch arge extra . —  L es ven tes sont p u bliq ues. 

A d resser les con sign ation s à :

C O M P T O IR C O O P E R A T IF D E L ’ Ü . C . C . L tée  

M on trea l R efrigeratin g & S torage C o.
P lace V iger, M on tréa l.

A dresser les con n aissem en ts et correspon d an ces à :

C O M P T O IR  C O O P E R A T IF D E L ’U . C . C . L tée  

5505 , b ou levard S aint-L au ren t,
M on tréa l.

L es p ap iers n écessa ires au x exp édition s son t ad ressés 
gratu item en t su r d em an de.

(1 ) F ra is d ’en trep osage, m an uten tion et assu ran ce.

c e tte  s e m a in e e t c ro y o n s q u e le  - 
p r ix d e 6 .2 5 re s te ra le m ê m e  
p o u r la b a la n c e  d e la s e m a in e . 
L a p r im e d e $ 1 .0 0 é ta it p a y é e  
p o u r le s .s u je ts d e c h o ix  ; le s  
s u je ts  d e  b o u c h e r ie  s e v e n d a ie n t 
a u m ê m e p r ix q u e le s b a c o n s , 
p e n d a n t q u e le s c o u p e s o rd i­
n a ire s é ta le n t e n v ig u e u r p o u r  
le s  lo u rd s e t le s e x tra  lo u rd s . Il 
y  a v a it u n , fo r t g ra n d n o m b re  
d e tru ie s e n v e n te e t le s p r ix  

 

a lla ie n t d e  3 .5 0  à  5 .5 0  s u iv a n t la  
q u a li té  d e s s u je ts . L e s b o n n e s  
é ta ie n t fo r t re c h e rc h é e s p a r le s  
a c h e te u rs e t b o u c h e rs d e s a le n ­
to u rs d e M o n tré a l , a lo rs q u ’il 
é ta it d if f ic i le d e d is p o se r d e s  

c o m m u n e s .

N . B . —  N o u s p u b lio n s  le s  p r ix  

e t le s c o m m e n ta ire s d u  m a rc h e  

q u e n o u s fo u rn it la  C o o p e ra tiv e  

c a n a d ie n n e d u  B é ta il L im ité e .

T el. IIA rh our* 2116

E . W . C A R O N
145-149 Des Commissaires Est, Montréal

M eu nier et N égocian t en F arine, G ra in s  

et P rov ision s

G rain s tou sses —  ch ars assortis

Demandez tes produits CARON A

1 4
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an n o n c e s

COLLECTIVES

„, -rrc (*.e Chez Noun” offre oette
ulix CERCLES ET SYNDI- 

r, , nui ;. . . . leu», nnnoncer "on grou­
pé ura VENTES et leurs ACHATS.

o n  r
bon 1 

12 x

tcill.-

Chat

M . 

Sas!: . 

anrn’ 

tête 

pou- 
qiu’s i 

Pii r 
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LA CHAUX EN AGRICULTURE

loyer aide la diges 

les intestins pares- 

■ m ente le flux urinai- 

i ce faisant, il aide à 

. bonne santé. Il est 

p'çt r nient du laboratoi- 

I’eter Fahrney & Sons 

W ashington Blvd., 'Chi-

• m pt de douane au

Du

La saison s’avance rapidem ent. 

Bientôt ce sera le tem ps des 

grands labours d’autom ne. Dés 

m aintenant il est tem ps de son­

ger à la question du ehaulage des 
terres.

Fins on voyage dans la pro­

vince, plus on se rend com pte du 

m anque de cette pauvre chaux 

dans le sol du Québec. Il n’y a 

pas à dire, de gré ou de force, il

______  . faudra un jour accorder l’atten-

! lion voulue à cet aspect de l’a- 
tx .Uaux de Tète m elioration de nos ferm es. En 
i Pankratz de Ti.uax, l'A ttendant ceux qui retardent le 

: Fendant plusieuisi ;l icur détrim ::nt. Pourquoi 

souffert de m aux de ne pas prendre avantage des oc- 

pai fois qu ils inc | trois et des avances du gouver- 

a désespérer. Quel- rternent ? Quelques chars de 

i.. es de Novoio du Di. chaux par paroisse seraient un 

soulagèrent de ce, placem ent sage et heureux, un 

Ce sim ple et vieux|placem ent à gros intérêts.

Est-ce qu’on se souvient des 

effets et avantages du ehaulage 

des terres ? Pour rafraîchir la 

m ém oire redisons des vérités 

dites déjà bien des fois.

(1) Effets physiques de la 

chaux :

Sur les terres lourdes et argi­

leuses, la chaux joue un rôle 

m erveilleux. Il n’est pas un la­

boureur qui ne connaisse la na­

ture savonneuse des glaises, et 

c’est à juste titre qu’on les a ap­

pelées “terres fortes”. Une fois 

m ouillées ces terres sont inabor­

dables; et desséchées, elles de­

viennent dures com m e du fer. 

La chaux a pour effet de corriger 

ces graves défauts. Le fait est 

observé, m ais l’explication en est 

très difficile. Nom bre de savants 

sont courbés sur leur m icrosco­

pe ou cloîtrés dans leur labora­

toire cherchant sans cesse les lois 

extrêm em ent com pliquées de la 
’flocculation de l’argué”.

Heureusem ent les effets se 

produisent indépendam m ent de 

nos faibles connaissances. Et ces 

terres lourdes et im perm éables 

s’ouvrent sous l’effet dé ia chaux 

i la circulation de l’air et de 

’eau au plus grand bénéfice des 

récoltes. En plus de c -la, chau­
ler, c’est encore faciliter les la­

bours et les autres façons cultu­

rales pour assurer do bons sem is.

Et c’est si im portant de bien 

préparer ces terres fortes et de 

les m ettre en bon état do pro­

duction. Ce sont en effet les ter­

res les plus riches, celles qui pro­

duisent le plus abondam m ent les

.’EXPOSITION 

ovmciole de 
QUEBEC

septem bre prochain

V SPECIAL POUR LE 

il.LEUR CHANDAIL

O : prie de com m uniquer 

nivelle qui intéressera 

quel:; unes — un grand nom ­

bre, ’ -être, — de nos indus­

triel! >’ km adiennes-françaises: 

a p. 23G prix (deux cent

trfn; offerts par le Gou- 

ven.-i:. nt- provincial pour les 

plus h • ix produits de l’aiguille 

et du icLiet et les 102 (eont- 

déu.v . x offerts aux élèves des 

écol> m énagères, et les 134 prix 

(cci.’. ’ rente-quatre) à distribuer 

aux m eurrentes libres du Dis­

trict i . Québec et des environs 

dan i -lion des Arts Dom es­

ticité r voici que la m aison 

I I! A N K et BR  YCE Lim itée, par 

l'entrem ise de M onsieur Jam es 

Chili -r.ii'. 495, rue Saint-Vallier, 

offre un prix spécial pour le 

m eilleur chandail fabriqué avec 
du ' : , toile Knox.

Il ; parm i nos Canadiennes 

bien i s m ains habiles, bien des 

arti du crochet et de l’aiguil­

le: qui parm i elles voudrait né- 

Elig r de concourir, puisque, à 

pari satisfaction d'un travail 

biei fait et d’une petite difficul­

té va icue, le m eilleur ouvrage 

exôcutavec du fil de toile Knox 

«Ta ainsi primé par la m aison 

Frank et Bryce Lim itée et m et 

tra a,u i en vue la concurrente 

victor:i use — qui pourra d’ail 

leurs .. u-e égalem ent prim ée par 

■a : .. non des Arls Dom estiques, 

si son travail est un peu excep­

tion .q ou rem arquable.

Notes

I. liberté du transport dont 
t< boeufs canadiens jouissent 

acl uellem ent au Royaume-Uni, 
grace à l’accord conclu à la Con 

fennec Econom ique Im périale à 

th;:r,va, a été très, utile en pré­

vôt a ni l'encom brem ent aux 

p m s iie débarquem ent et élar 

m ant ainsi les débouchés poul­
ies boeufs canadiens. —  Division 

fédérale de l’Industrie Anim ale 
* * *

Fendant les 2G prem ières se 

■r;lines de cette année le total 

m porcs classés au Canada a été 
de 1.643,080 contre 1,071,670 pen­

sait la période correspondante 
1 année dernière..

dem ande depuis longtem ps une 

solution. En agriculture, il y en 

a bien des. problèm es com m e ce­

la. Ce que je peux en dire, c’est 

que l’acidité du sol est un en­

sem ble de conditions défavora­

bles à la croissance norm ale des 

récoltes, et que la caractéristi­

que la plus évidente de cette 

“m aladie du sol”, c'est un m an­

que de chaux. La chaux est un 

rem ède à ce m al épidém ique 

dans la province. J'oserais dire 

que 90% à 95% des terres du 

Québec sont acides. Si les cas 

très graves sont m oins nom ­

breux, n ’em pêche que le m anque 

de chaux se fait sentir partout.

Cette acidité adverse provient 

de plusieurs sources. D ’un côté 

les racines “suent” et ia sueur 

de racines est assez forte pour 

corroder des tablettes de m ar­

bre. Elle est donc passablem ent 

aW .de. D'un autre côté, quand 

le fum ier de ferm e, les racines 

et autres résidus des récoltes 

pourrissent dans le sol, il se for­

m e toute une série d'acides 

qu’on désigne en chim ie sous le 

nom d’acide hum ide. Enfin en 

troisièm e lieu, les plantes absor­

bent une partie des engrais du 

sol et laissent des acides dans la 

terre. C ’est un peu com m e les 

enfants qui m angent ia raie et 

laissent la croûte. Tous ces 

acides, la chaux s’en charge 

Elle les détruit et les transform e 

en des produits non dom m agea­

bles.

M ais il y a un autre aspect du 

rôle chim ique joué par la chaux 

qui chatouille le porte-feuille et 

fait lire les piastres. C ’est la 

m obilisation des engrais naturels 

du sol. Un m ot d’explication fera 

com prendre ce que je veux dire. 

La terre renferm e des engrais 

naturels en abondance, c’est cer­

tain. La preuve c’est que les ter­

re s jam ais engraissées produisent 

encore quelque chose. Eh bien ! 

la chaux im pose la “conscrip­

tion" à tous ces engrais et les 

m obilise com m e de vaillants sol­

dats pour défendre les intérêts 

du cultivateur. Quand on songe 

que la couche superficielle du sol 

à une profondeur de 7 pouces 

contient en m oyenne de 12 à IG 

tonnes de potasse à l’âcre ! Ceci 

équivaut à 25 tonnes de m uriate 

de potasse ! Pourquoi ne pas ti­

rer tout Davantage de ces im - 

fourrages de qualité. Dieu sait m enses réserves d’engrais natu- 

si la question des fourrages est rels, puisque la chaux nous le 

im portante dans ce pays voué à perm et? Ce printem ps le m uria- 

l'industrie laitière... Quelques te de potasse valait $40.00 la

REPRESSION DE LA MOUCHE 
DE LA POMME

(ver chem in de fen

Règlement No 3, Loi de In.-.projection des Plantes en vigueur
actudUainent.

En vertu de ce règlem ent les prescriptions suivantes sont 

OBLIGATOIRES pour toute peééonnck ‘propriétaire, occupant ou 

gardant des pom m iers pour toute fin que ce soit dans ce district.

I — TRAITEMENTS SPECIAUX CONTRE LA MOUCHE DE LA
POMME.

1 —  Tout pQm m ier doit être arrosé une fois entre le 12 et le 

15 juillet et une seconde fois entre le 23 juillet et le 1er août de 

chaque année, à m oins qu’il n’en soit ordonné autrem ent par 
l’inspecteur officiel.

Pour chaque arrosage, ou- em ploiera 1 Va livre d’arséniate de 
plom b ou 1 livre, d'arséniate de chaux (calcium i par 40 gallons 

d ’eau ou de bouillie soufrée diluée. A défaut do cette solution on 

pourra em ployer une poudre contenant au m oins 10% d’arséniate 

de plom b'ou 7Vfe% d’arséniate de calcium . Chaque arrosage doit 
être fait à l’entière satisfaction de l'inspecteur.

2 — Les pom m es tom bées doivent être soigneusem ent ram as­
sées au m oins une fois tous les sept jours, à com m encer au 10 

août, et détruites à la satisfaction do l’inspecteur.

3 — Les pom m iers sauvages doivent être traités com m e les 
pom m iers cultivés.

4 — Le,s pom m iers conservés pour fins ornem entales, s'ils ne 

sont pas arrosés, doivent être entièrem ent dépouillés de leurs fruits 
avant le 10 juillet.

II — DESTRUCTION DES POMMIERS NON TRAITES.

Tous les pom m iers qui ne sont pas traités, tel que prescrit à 

l’article 1, doivent être abattus par le propriétaire ou occupant ou, 

à son défaut, par l'inspecteur, m ais à la charge du propriétaire 
ou occupant.

III — DROITS DES INSPECTEURS.

Les inspecteurs désignés par le M inistre de l’Agriculture com ­

m e représentants de l’entomologiste ont plein pouvoir pour faire 
exécuter le présent règlem ent.

IV — PENALITES POUR INFRACTIONS.

Toute personne enfreignant le présent règlement sera pour­

suivie conform ém ent aux prescriptions de la Loi de la Protection 
des Plantes.

Georges M AI-IEUX, J.-Antonio GRENIER,

Entom ologiste provincial Sous-M inistre de l’Agriculture.

NOTE DE LA REDACTION

Le but de cette circulaire est certainement louable, nous serait- 

il permis de dire que les signataires exagèrent grandement en 

accordant aux inspecteurs le droit d’abattre les arbres sur une 

propriété privée.

Ne faudrait-il lias mieux donner aux inspecteurs le droit 

d'arroser les pommiers, conformé ment aux instructions de l'art. I 

et charger le coût aux propriétaires ?

A-t-on réfléchi ce que représente, comme valeur productive, 

un pommier de 20 à 30 ans ? En admettant que son propriétaire 

l’ignore, est-ee une raison pour que sous le couvert d'un règlement, 

on le détruise sans autre forme de procès.

Nous espérons que cet article draconien n’a été mis dans le 

règlement que dans le but d’obuger les propriétaires de pommiers 

à surveiller leurs arrosages; s’il en était autrement, nous le consi­

dérerions comme un aims de pouvoir.

Du train où vont les choses, la fabrication du cidre comme 

industrie rurale est encore bien éloignée.

m om ents de reflection sur cet 

im portant problèm e ne seraient 

pas de trop !

Sur les terres légères, la chaux 

a un effet apparem m ent con­

traire, m ais non m oins avanta­

geux. Elle donne aux sables du 

corps, du liant. D ’ouvertes et 

trop perm éables, ces terres sous 

l’influence de la chaux, devien­

nent ferm ées et retiennent les 

eaux et leurs solutions nutriti­

ves. Inutile d’espérer une ré­

colte avantageuse sur les sables 

il m oins d'assurer la retention 

des eaux et par là des solutions 

nutritives. Sans m atière orga­

nique et sans chaux, ces tea-res 

sont des paniers: essayer de leur 

faire retenir l’eau!... Et pourtant 

l’eau est pour ainsi dire l’élé­

m ent qui lim ite toujours les ré­

coltes. C’est un fait connu : Pas 

d’eau, pas de récolte! Assurons 

donc le rendem ent de nos terres 

par un ehaulage judicieux.

(2) Effets chim iques «le la 

chaux :
Tout im portants que soient les 

effets physiques, la chaux ne li­

m ite pas là son action bienfai­

sante. Son rôle chim ique est de 

toute prem ière im portance.

Elle neutralise l’acidité du sol. 

Qu’est-ce que c’est, l’acidité du 

sol ? Je le sais et je ne le sais 

pas. Un problèm e de plus qui

tonne !...

En plus de la potasse, il y a 

l’acide phosphorique — ces aci­

des-là, il en faut : c'est un pré­
cieux am i du cultivateur. Puis 

il y u l’azote qui coûte jusqu’à 

0.12 la livre.

Tous ccs précieux élém ents 

sont sous des form es inutilisa­
bles par les plantes. Ils sont 

com m e enferm és dans des m il 

lions et des m illiards de petits 

coffrets ferm és à clef. Et la clef 

savez-vous ce que c'est ? — La 

chaux, la bonne chaux ! Don 

nons-en donc aux plantes pour 

qu’elles ouvrent les coffrets in­

nom brables du sol et y puisent 

les richesses de la fertilité.

A ce propos voici les résultats 

d ’une' expérience de 20 ans, faite 

à la Ferm e Expérim entale d'O­

hio. Voyez quels sont les effets 

de la chaux sur les rendem ents 

du trèfle :

^Ioyenncs de rendem ent

en livres et à l'acre 

Traitem ent

Ni engrais ni chaux .... 84G lbs

Acide phosphorique et 

potasse, m ais pas de

qhaux .............................1,237 ”

Chjaux seulem ent ........... 1,950 ”

Chaux acide phosphori­

que et potasse ............. 3,076 “

Dans les deux cas, avec et 

sans autres engrais la chaux a

plus que doublé les rendements. 

C ’est donc dire que “pour un 

tem ps, du m oins" chauler équi­

vaut à une fum ure com plète et 

c’est ce qui a fait courir le dic­

ton : "La chaux enrichit le 

père..

aim ent la chaux, ce sont des 

plantes.calcicoles.

(4) Effets Physiologiques de la 

chaux :

La plante est une petite m a­

nufacture qui bâtit et agrandit 

continuellem ent à son profit.
(3) Effets biologiques île la La form ation des tiges et des 

c,iaux : feuilles ne peut s’accomplir sans
Le sol est grouillant, pour ain- im e suffisante provision de 

si dire d’êtres vivants si petits chaux. M ais là où les effets phy- 

qu’il faut l'aide du m jscroscope siologiques de la chaux sont tout 
pour les distinguer. Une pous­

sière est un m onde à côté d'eux. 

Il ne faut pas m esurer à leur 

taille le travail de ces êtres m i­

croscopiques. Plus les savants 

étudient les questions de fertili­

tés des sols, plus ils se rendent 

com pte du rôle prépondérant 

joué par les “tout petits”. Eh 

bien ! il y a des m illions de ces 

m icrobes qui sont autant d’am is 

du cultivateur et qui, travail­

leurs infatiguables, ne dem an­

dent qu'une chose ; leur fournir 

assez de chaux pour détruire 

l’acidité du sol qui leur est ex­

cessivem ent contraire.
Chose encore m erveilleuse, la 

chaux, favorable aux m icro- 

organism es utiles du sol, est 

franchem ent nuisible à d’autres 

m icrobes m alfaisants, à certains 

germ es de m aladie, etc. La bon 

ne chaux !...

La végétation elle-m êm e est 

sensible à la présence de la 

chaux. Les plantes de culture 

les plus im portantes exigent 

beaucoup de chaux pour leur 

bon développem ent: le trèfle, la 

luzerne, l’orge, les betteraves, une 

foule de plantes potagères, le m il, 

etc., voilà autant de plantes qui

spécialem ent appréciables c’est 

dans la croissance des racines. 

La chaux active beaucoup la 

pousse des racines et l’im portan­

ce de cet effet n’échappe à per­

sonne, puisque les racines sont 

la bouche de la plante.

Voici quelques signes auxquels 

on pourra reconnaître le besoin 

de chaux sur les terres.

1. — Présence de plantes enne­

m ies de la chaux, plantes 

calcifugcs :

(1) Les m auvaises herbes en 

général;
(2) Le plantain;

(3) Les fram boisiers, etc.

2. — Absence de plantes exigean­

tes en chaux, plantes calcico­

les :

(1) Trèfle rouge ;

(2) Trèfle d’odeur ;

(3) Luzerne, etc.

Quand ces plantes ne pous­

sent pas c’est presque toujours 

parce que le sol est acide, c’est- 

à-dire, a besoin de chaux.

Que ceux qui veulent chauler 

leurs terres cet autom ne s’en­

tendent et achètent la chaux au 

char. C ’est d’en parler à l’agro­
nom e du com té.

« ou» tma i y «m» ; ém » sa» ttsat ■: & aè \ -rua J «an u» » « .-v#\ « w-Q t ’-«a r v>v» ; m et : KfcH i*aKi r



L A  T E R R E  D E C H E Z  N O U S
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LE QUESTIONNAIRE DE L’U.C.C.

Nous serions bien reconnaissants aux 

aumôniers de l’U.C.C. de se mettre en rap­
port avec le secrétaire de leur cercle, lequel 

a reçu le questionnaire dont nous avions 

annoncé renvoi à eux-mêmes, lors de sa pu­
blication dans la (iTerre de Chez Nous”.

D a n s le “ B u lle tin  d e s A g ric u l­

te u rs ’ d u 2 7 ju ille t. M . O sc a r 

G a tin e au tro u v e q u e n o u s su g ­

g é ro n s d e s su je ts (l 'im p o rtan c e  

n é g lig e a b le , e t il p ro p o se “le s  

tro is q u e s tio n s le s p lu s im p o r­

ta n te s a c tu e lle m e n t. '’

Q u e lle s so n t-e lle s , se lo n  lu i ?
* * *

I  —  L A  R E O R G A N IS A T IO N

D U  S E R V IC E  D E S  

A G R O N O M E S

L e M in is tre d e l’A g ric u ltu re  

v ie n t p réc isém e n t d e tra n s fo r­

m e r c e se rv ic e . î! fau t, n o u s  

sc m b le -t- il , la is ser le te m p s  

à la n o u v e lle o rg a n isa tio n d e  

fa ire se s p re u v e s . Q u e le s c u lti­

v a te u rs d o iv e n t p lu s q u e ja m a is  

in v ite r le s a g ro n o m e s à le u rs  

ré u n io n s , le u r d e m a n d er d e s  

c o n se ils , n o u s e n so m m e s ! Q u e  

n o s m e m b re s , g ro u p é s p o u r le u rs  

c o n g rè s d  i o  e  é  s  a  i n  s  , tro u v e n t 

a v a n ta g e à é tu d ie r c o m m en t 

u tilis e r p o u r le m ie u x le s se rv i-  

v e s d e s a g ro n o m e s , c 'e s t a b so lu ­

m e n t lo g iq u e !

II fa u d ra it é v ite r d e fa ire u n e  

c r itiq u e  a ce rb e  q u i n e se ra it u ti­

le  à p e rso n n e . E n p ré c o n isan t la  

réo rg an isa tio n d u se rv ic e (le s  

a g ro n o m es , il fa u d ra it p ro p o se r  

u n  p ro g ram m e ... C 'e s t c e q u e M . 

G a tin e au  o u b lie  d e fa ire .
* * *

2  —  L A  R E O R G A N IS A T IO N  D E  

L A  C O O P E R A T IO N

C 'e s t le d e u x iè m e su je t q u e  

p ro p o se .'ll . G a tin e au .

D a n s le  q u e s tio n n a ire q u e  n o u s  

e n v o y o n s à to u s n o s c e rc le s e t 

q u e n o u s a v o n s p u b lié u n e se ­

m a in e  a v a n t 1 a r tic le  d e  M . G a ti­

n e a u . n o u s d e m a n d o n s : “ Y  a - t-  

il u n e c o o p éra tiv e d a n s v o tre  

p a ro is se  ? F o n ctio n n e -t-e lle  

b ie n  ? P o u rq u o i ? ”

C ’é ta it p o se r a u x  c o n g rè s d io ­

c ésa in s la q u e s tio n c o o p é ra tiv e . 

Q u a n t, à la n é c ess ité d ’u n if ie r la  

c o o p é ra tio n  d a n s n o tre p ro v in c e , 

le b u re au  d e d ire c tio n  d e l’U .C .- 

C . a fo rm u lé d e s c o n d itio n s  

a s se z c la ires  d e p u is tro is a n s .

L es c o n g rè s d io c ésa in s so n t 

p a rfa ite m en t lib re s d ’é tu d ie r  

c e tte q u e s tio n . E n co re fa u t-il  

p ro p o se r u n e so lu tio n ...
* » *

3  —  L E  C R E D IT  A G R IC O L E  

D ’U R G E N C E

D a n s n o tre q u e s tio n n a ire e n ­

c o re , n o u s d e m an d o n s à to u s  

n o s c erc les : “ Q u e p e n sez -v o u s  

( l’u n  c ré d it a g ric o le  p a r le s C a is ­

se s p o p u la ire s  a v e c g a ran tie  p a r 

le g o u v e rn e m e n t p ro v in c ia l ? ”  

C e tte q u e s tio n , q u i p o u rra it fa i­

re l’o b je t d ’u n trav a il sp é c ia l 

su iv i d ’u n e d isc u ss io n , p ro u v e  

q u e  n o u s  v o u lo n s  la is se r a u x  c o n ­

g rè s d io c ésa in s  to u te  lib e rté  p o u r 

p ro p o se r le  m o d e d e c ré d it a g ri­

c o le q u ’ils ju g e n t le p lu s e ffic a ­

c e d a n s le s c irco n s ta n ce s  a c tu e l­

le s .

L e c o n g rè s g é n éra l ? II s ’e s t 

p ro n o n c é , l ’a n  d e rn ie r , e n  fa v eu r  

d ’u n  c réd it a g ric o le p a r le s c a is ­

se s p o p u la ire s a v ec g a ran tie  p a r 

le T réso r p ro v in c ia l. N o u s v e r­

ro n s  s i so n  o p in io n  se ra  c o rro b o ­

rée  p a r le s rép o n se s d e  n o s C e r­

te s a u q u e s tio n n a ire (le n o tre  

e n q u ê te ,

,___ v ;  A .R .

L A  C O L O N IS A T IO N

.M . H en ri L essa rd  s ig n a le , d a n s  

•e "D ro it” u n e c o n trad ic tio n a u  

m o in s a p p a ren te d a n s l” ’A n - 

n u a ire  s ta tis tiq u e"  d e  la  p ro v in c e  

:le Q u é b ec ;

"D u ra n t le d e rn ie r q u a rt d e  

iè c le , lit-o n d a n s l ’A n n u a ire , la  

c o lo n isa tio n a p ris so n e sso r 

c o n s id éra b le d a n s la p ro v in c e  

d e Q u éb e c . L a c a m p ag n e d u  

g o u v ern em e n t p o u r d ir ig e r l ’e x ­

c é d en t d e p o p u la tio n ru ra le  

v e rs le s te rre s n e u v e s a la rg e ­

m e n t c o n tr ib u é a u p ro g rès d e s  

c e n tre s d e c o lo n isa tio n ... D e 

1 0 0 1 à 1 0 3 1 , d ’a p rè s u n re le v é  

p u b lié d a n s le ra p p o rt d u M i­

n is tre d e la C o lo n isa tio n , d e la  

C h a sse e t d e s P ê c h erie s , 2 2 3  

p a ro is se s a g rico le s o n t é té fo n ­

d é e s d a n s le s rég io n s d e c o lo n i­

sa tio n ’ .

A ille u rs , d a n s le m ê m e A n ­

n u a ire , o n  c o n s ta te  q u e , d a n s le  

m ê m e te m p s , la p o p u la tio n ru ­

ra le a b a issé d e G O .3 %  à 3 6 .0 %  

d e  la  p o p u la tio n  to ta le .

C ’e s t p ré c isé m e n t d e 1 0 0 1 à  

1 9 3 1 q u e l’e x o d e ru ra l fu t le  

p lu s in te n se e t q u e le s v ille s se  

•o n t d é m e su ré m e n t c o n g e s tio n ­

n é e s .

I l fau t fa ire  d e la c o lo n isa tio n  

a illeu rs  q u e  d a n s le s p u b lic a tio n s  

o ffic ie lle s s i n o u s v o u lo n s ré ta ­

b lir n o tre  é q u ilib re e t a rrê te r “ la  

d é c h é a n ce d e n o s c la sses m o y ­

e n n e s” . N o u s e sp é ro n s q u e le  

m o u v e m e n t d e re to u r à la te rre ,  

a n n o n c é d a n s le s jo u rn a u x d e  

la se m ain e  d e rn iè re , e n  v e r tu  d e  

l’e n ten te  e n tre  n o tre p ro v in c e e t 

le g o u v e rn e m en t fé d éra l, se ra  

sé r ie u x e t p o u ssé v ig o u re u se ­

m e n t. P o u rv u q u e l ’o n fasse u n  

c h o ix ju d ic ieu x d e s c o lo n s , le  

p la n  G o rd o n  e s t p lu s p ra tiq u e  e t 

m o in s c o û te u x  p o u r le s P o u v o irs  

p u b lic s q u e le s se c o u rs d irec ts .

A .R .
* * *

L ’E N T R E T IE N D E S  

B A T IS S E S

N o u s n e l’a u rio n s p a s c ru  ! 

D a n s u n  a r tic le p ré cé d e n t, n o u s  

c o n se illio n s l’e n tre tien d e s b â ­

tis se s e t n o u s a v o n s reç u à c e  

su je t d e s le ttre s v ra im en t ty p i­

q u e s .

U n c u ltiv a te u r n o u s d it q u e  

l ’a n  d e rn ie r, il a v a it b la n ch i sc s  

b â tis se s à la c h a u x  e t fa it p e in ­

tu re r sa m a iso n  ; so n  é v a lu a tio n  

a é té é lev é e d e S 5 0 0 . U n a u tre  

n o u s d it q u e so n  v o is in  a c o n s ­

tru it u n e g a le rie d e v a n t sa  

m a iso n , e t le s é v a lu a teu rs l’o n t 

a u g m e n té d e S G 0 0 .

E t le s d e u x le ttre s se te rm i­

n e n t p ra tiq u e m e n t a in s i: C ro y e z - 

v o u s q u e c ’e s t e n c o u ra g e a n t d e  

v o u lo ir a m é lio re r sa fe rm e , o n  

d é p en se 1 0 0 â  2 0 0 d o lla rs d e p lu s  

e t il fau t p a y e r d e s ta x e s p o u r 

u n e v a le u r tro is fo is p lu s fo rte .

N o u s n o u s e x cu so n s d 'a v o ir 

v o u lu  d o n n e r u n  b o n  c o n se il a u x  

c u ltiv a te u rs , e t n o u s n o u s p e r­

m e tto n s d e d ire a u x é v a lu a ­

te u rs : A lle z -y  d o u c e m en t a v e c  

le s ta x e s ; il n e fau t p a s fra p ­

p e r c eu x q u i v e u len t e m b e llir  

v o tre p a ro is se , to u t e n  se p ro té -  

g é a n t é c o n o m iq u e m e n t ; le s  

te m p s so n t d u rs p o u r to u s .

R.M.P.

N O S C O N G R E S D IO C E S A IN S  

C e tte a n n é e , p o u r la p re m ière  

fo is , n o u s a v o n s su g g é ré q u e l­

q u es su je ts q u i p o u rra ie n t c ire  

tra ité s d a n s to u s n o s c o n g rè s  

d io c ésa in s . N o u s v o u io n s q u  il 

so it b ie n  c o m p ris q u e n o u s n ’e n ­

te n d o n s n u lle m en t im p o se r u n  

p ro g ra m m e to u t fa it a u x d ir i­

g e an ts d io c é sa in s d e l’U .C .C . 

I ls so n t lib re s d e d é c id e r, a  le u r 

g ré , q u e ls su je ts so n t le s p lu s  

u rg en ts  d a n s le u r m ilie u .

L e s su je ts p ro p o sé s so n t d ’a c ­

tu a lité . N o u s a v o n s e n v o y é â  

to u s n o s c e rc le s u n  q u e s tio n n a ire  

su r le s in d u s tr ie s ru ra le s q u i 

p o u rra ie n t ê tre  d é v e lo p p é e s d a n s  

le u r rég io n . N o u s v o u d rio n s q u e  

le s rép o n se s â c es q u e s tio n s  

so ie n t ré su m ée s d a n s c h ac u n  d e  

n o s c o n g rè s e t q u e d e s ré so lu ­

tio n s so ie n t a d o p té e s c o n c e rn a n t 

l ’o rg a n isa tio n  d e la p e tite  in d u s ­

tr ie  d a n s to u te s le s p a rtie s d e la  

p ro v in c e .

A v e c I lio n . A d é la rd G o d b o u t  

e t M . B a rré , n o u s c o n s id é ro n s  

c o m m e u rg e n te  l’o rg a n isa tio n  d e  

l ’e n se ig n e m en t p o s t-sc o la ire q u i 

p ro c u re ra a u fils d e c u ltiv a te u r 

l 'in s tru c tio n  p ro fess io n n e lle  d o n t 

il fu t p riv é ju sq u ’ic i.

C o m m e to u s  c e u x  q u i se  p ré o c ­

c u p e n t d e n o tre  a v en ir n a tio n a l, 

n o u s c ro y o n s q u ’u n g ra n d m o u ­

v e m en t d e c o lo n isa tio n  s ’im p o se  

p o u r ré ta b lir l 'é q u ilib re  so c ia l.

Q u a n t â  la  q u e s tio n  d 'a s su ra n ­

c e a u se in d e 1 U .C .C ., il se ra  

sa n s d o u te n é c essa ire d e re n d re  

c o m p te , p e n d a n t le c o n g rè s g é ­

n é ra l, d e c e q u i s ’e s t fa it a u  

c o u rs d e l’a n n é e .

D a n s c h a q u e d io c èse , ( le s p ro ­

b lè m e s (l 'in té rê t ré g io n a l p e u ­

v e n t ê tre d isc u té s . C ’e s t a in s i 

q u e le c o n g re s (le Jo lie tte , d o n t 

n o u s p u b lio n s a u jo u rd ’h u i le  

p ro g ram m e , é tu d ie ra l'o p p o rtu ­

n ité  d e ré g le m en te r la v e n te d u  

ta b a c e n fe u ille , q u e s tio n d e  

g ra n d e a c tu a lité p o u r c e tte ré ­

g io n . N e p a rle - t-o n p a s d a n s  

c e rta in s m ilie u x d e d e m an d er  

a u  g o u v ern em e n t fé d é ra l d e c o n ­

trô le r o u d e ta x e r le c o m m e rce  

d u ta b ac e n feu ille  ? N 'e s t- il 

p a s lo g iq u e d ’e n co u ra g er le s c u l­

tiv a te u rs d e c h aq u e rég io n â  

d isc u te r le s in té rê ts d e le u rs  

p ro d u c tio n s  sp é c ia le s  ?

C e tte u n io n d io c ésa in e v e u t 

a u ss i la n c er u n g ro u p e m en t d e  

je u n e sse a g rico le d e s tin é â p ré ­

p a re r le s fu tu rs p ilie rs d e  l 'u n io n  

p ro fe ss io n n e lle . N o u s n e  p o u v o n s  

q u e la fé lic ite r d e c e tte in itia ti­

v e . A .R .

* • *

N O S E N C H E R E S  

H a u sse d e s p rix d u b e u rre . —  

P rix  su p é rie u rs p a y é s a u x e n ­

c h ères . —  M a rc h é d u  fro m a g e  

tran q u ille .

C o m m e il e s t a rriv é la se m ai­

n e d e rn iè re , le s p rix d u b e u rre  

o n t e n re g is tré u n e h a u sse a u x  

e n ch è re s h e b d o m a d a ire s te n u e s  

c e t a p rès -m id i so u s le s a u sp ice s  

d e l’U .C .C . a u x b u rea u x d u  

“ B o a rd o f T rad e ” d e M o n tréa l. 

G 8 1 b o ite s d e b e u rre  N o 1 fu re n t 

v e n d u e s â 1 9 7 /8  c ts , so it e n v i­

ro n 1  /4 , 3 -8 (le c e n t a u -d e ssu s  

d u p rix g é n éra l d u m a rch é  

d ’h ie r e t d e c e m a tin , 1 3 8 b o ite s  

d e  N o 2 fu re n t v e n d u e s à 1 9 3 /8  

c ts  e t e n v iro n  1 6 0  b o ite s  d e  b e u r­

re n o n c la ss ifié fu re n t a u ss i 

v e n d u e s .

O n n ’a  p a s e x p liq u é la ra iso n  

d e c e tte  h a u sse , c e t a p rès -m id i; 

o n  c ro it c e p e n d an t q u e c e b e u r­

re fu t a c h e té  p o u r e x p é d itio n  e n  

d e h o rs ( le la  v ille .

(E x tra it d u “M o n tre a l S ta r” , 2 6  

ju ille t 1 9 3 3 )

* * *

G A R D E Z  V O T R E  P IA S T R E  

N o m b re d e c u ltiv a teu rs , in té ­

re s sés d a n s le c o m m erc e d u  

la it , o n t reç u  la v is ite  d ’u n  so l­

lic ite u r q u i le u r ré c la m e $ 1 .0 0  

p o u r a s su m er la  d é fe n se  d e le u rs  

in té rê ts  ; q u e lq u es -u n s so n t d é ­

jà v e n u s sc p la in d re à n o s b u ­

re au x .

N o u s n o u s p e rm e tto n s d e ra p ­

p e le r a u x  c u ltiv a te u rs , q u  iis  o n t 

u n e o rg a n isa tio n  p ro fess io n n e lle  

q u i s 'o c cu p e d e c e tte q u e s tio n  ; 

l ib re à e u x (le v e rse r l’a rg en t 

q u ’o n le u r so llic ite p a r a illeu rs . 

D a n s to u s le s c a s , n o u s le u r 

c o n se illo n s (le b ie n  se  ren se ig n er  

a v a n t d e  v e rse r u n e  c o n tr ib u tio n , 

s i m in im e so it-e lle , à u n so lli­

c iteu r in c o n n u , e t n o u s le u r rap ­

p e lo n s u n e fo is d e p lu s q u e  

I’U .C .C . e s t à le u r e n tiè re  d isp o ­

s itio n p o u r le s a id e r e t le s p ro ­

té g e r.
* * •

L E S M A C H IN E S C O U T E U S E S

U n d e n o s b o n s a m is q u i re ­

v ie n t d e l'O u es t c an a d ien  n o u s  

a p p re n d q u e le n o m b re d e tra c ­

te u rs e m p lo y és  su r le s fe rm e s e s t 

d e b e a u co u p  d im in u é . L es jo u r­

n a u x a n n o n ç a ie n t, il y a q u e l­

q u es  se m a in es , lu  m ê m e s itu a tio n  

e n  A u s tra lie . C e s p a y s (le  g ra n d e  

c u ltu re rev ie n n en t à u n e e x p lo i­

ta tio n  p lu s ra tio n n e lle .

C e s ra p p o rts m é riten t d e re te ­

n ir l’a ttc iitio n d e n o s c u ltiv a ­

te u rs , b e au c o u p d ’e n tr ’e u x sc  

so n t la is sé  e n tra în e r à  d e s a c h a ts  

d e m a c h in es a g ric o les  c o û teu se s , 

te l q u e p la n te u r d e p a ta tes , a r- 

ra c lie -p a ta tc s e t a u tre s , d o n t 

l 'e m p lo i e s t ré d u it su r la fe rm e .

I l e u t é té p o ss ib le , d a n s b ie n  

d e s c as , d e se p ro c u rer c e s m a ­

c h in e s e n  c o o p é ra tio n , m a is l’e s ­

p r it d ’in d iv id u a lism e e t d 'in d é ­

p e n d an c e  a  c o n tr ib u é  p o u r b e au ­

c o u p à fa ire le s a ch a ts ; le s re ­

p rése n ta n ts  d e s m a iso n s a v a ie n t 

le  je u  fac ile , q u a n d  ils  se  p ré sen ­

ta ie n t, le  g ro s a rg u m e n t e m p lo y é  

n ’é ta it-il p a s c e lu i-c i : V o tre  

v o is in , M . X . a a c h e té te lle m a ­

c h in e ; v o u s ê te s a u ss i b o n  c u lti­

v a te u r q u e lu i, IL V O U S E N  

F A U T  U N E A U S S I.

Q u e la le ç o n d u p rése n t se rv e  

p o u r l ’a v en ir e t to u t ira m ie u x .

R .M .P .
• » •

L ’E G O U T T E M E N T  D E S  

S A V A N E S

E n fin  ! c ’e s t d é c id é , o n v a  

é g o u tte r le s sa v a n e s , il y a  

lo n g te m p s q u e n o u s le d e m a n ­

d io n s , c e lle d e S .-M o d e s te , p rè s  

R iv iè re d u L o u p , p a ra ît o u b lié e  

e t d ’a u tre s  a u ss i.

A  q u i a p p artien n e n t c e s sa v a ­

n e s  ? E s t-e  e d e s b ie n s p a ro is ­

s ia u x o u e s t-c e d e s p ro p rié té s 

p r iv é es  ? D a n s c e d e rn ie r c a s , 

il n o u s p a ra îtra it ju s te e t ra i­

so n n a b le q u e la p lu s v a lu e  

d o n n ée a u x p ro p rié té s so it a u  

p ro fit (le la c o m m u n au té , to u t 

a u m o in s e n p a rtie . A v ec le s  

fo n d s p u b lic s , il v a ê tre  p o ss ib le  

e n te rre s fe rtile s , d e g ra n d e s  

é te n d u e s in c u lte s , q u e c e n e so it  

p a s p o u r le  b é n é fic e d e q u e lq u es  

p a rtic u lie rs ... e t d e  le u rs a m is .

L a situ a tio n v a u t la p e in e  

q u ’o n  y p e n se . R .M .P .

8 0 cents, b
f ra is d e m a lle e n p lu s : ^

1 0 cents.

Le commerce 
du bacon en 
Grande Bretagne

Le tableau des importations 

mensuelles de bacon au Royau­
me-Uni en 1932 fait ressortir 

éloquemment la régularité de la 

production mensuelle du Dane­
mark, qui est en moyenne d'en­
viron 040,000 qtx ; la production 

moins forte mais comparative­
ment régulière de l'Etat Libre 

d’Irlande, qui est de 17,000 qtx., 
et celle des pays de la Baltique, 
qui est de 150.000 qtx, et les 

exportations mensuelles cana­
diennes, plutôt irrégulières. Voi­
ci les chiffres pour le Canada 

par mois : janvier 3,000 qtx.; 

février 17,000; mars 24,000; avril
14.000 ; mai 25,000 ; juin 23.000 ; 
juillet 31,000 qtx., puis une 

quasi-disparition pour le reste do 

l’année, août et septembre 11,000 

qtx., chacun ; octobre 9,000 ; 
novembre 4,000 ; et décembre
11.000 qtx.

M ê m e p rix  p a r q u a n tité s , q  

e x p é d itio n  p a r e x p re ss à la X  

c h a rg e d u d e s tin a ta ire . O

Cultivateurs I 
protégez-vous. |

« » C 0 9 S 0 8 0 9 a a » 0 5 0 6 S O M à

L E S  1 3 P O IN T S  D E  L A  

C .C .F .

A v an t d e se sé p a re r , lo i - d e  

le u r c o n g rè s d e R é g in a , le s  

c h efs d u  p a rti so c ia lis te o n t ré ­

su m é le u r p ro g ra m m e e n 1 3  

p o in ts .

A u c o u rs d e la d e rn iè re se s ­

s io n , M . J .-F . P o u lio t, d é p u té d e  

T é m isc o u a ta , a  p o sé 5 2 q u e s tio n s  

à M . W o o d sw o rth , le c h e f d u  

tro is iè m e  p a r ti . A u ta n t d e  p o in ts  

d ’in te rro g a tio n sc d re sse n t e n  

lis a n t le s 1 3 p o in ts fo rm u lé ; à  

R é g in a .

L e p ro g ram m e c o n tien t d  a llé ­

c h a n te s p ro m e sse s  p o u r la c la s se  

a g r ico le  : “ G a ra n tir a u o u lti .a - 

tc u r l 'a s su ran c e q u ’il g a rd e ,., > a 

te rre , e t l'a b o litio n p ro g re ss iv e  

d e s d e tte s d e s c u ltiv a teu rs su i­

v a n t (le s c o n d itio n s q u e  d é te rm i­

n e ro n t le s d iffé ren te s  p ro v in c e s  ; 

a s su ran c e c o n tre la m a u v a ise  

réc o lte  ; su p p re ss io n  d e to u t ta ­

r if p ré ju d ic ia b le à l ’a g ric u ltu re  ; 

e n c o u ra g e m e n t a u x  c o o p éra tiv e s  

a g r ico le s d e p ro d u c tio n e t a u x  

c o o p éra tiv e s d e c o n so m m â t io n  ; 

é le v e r le b a rèm e d e s p rix d e s  

p ro d u its d e s a u tres c o m m o d  e  e s  

e t se rv ice s ; a m é lio re r le c o m ­

m e rc e d ’e x p o rta tio n d e s p ro d u its  

d e  la  fe rm e ” .

Q u an d o n so it c o m m en t le s  

c u ltiv a teu rs so n t tra ité s e n R u s­

s ie , q u a n d o n a lu le s é lo g e s  

è n th o u s ia s te s q u e M . W o o d s­

w o rth  fa isa it d u  ré g im e so v ié ti­

q u e a u  re to u r d e so n  v o y a g e a u  

p a y s d e s b o lch é v is tc s , o n d o u te  

d e la s in c ér ité d e s p ro m esse s  

fa ite s  à  la  c la s se  a g rico le .

A .R .
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